
As moscas são moitas ve-
zes portadoras Ho germe 
da tuberculose. Comba-
tei, por isso as moscas 

com os 
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l\TO ano óe 1834. a 8 
-I » óe Maio, entraram 

em Coimbra, comanóaóas 
pelo heroico Duque óa Ter-
ceira, as tropas liberais. 

A' casa óa Camara acor-
reram muitíssimas pessoas, 
tenóo umas 225 assinado o 
auto óe aclamação. 

Desta cióaóe foi até aos 
Fornos esperar a óiuisão li-
beral granóe numero óe co-
nimbricenses, tenóo a óivi 
são entraóo aqui óas 10 pa-
ra as 11 horas óo óia 8. 

Eram compostas estas 
forças óo regimento óe vo-
luntários óa rainha, batalhão 
óe voluntários óe Mnho, re-
gimentos óe infantaria 10 e 
18, batalhão òe ciçadoies 
n.o 12, cavalaria 6 e lan-
ceiros e 6 peças óe artilha-
ria. 

No óia 7 óe Maio as tro 
pas miguelistas tinham já 
reconhecido a impossibili-
óaóe ò í resistir aos liberais, 
porque eram ameaçaóos. 
além óas tropas óo Duque 
óa lerceira, pela divisão 
espanhola óo general Rodil; 
ina Figueira óa Foz prepa-
rava o óesembarque o almi-
rante Nanier com forças òes 
embarcadas óos navios D. 
Pedro, Eiysa, Portuense, Isa 
ibel Maria e Amélia. O epér 
cito liberal que continha os 
miguelistas em Santarém, ia 
estenóenóo iá as suas forças 
até Leiria. 

Foi ás 3 horas óa ma 
òrugaóa óe 8, que as tropas 
miguelistas principiaram a 
4sua retirada, seguindo a ca-
mí.aho óe lomar, e ao rom-
per óa manhã estava Coim 
bra livre óeles. 

As forças retirantes inu-
tilisaram muito material òe 
guerra, mas ainóa foi algum 
encontraóo e ós que tomou 

TNCONTESTAVELMEN-
A TE, os serviços de saú-

de publica, receberam duran-
te os últimos meses um forte 
impulso, devido ao esforço 
presistente. do actual Director 
Geral do Serviço de Saúde, 
dr. Alberto de Faria, que na 
verdade tem trabalhado com 
inteligência e acerto resol-
vendo importantes problemas, 
que concorrem indiscutível 
mente, para o bom nome do 
nosso Pais. e para o bem es-
tar do público. 

Da sua obra já vasta, avul-
ta a criação do «Dispensário 
de Higiene Social de Lisboa», 
obra que constitue um titulo 
de gloria para o ilustre Di-
rector Geral, que a ela dedi-
cou um caminho especial do-
tando aquele estabelecimento 
com um apetrechamento mo 
derno e com um pessoal com-
petente e trabalhador de for-
ma a satisfazer cabalmente a 
sua importante missão. 

Tem este modelar estabe-
lecimento a seu cargo: a vi-
gilância das doenças infecio-
sas. fiscalisação da higiene 
urbana comum, em que res-
peita em especial a arma-
mentos, esgotos, aguas e trans-
portes, eje^mes de alienados e 

1:„„„ ""'•ficaçãj de óbi-

U ^ .. I i . . .... . 
posse o exército liberal. 

No ano óe 1902 óeu se 
a coincióencia òe o óia 8 
óe Maio cair em quinta fei-
ra óe Ascenção, o que não 
voltou mais a acontecer até 
ihoje. 

E' este o óia consagrado 
COn^o feriaòo municipal òes 
ta ciovóe—óia que relembra 
os sentimentos liberais óe 
Coimbra. 

Interesses de Caim&ra 
Estradas de turismo — 

General Teófilo Irindade 

A CONVITE da Comis-
são de Turismo, de-

ve chegar na próxima quinta-
feira a esta cidade, o general 
sr. Teófilo Trindade, ilustre 
presidente da Junta Autonoma 
das Estradas, que se f iz acom-
ivhar de um dos mais distintos 
membros da Junta. 

A vinda do sr. general 
Trindade a esta cidade liga-se 
ao deferimento de importantes 
pretensões da Comissão de 
Turismo sobre estradas, pre-
tensões a que no proximo nu-
mero nos referiremos. 

A referida entidade ofere-
cerá a s. ejí a, no dia da che-
gada, um delicado almoço no 
restaurante de altitude de Vale 
de Canas. 

AGRADECIMENTO 
A familia do Dr. Pedro 

Bressam Leite Perry de Sou-
sa Gomes, muito sensibilisa-
,da pelas provas de estima re-
cebidas quér por ocasião da 
sua doença e funeral, quér 
por sua alma no l.o e no 30.° 
dia, vem por esta forma tes-
temunhar a sua profunda gra-
tidão e reconhecimento para 
com todas as pessoas, que 
quizeram 
sua dor. 

acompanha-la na 

mendigos ver 
tos, fiscalização da h giene 
habitacional e dos estabeleci-
mentos ern geral, > istorias e 
visitas de saúde, fiscalisação 
dos géneros alimentícios, ser-
viços de vacinação e os exi-
mes de meretrizes, profilaxia 
anti-venerea, fiscalisação dos 
estabelecimento» de venda de 
c o m i d a s , proteção á iníancia, 
etc., etc. 

A sua acção é como se vê 
vasta e de largo alcance so-
c i a l e higiénico. 

Alérn disso tem o Disp-̂ n 
sário, ejccelent^s balneário,-, 
alguns dos quais, destinados 
aos presos e aos mendigos. 

Ernfim, é um estabeleci-
mento moderno, é uma notá-
vel obra, que honra o seu 
fundador e que tem um gran 
de papel a desempenhar na 
higiene social. 

Mas a obra deste distinto 
médico sanitanísta, e ilustre 
funcionário, não fica por aqui, 
vai rnais longe, e não só tem 
melhorado condições hi-
giénicas de Lisóoa, mb tam-
bém com a mesma vonlade e 
dedicação tern procurado be-
neficiar todo o país, torn a 
publicação de medidas que 
possam ter execução e das 
quais &e colham resultados 
práticos e eficazçsr 

E além das medidas 
por mim enumeradas no meu 
artigo « Higiene publica são 
obra do dr. Alberto Faiia, a 
criação de dispensários anti-
rábiços nos concelhos de mais 
5000 habitantes, ppm o fim de 
combater mais eficazmente a 
raiva, esse ma! terrivel, que 
tantos estragos tem pr->dijzj 
do no nosso País; a nomea-
ção de uma comis. ão para 
remodelar com urgência a re-
gulamentação tios serviços 
dos Postos de desinfecção i 
terreste e marítimo de forma 
que os processos a adotar se-
jam os mais có aodos e mais 
economicos sem prejuízo de 

ficacia ; publicação das me-
didas necessarias para ser 
activada a defesa sanit.aria 
dos nossos Postos; instruções 
para o serviço das Inspecçõís 
de Saúde de Lisboa e Porto 
tendentes a tarnar mais pro 
ficua a sua acção; novas ins-
truções sobre a concessão de 
alvarás de licença dos esta-
belecimentos insalubres, in-
cómodos e perigosos; criação 
de um lugar de sub inspector 
privativo que não sej < médi 
co municipal, nas sédes dos 
concelhos r.m que haja popu 
lação conglomerada igual ou 
superior a 10.000 habitantes, 
afim de intensificar a fiscali-
zação sanitária, etc., etc. 

Finalmente outra obra tam-
bém importante em prol da 
higiene publica £ q encana-
mento da agua e a montagem 
de esgotos em todos os con-
celhos, que bem dey? mere-
cer o aujolio de todas as Ca-
maras municipais, porque a 
r e a l i s a ç ã o desta obra de gran-
de utilidade publica, vem me-
lhorar as condições higiéni-
cas do País. 

Jorge Larcher. 

[ O I M I M I I I I 
ULTIMAMENTE, teem 

sido várias as enti-
dades que s^ dirigiram á Co-
missão de Turismo, pedindo 
lhe elementos e dados sobre 
Coimbra e região, afim de se-
rem aproveitados para a res-
pectivi propaganda nas pu-
blicaçõei que e=tão editando. 

Eníre essas entidades, cita-
remos a Revista Insular e de 
Turismo, que tem no prelo o 
Manual óo Viajante em Por-
tugal ; a Administração do 
Porto de Lisboa, que tem em 
publicação uma Memória His-
tórica sobre o pais; a Anún-
cia Havas, cuj i secção de Tu-
rismo tem em preparação um 
Roteiro para brevemente en-
trar no pr<=lo; a Agencia da 
América E.xpress em Lisboa, 
uma Guia óo Viajante em 
Portugal, em vespera- de pu-
blicação; n Sociedade de Pro-
pagand i da Portugal, uma ! 
Guia óo Turista em Porlu- j 
gal, etc., etc. 

A Comi>são de Turismo 
também enviou esplendidas 
fotografias, ultimamente p-ara 
o Pavilhão Americano ao Es-
toril, que é um dos pontos 
mais frequentados paios turis-
tas estrangeiros que visitam o 
nosso país, bem como en viou 
várias publ.c :>çõ*.s de prepa-
gan la. 

Isto, ultimamente, porque 
anteriormente já enviara im-
portantes elementos da mes-
ma natureza paia us g andes 
casinos, hotéis e agencias de 
viagens de Portugal, Espanha, 
França e Inglaterra, como aqui 
noticiámos. 

L e m b r a n d o o passado 
CO N F O R M E no t i c i a -

mos, reurtiram-se no 
sabado nesta cidade os cur-
sos que se formaram há 20 e 
25 anos. 

Confraternizando amisto-
samente, os antigos acadé-
micos andaram por aí a per-
correr a cidade, matando sau-
dades e . . . relembrando coi-
sas do seu tempo. A alguns 
ouvimos nós frases de justifi-
cável admiração ao presen-
cearem as novas avenidas e 
jardins e o lindo bairro de 
Montes Claros. 

Coimbra fica sendo sem-
pre, para quem por aqui pas-
sa de capa aos ombros, uma i 

'a terra-natal. Por is- ! ' e s s o r 

de Santa Cruz, por alma dos 
discípulos falecidos. Depois 
reuniram-se todos afim de to-
marem conhecimento dos no-
mes e moradas dos coiegas 
que se encontram em mais 
precárias circunstancias, para 
os auxiliarem. 

Di tarde todos os bacha-
réis reuniram na Universida-
de, onda lhes foram tiradas 
fotografias, e á noite houve 
um jantar de confraterniza-
ção. No domingo foram ao 
Bussaco, onde passaram o dia. 

O sr. dr. Ernesto de Cam-
i pos de Andrada, distinto pro-

do Liceu Passos Ma-
nuel de Lisboa, velho amigo 
do nosso jornal, veio apresen-
tar-nos os seus cumprimen-

>« r i ; ios, entregando nos ao mes-
ÍYI lJ 11 OL v LI • • * , t 

j mo tempo o lindo soneto que 
i transcrevemos a seguir e que 

le fez distribuir pelos seus 
todos missa no templo ; colegas : 

seguac 
so natural era a alegria des- j 
ses velhos acaóémicos ao ! 
verem o progresso d i danai- | 
res a princesa d< 

. . . I * * * 

No sabado de manhã ou- j 
viram ' ' - — 

Coimbra . . . Coimbra! 
Coimbra, ó sempre linóa, ó Terra Santa ! 
Coimbra, em cujo seio acolhedor 
Sonhos nasceram óum primeiro amor, 
Sonhos morreram óe sauóaóe tanta !.. . 

A primavera, agora, enche óc cor, 
De luz, óe vióa «ova toóa a planta: 
Também tu, ó Coimbra, acoróa quanta 
Em nós já óorme mocióaóc em flor ! 

Dci^a que cs velhos moços ó'outra era, 
Ao abraço óa lua primavera, 
Nas suas velhas capas óe estuóantes, 

Tc beijem com amor, com pieóaóe, 
Que urna lágrima soltem óe sauóaóe. 
Só um momento moços como ó'antes l 

Coimbr.i, 4 de Maio de 1920. 

ERNESTO DE CAMPOS DE ANDRADA 

Passou, no sabado pis a í i, o 10.o 
aniversário d i fundação do Instituto 
Comercial de Coimb-a «uperiormente 

coin rara proficiência. pelo 
de Oliveira Santos 

desenvolvido uma grande 
• :1 do desenvolvimento e 

amento da instruçá >. 
alunos desta prestimosa casa 

uiriçiqo. 
sr. dr. M a n u í 
que tem 
a c ç ã o em pt> 
aperfei< 

Os 

U M A P E L O 

posse (ta nova comissão 
aMisMa 

REALIZCII-SE no saba-
do, pelas 14 horas e 

meia, a posse da nova comis-
são administrativa da Camara 
Municipal de Coimbra que, 
como noticiámos, ficou cons-
tituída pelos srs. dr. João dos 
Santos Jacob, presidente; dr. 
Amadeu Ferraz de Carvalho, 
vice-presidente; dr. Mário Bar-
ros e Cunha, capitão médico; 
Joaquim Mendes Moreira, ca-
pitão de engenharia; Paulo 
Afonso, tenente de metralha-
doras; D. Miguel de Alarcão 
e Julio da Cunha Pinto. 

O acto da posse realizou-
se na sala nobre, com a assis-
tência dos srs. Governador 
Civil, presidentes da A^socia-
cão Comei ciai e Sociedade de 
Defesa, representante da Co-
missão de Turismo, coman 
dantes d.a Policia, oficiais do 
ejceicito, vários professores da 
Escola Brotero, pessoal cama-
rário, etc. 

Lido o aulo de posse pelo 
sr. Francisco da Cunha Ma-
tos, chtfe da secretaria da 
Camara, o coronel sr. Seve-
rino Gordo, vice-presidente da 
comissão transacta, dirigiu as 
suas saudações aos empos 
sados. 

Então, o sr. dr. João dos 
Santos Jacob, usando da pa-
lavra, disse ter accitado c 
honroso convite que o sr. Go 
vernador Civil lhe havia diri-
gido para organizar e presi 
dir á nova comissão adniiuis-
trati js, porque era muito ami-
go da sua t e rn . 

;>pIO dos 
i í condi-

de ensino não quizeram deitar pas-
sar desaperceb da Ião solene data e 
por isso, resolveram, a e\i> 1 ' 
anos anteriores, comemora 
Çnarpente não se poupando a esfor-
ços e trabalhos. 

Pouco depois da hora marcado ja 
as salas, lindamente ornamentadas 
com tolgacjurap e fio,-es, estavam 
cheias das mais distinto* sa.it,ora. <» 
cavalheiros. 

Deu-se inicio á festa com uma 
= essãi) solene de homenagem ao ilus-
tre Uirecíoi uo instituto, a que presi-
diu o major sr. Mano. o 
mâis antigo do mesmo Iostituto G 
sr, fíoíiKu fjá Meneses, aluno do 7ó 
ano d« Letras, ieu uma nriini :a men-
sagem que. depois, lot e itr (jue ao 
sr. dr. Oliveira Santos, junt nitente 
com um lindo e interessante busto. 

Usou, em seguida, d t palavra o 
sr, cir. Oliveira Santos oue, e.n bre-
ves irias sentidas palavras, agrade-
ceu todas as provas de consideração 
e ustiu.a qije acabavam de lhe ser 
dadas. 

Referiu-se, depois, á fundaçSo re-
cente do Colég;o Liceu e aos seus 
objectivos pa-sanlj a f.zer a histó-
ria do Instituto Comercidl que já tem 
presiiido rc!e"aiiíes serviços ao piís 
e, certamente, continuara a prestar. 

Tudo o que tenho feito nestes es-
labfkcimsitldi não mais do que o 
cu.nprimenio dum dever, .̂oiõ o 
faço mais do que dar á sociedade o 

dela recebi — educação ais; 

do Ir 
saud í-

btituto e 

que 
s. ejí.a. 

£)iriqiu também as 
çiJas ao coi po cjoccnt 
C.olégio Liceu; para quem te pala-
vras de reconhecimento e h «mena-
gem pelas suas qualidades de ilus-
tres professo:es e homens de carac-
ter. Antes de encerrar a sessão, o ma-
jor sr. Mano, proferiu tarr.bi.T. paj i-
vras de agradecimento pela honra 
que lhe concederam, convidando o a 
presidir a esta sessão tão justa e me-
recida e á qual se associava de todo 
o seu corarão, hnalfeceu a obra rea-
lizada pelo sr. Director do Instituto 
que lhe tem dado o melhor da sua 
inteligência, aliada a urn coraçaoque 
a todos cativa pela sua bondade e 
delicadeza. 

Todos os discursos foram coroa-
dos por prolongadas salvas de pal-
mas 

Terminada a sessão solen prin-
cipiou o baile que decorieu no meio 
da maior animarão e er.ítjbiasmo, 
sendo abrilhantado pelo magnifico 
juzz banó sob a direcçãj do sr. Ce-
sar Magliano. 

A alegria, em breve, invadiu to-
dos os cor&i,íes, dançando-se até al-
tas horas da manhã. 

Num dos intervalos, toi servido 
um delicioso copo de agua ao sr. Di-
rector, corpo docente e representan-
tes da imprensa, sendo trocados 
afectuosos brindes. 

Sequiu-se, depois, o serviço aos 
restantes co,,vidados. 

Já quasi manhã, iodos se retira-
ram satisfeitos pelos momentos de 
pra^eí z alegria que ali passaram. 

A tíazeta ác Coimbra, vivamente 
reconhecida pelas atenções que dis-
pensaram ao seu represeutante, agra-
dece o convite, tasenqo votos pelas 
prosperidades dos dois estabelecí-

de ensino a cujos destinos 

ONSTA NOS que, no 
projt mo mez de Ju-

nho ou julho, efectaar-s--hã > 
durante o dia. na Estancia de 
Vale de Canas, a f j nns bri-
lhantes e incertos por uma 
banda tie musica. 

— F,' amanhã, como já in-
formámos que se inaugura 
o reí.t.-.uranle de altitude que 
ah • j.aba <! ser aberto peio 
sr. Ant mio G )di >ho sen lo 
e^t- dia destirií do á impren 
sa r outro* o nvidados. 

A paitid i é da Praça 8 dff 
M -tio, á^ 11 e rn-.ia horas, em 
camionelle. 

qominaos ha parf 
V.de de Canas carreiras de 
çanronei/fs de hora a hora 
desde o meio dia, sendo a 
partida dos Olivais, junto á 
igreja. 

Apezar da inauouração 
oficiai do restaurante to se 
t f e c u a r na quinta f j i ra , foi 
muito grande e af i jpnçja dt: 
publico ali, no dorni igo. 

lauto na parte antiga co-
mo na nova da Mota, transi-
taram duranle o tarde nume-
rosas pessoas. 

-—A Com• ss io de Turis-
mo vai pedir á Camara que i 
nao aprove nenh mi projecto 1 

de construção no Picoto e nas 
pri jíur,idades de V&le de Ca-

j nas, ;,ern sua consulta, a fim 
de fc» evitar que ali se Liçaiji 
constiuçòes se.ai alinhamento 
e estética, prejudicando a be-
lesa do local. 

A' mesma corporação tam-
bém p;dirA que nâo autoríss 
ali o estabelecimento de bar-
racas de qualquer naturesa, pa-
ra venda de vinhos e petiscos 
uu oulrot, quaisquer y^iiC-
ros os quais .-o contribuiriam 
para riesvalorisar a grande 

bra do turismo que aquela 

fcíii VUSI l<21l lUVÍÍ! íi J ÍÍG'Í)SQ 
c a i a r a H a Mão fla Silva Ha-
m i para a cantora 
perna a r í f ' 

Transporte . 
Carlos Lacerda de Moura 

(Moçambique) . . . 
David Leandro . . . . 
Do Grupo Os Despresa-

j. B: L. . 
José Rodrigues de Paulo . 
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P e l e a i m p r e n s a 

VILA DO CON DF 

HA dias já que se en-
con'ra s< b e a nossa 

mesa de trabalho a hem re-
digida revista Vila óo Conde 
—a mais linda publicação re-
gional i s ta do Pcijs. 

A seíecta e asiisUca 
'jboreçSo, alia-se nesta pu-
: ção uri ó!imo aspecto 

' ilh-i 

ot 
Comissão anua 
Vale de Canas. 

Corno o resí. 

f„ ize: 

col 
bli. 
g*áf'c->, verdadeira maravi 
tipog ;áfica. 

O número presente—o 5° 
— insere nas suas colunas 
alguns contos interesçantisí-i-

, mo» e pedaços de prosa co-
I lorida e moderna, assim co-

mo uma interessante piesia 
do d i s t i n t o p o e t a Artur 
A.rauio 

IDEIA 
Ideia é um novo semaná-

rio republicano que v^rn deini-
ciar a sua pub!iCoç«a n* t i 
dade de L?iria, em substitui-
ção do jornal Semana de 
Leiria. 

Como o seu anterior apre-
senta um lindo asr 
f-co. 

L o n g a vi 
p e r i d a d e s . 

Continuando, o sr. c!r 
tos Jacob, disse; 

J aisnios administração dentro das 
directrizes do programa de 28 de 
Maio, programa aliás que, a meu vêr, 
nada tem de especial, pois que é o 
de todos aqueles que desejam agir 
com honestidade e tem o coeficiente 
de civismo suficiente pjra bem servir 
a sua terra. 

Não apresenta esta comissão ad-
ministrativa programa sc.i urnie con-
cret ze, desde ja, realizações certas, 
n~,n tarei leitura do rol de promes-
sas que nos sirva de taboleta, porque 
as corporações administrativas ftva-
liam-se, a meu vòr, pela categoria 
mora! doa t,ei,s elementos de consti-
tuição, pela eiiciencia do seu funcio-
namento, mas nun a pela etiqueta da 
sua embalagem Esperemos, pois. 

Seguindo sempre as directrij&s a 
que já me referi, fareutos na adminis-
tração municipal que vamos encciar, 
tudo e o que mais se possa, servindo 
nos para i:.,-o cie toda a nossa inteli 
gentia, empregando o máximo do 
nosso esforço e atenção : mostrar?, 
mos, emfim, o desejo rle uorit servir. 

Terminado o seu discurso, 
o novo presidente da Camara, 
d i r i g i u a s s u a s s a u d a ç õ e s e 
os £eiis agradecimentos aos 
srs, Governador Civil e coro-
nel Gordo. 

A comissão administrativa 
reuniu-se em a?guida, proce-
dendo á 
louros, que 

Secreta'; ia 

dis'r:btr.çao 
r; 

os pe-
ícou assim feita-

uiiças — Dr. a il 
joão dos bantos Jacob, 

Juróius. Estética cilaóina. Tu-
rismo e Instrução — Dr. Amadeu 
Ferraz de Carvalho. 

Obras urbana<? t' siib-i.i t/anas — 
Cani!?,o jnaqiiirn Mendes Moreira. 

Serviços Municipalisaóos e As-
sistência — D. Miguel de Alarcão. 

Serviços Municipalisaóos - Te-
nente Paulo Afonso. 

Higiene e Cvr.iueiio — Dr. Ma 
rio Barvúu e Cunha. 

Mercaóo, Mataóouro e Aferição 
Julio da Cunha Piato. 

um lindo aspecto grá-

e muitas pros-

cleiegado á Co-
i urisnio e as Fes-

o em -

U r a r 
Ji; 

ante de al-
<le ftbrir 

mentos 
i^rti,' ' invulgar dedicação e sa-
êr o sr. dr. ÇUvgfra Santos. 

titude que ali acaba de 
está tendo um grande c^íito, 
sabi se que cerios especula-
dores e aventureiros já se 
mf^ern para conseguirem li 
cenças e autorisações da Ca-
mara, que lhe permitam fx 
piorar o publico, se n respeito 
algum pela dece.icia e esté-
tica do local, e deste facto 
resultou o pedido que a Co-
missão de Turismo vai fazer 
á, Camara, 

Achamos bem. _ 

C1 

UilOUfi UG wulaa'-
-J 
Ui 

T^jO dia 27 do corrente 
IX visita esta cidade, on-

ulo, o F>c-. 1 
l U O a l , 

visita esla ci 
de dará um esp^cMc 
celente Oifeon dc 5 

O 

l U L 
MEDICO 

Vias urinárias s Sífilis 
R. Ferreira Borpes, 132 l.o 

COIMBRA 

m 

Almoço 
ACTIVO e simpático 

gsrente do Café 
Santa Cru/, s r . Francisco 
Abelha, ofereceu no passado 
domingo, a urn grupo de seus 
an-iges desta cidade, urn ej< 
celenie almoço na sua casa 
de B-srccuço. 

Os convivas retiraram mui-
!o penhorados pela gc^iiiesa pei 
com ĉ ue joi uin i e c c e b i d o s . 

Nomeou 
íTtissão dc 
tas da Rainha Santa, o sr. dr. 
Amadeu Ferraz de Carvalho. 

4 + + 

D u'ro da nova comissão 
encontram se alguns filhos de 
Coimbra, que de certo tc-ráo 
empenho ern dar o seu con-
lu"*ír.o par,a o progresso da 
sua terra. 

E' o que esper ino?, não 
só desses nossos conterrâ-
neos, rnas dos outros mem-
bros da comissão, que se 
encontram animados de bem 
servir no desempenho desses 
cargos. 

Pela nos§a parte lembra-
mos como obra urgente a re-
forma do Mercado e a con-
clusão de outras obras já en-
cetadas. 

Aprojcimam-se as festas da 
Rainha Santa e por i=so é 
necessário activar e concluir 
algumas dessas obras. 

íassrjsegíP f&i vi-
' s is í l í f pelas 

Castelo de Penela 
. . . Sr. Redactor da Gazeta óe 

Coimbra. — Acabando de ler a lo-
cal relativa ao castelo de Penela, 
nserta no seu apreciado jornal, n.o 

2335 de 30 de Abril, verifiquei que 
V. . . foi torpemente burlado quanto 
ás afirmações e intuitos do referido 
escrito. Não precisa a Comissão Mu-
nicipal da minha defesa; mas, como 
muito me interesso pela terra e te-
nho do assunto inteiro conhecimento, 
permifa-me V. . . . que eu venha res-
tabelecer a verdade e a justiça, já 
que ha tanto quem pretenda deturpa-
las. 

Logo no primeiro período se de-
nuncia a erudição do magano histo-
riador ; o homem não viu, mas teve 
informações sérias de que a Comis-
são Administrativa acaba de mandar 
caiar a branco uma' das antiquíssi-
mas torres, talvez já pelos fundado-
res e reconstrutores do monumento 
moldada, construída e destinada para 
o relógio, que havia de ser inventa-
óo alguns séculos óepois. Alem 
disso a Comissão assestou ao monu-
mento a postura sobre a caiação de 
prédios I 

Se ha alguém de boa fé que pos-
sa acreditar o torpe sevandija, que 
logo no primeiro período diz aquilo 
que claramente se vê que é mentira 
e no segundo {az uma afirmação de 
todo o ponto inverosímil. 

Eu posso falar com conhecimento 
de causa, porque, por acaso, estava 
presente uma das ocasiões em que 
os membros da Comissão Municipal 
Administrativa fôram ver as obras da 
torre do relogio. 

Esta torre não está intramuros do 
castelo ; foi ha bastantes anos edifi-
cada sobre o estremo sul da mura-
lha, como que enxertada na constru-
ção antiga, mas sem pretenções 9 
imita-la ou a fazer parte deia, pois, 
pela estrutura da parêde se vê quft 
nenhuma mistificação se pretendeu 
fazer mas que t3o sómente houve o 
intuito da, com pouca despesa, colo-
car a torre do relogio naquele ponto 
culminante da vila. 

Essa torre, empoleirada sobre o 
castelo, foi, desde a sua construção, 
caiada a branco, mas apenas na 
zona óe pareóe nova, nitidamente 
delimitada. Agora, qua essa cons-
trução nova estava a desmoronar-se. 
para evitar esse desastre ao ser ali 
olocado um esplendido relógio ad-

quirido pela Camara, o que era uma 
das maiores necessidades di povoa-
ção, visto o estado de inutilidade do 
antigo, reparou-se o que estava a 
cair, refcchou se o alicerce e caiou-
se o que. desde nascenca, cuiado 
sempre foi. 

Mas ainda outra melhor: Que 
para reparações ejeistia ( ele disse 
existiam ) junto dos muros grande 
quantidade de blocos, já ali secula-
res, negros pela acção do tempo, que 
estão a ser gastos I6ra daquilo para 
que foram destinados, no rruro de 
um jardim. 

Ura esses blocos são uns oroeí-
ros, especie de giés impeiíeito, que 
nunca poderiam ser empregados nas 
tais repartições, auá em má hora o 
escrivã pretenderia fazer ao castelo, 
pois ern ioUci ele se não emprega um 
único bocado de tão impróprio mate-
rial ; e sâo tão seculares que andou 
a cortar mais e no mesmo sitio os 
operários que cortaram aqueles e tão 
empregados fóra daquilo para que 
foram destinados, e que estão ser-
vindo precisamente para a constru-
çOo de um muro que a última cama-
ra a que presidiu o dr. Vitorino Pe-
res ali começou a fazer. 

A ãnica diferença é que etilão 38 
pretendia arranjar luge.í para uma 
leira, a fim de evitai que a de gado 
se realizasse e?x, siiía tão insalubre e 
longe da vila. 

hoje, sem dúvida mais acertada-
mente, pretende fazer-se uma espla-
nada junto dos paços do concelho e do 
castelo, para embelesar aquele recin-
to, toma-lo scessivel a automoveis e 
preparar um local que, sendo um belo 
passeio ligado ao dos castelos, o lu-
gar proprio para ser baliiado com o 
nome de Heróis óa Granóe Guerra, 
para cumprimento de uma determi-
nação superior, 

tudo isto e tudo o mais que insi-
diosamente encobre sabe o herói 
que se oculta detraz das letras M. R.; 
mas finge q ie não sabe, porque é 
da laia e da grei de uns que foram 
fazer um inquérito á estrada para 
ríabarabos e que se esconderam airaz 
de um pobre homem, a quem atribuí-
ram o que foram dizer, sem ele lhe 
ter dito. 

Quanto ao castelo, de que o M. 
R. fala com erudição emprestada da 
obra de Delfim de Oliveira e Ricardo 
Simões dos Reis, bem ou mal masti-
gada, tem ele sido vitima de vários 
atentados, que vèm de longa data, e 
encCuâ a sua conservação e restau-
ração problemas de arte e de verda-
de histórica muito melindrosos até, 
alguns, insoluvois e por certo a Co-
missão fvíunicipal Administrativa não 
pensa, cremos, em os abordar nem 
são da sua cornpetencia, nem feliz-
mente, da do patriota que mau 
ayoiro, pudesse um dia estar habili-
tado a aplic-ar-lits os tais broeiros se-
culares. 

Lisboa, 4 de Maio de 1929.—José 
Falcão Ribeiro. 

No meu esclarecimento a propó-
sito da local com a epígrafe « Cas-
telo de Penela» publicado na Gazela 
óe Coimbra, n o 2335, deu-se uma 
gralha que, pela sua importancia. 
pode dar lugar a interpretação di-
versa, e por isso onde se lê « aceio » 
deve lèr-se « meio. * — J . M. 

Fernando Lopes 
Antonio U s i s i i i e 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/c—; 

Coimbra. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , ds 7 de Maio da 1929 

Ecos ila M 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Sande Aires de Cam-

pos Vieira da Mota ( Ameal ) 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de 

Faria 
João Bizarro 
Eliseu da Silva. 
Carlos dos Santos. 
A'manhã: 
D. Deolinda Ferreira da Gama 
D. Adelaide Emília Teixeira de 

Azevedo. 
D. Maria Luiza Jaime de Sá Viana 

Feitor. 
D. Quina Adelaide Guedes Pes-

soa Guenaga, 
Francisco Vitor. 
Alfredo Loureiro. 

Íosé Pedro Lemos, 
enente Tadeu Pinto. 

CORRESPONDERIAS 

dr. 
em 

sr. 

D. 

Teve lugar no ultimo domingo, 28 
conforme noticiamos, a entrega da 
bandeira á corporação dos Bombeiros 
Voluntários, bandeira esta oferecida 
pela sr.o D. Maria Isabel Festas Dias. 
Pregou á missa o distinto orador P.e 
dr. José Cardoso, de Tondela. A' noi-
te houve récita que decorreu bem, 
tendo todos os amadores desempe-
nhado bem da sua missão. 

Mais uma vez revelaram as suas 
qualidades de bons artistas e ótimos 
amadores os nossos amigos Antonio 
José Gonçalves e Alberto Morais Lo-
bo, em ambas as peças levadas á 
scena. 

Os restantes também não desme-
receriam dos seus créditos já firma-
dos, inclusivé o nosso amigo Carva-
lho, que vimos pela primeira vez em 
scena. 

Toda a festa decorreu bem. 
Foram descerrados os retratos do 

2.0 Comandante sr. Alfredo de Sousa 
Castanheira e tenente sr. Zeferino 
Barbosa. Foi oferecido á ofertante da 
bandeira, corno lembrança, uma am-
pliação da sua fotografia. 

Depois da récita houve baile em 
casa do pai da ofertante, sr. dr. Aní-
bal Dias, dançando-se até de manhã. 

Muito obrigado pela gentileza do 
convite. 

— Teve lugar no dia 21 ultimo, o 
baptisado do filhinho do nosso amigo 
Benjamim Francisco Cró. Depois da 
ceremónia religiosa, realizou-se em 
casa dos pais do neófito, que tomou 
o nome de Abel Augusto, um opíparo 
jantar. 

Ao toast falou o nosso bom amigo 
José Antonio Marques, que poz 
relevo as excelentes qualidades 

dos pais do recembaptisado. 
Depois do jantar seguiu-se baile, 

lendo-se dançado animadamente até 
tarde. 

— Foi transferido para Gavião o 
secretário de finanças deste concelho 

Cerdeira. 
— Encontra-se muito doente a sr.a 
Beatriz Palha, digna chefe da es 

tação postal desta vila, estando a 
substitui-la a sr.a D. Cerdeira. 

Fazemos votos sinceros pelo pron-
to restabelecimento de tão zelosa co-
mo delicada funcionária. 

— Foi ganho o recurso interposto 
t»o tribunal, pelo nosso querido ami-
go sr. Antonio José Gonçalves, contra 
a sua demissão ds tesoureiro da Ca-
mara, pelo que muito sinceramente o 
felicitamos, tendo assim sido feito 
justiça. 

A propósito, não seria tempo de 
se acabar com esses mal entendidos 
que por aí andam, para socego, tran-
quilidade e progresso da terra, pro-
curando cada um, dentro da esfera 
da sua acção, trabalhar o mais possí-
vel para o engrandecimento de Mor-
tagua, banindo para longe, muito lon-
ge a intriga, essa traiçoeira ave da-
ninha ? 

Oh I era, e que bom seria ! ? 
Dir-se-ha que talvez isso seja im-

possível, senão muito difícil, acredito, 
mas por ser difícil, não é caso para 
desesperar, se houver boa vontade 
de todos e principalmente da massa 
dirigente. 

— Vimos nesta vila o nosso ami-
go capitão sr. João Henrique de Al-
meida. 

— Encontra-se já ha dias, aqui, 
sendo hospede da sua ilustre amiga 
D. Maria Isabel, a menina Maria Da-
lila Marques. 

— De visita a sua mana e cunha-
do esteve aqui no ultimo domingo a 
espesa do nosso querido amigo sr. 
Alberto de Oliveira, digno chefe da 
C. P. em Coimbra, e de visita a seus 
pais o estudante sr. José Ferreira 
Gonçalves. 

— Tem passado bastante mal a 
menina Cristina Gonçalves, filha que-
rida do nosso amigo Antonio José 
Gonçalves, a quem desejamos melho-
ras rápidas e seguras. — C. 

Vila N. de Oliveirintia, 13 
O ultimo ciclone que assolou esta 

povoação causou grandes prejuízos 
nas matas e frutas, acontecendo outro 
tanto nas freguezias circunvizinhas. 
Muitos milhares de arvores, princi-
palmente pinheiros, foram arranca-
dos e partidos pelo meio. Felizmente 
veio a chuva em seguida, havendo 
por isso grandes esperanças de ser 
étima a colheita dos frutos que esca-
param. 

Para vêr os grandes estragos cau-
sados nas suas propriedades, esteve 
ultimamente entre nós o sr. Luís Au-
gusto da Fonseca e sua filha D. Adé-
lia. 

— Dá entrada no Hospital dessa 
cidade, no próximo dia 5, para sofrer 
uma operação no estomago, o sr. P.e 
Antonio Coelho, reverendo pároco de 
Oliveirinha e Covas. — C. 

Vinhos 
tos. 

Os melhores e mais bara-
vendem-se, no armazém 

do Largo da Freiria, n.° 14, a 
rua dos Sapateiros. 

Tinto — reaião da Bairra-
da, 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira , 5 litro--, 6$00; Branco 
—de Cantanhede, 1 litro, 1$50; 
Viríagrè branco—muito fino, 
1 litro, 1$50. 

Por junto tem desconto. 

Impor 
Os primeiros deveres cie toda 

a gente são: 
l.O — A m a r a PATRIA; 
2 o . . . A m a r a FAMÍLIA; 
3.o — Comer os CtlQCOlãleS da 

A mais i o d e r n a F A B R I C A D E P O R T U G A L 
Único Asenfe em Coimbra, Joaquim Soares Pinto — Rua 

Ocidental de Moatarreio, n.o 57. 

I o h é 
Sociedade Anónima de Respon-

sabilidade Limitada 

[apitai E l . 1.6DO.OOOSGO 
par 

i-

Sabscriç 
Emissão 4.00 
cães do valor 
nal de Esc. l 
cada omii 

O Conselho de Adminis-
tração em sua reunião de 22 
de Abril do corrente ano re-
solveu, com o voto favoravel 
do Conselho Fiscal e ao abri-
go do artigo 6 dos Estatutos, 
aumentar o capital em Esc. 
400000$00 com o fim de ad-
quirir a propriedade anejía á 
sua séde e ampliar as suas 
instalações. 

A subscrição efectuar-se-
há em Coimbra na Séde da 
Companhia e na Filial do 
Banco Pinto fy Sotto Mayor, 
em Lisboa e Porto respectiva-
mente na Séde e Filial do 
mesmo Banco de 15 até 20 
inclusivé do corrente mez. 

Os Senhores acionistas 
teem preferencia ás acções, 
no valor de Esc. 110$00 ca-
da uma, nas seguintes condi-
ções : 

As 'acções subscritas se-
rão distribuídas pelos Senho-
res Acionistas na proporção 
de 25 acções por cada 100 
das acções antigas, sendo as 
restantes ra teadas pelos Se-
nhores Acionistas que tenham 
subscrito quantidade superior 
á percentagem atraz mencio-
nada. 

As que não forem subscri 
tas nas condições anteriores 
serão distribuídas proporcio-
nalmente pelos restantes su-
bscritores ao valor de Esc. 
120$00 cada uma. 

O pagamento das acções 
subscritas efectuar se há inte-
gralmente de 21 a 25 do cor-
rente nos locais já mencio-
nados. 

Coimbra, 4 de Maio de 
1929. 

O Conselho óe Aóminis-
tração. 

. . . L e v e a s ra inhas jóias, l eve 
t u d o ! m a s d e i x e - m e f icar a 
m i n h a c a i x a d e P ó cTÀrroz 

B E l m 1 $ s 
çsn« ca toses a» b&at casas 

pt r r ti ra a a i a ŝ tei1 a x(* 
E n v i a s e à c o b r a n ç a p a r a q u a l q u e r l o c a ) 

Cepotftírio to Norui A. |. D-AIUPHCÍBA 
Gu.:b»rn» G«m« FvouJet. 60-Pl>R,TO 

Expedem-se a m o s t r a s g r a t u i t a s a quem *s pedir 

A G E N T E E M C O I M B R A 

A S I L O M A D E I R A 
Rim Poâro Caruse, 1-3.0 

(ant ga rua Corpo òe Deus) 

Eu, Fernanóo Chaves óe 
Oliveira Sarmento, Engen-
heiro Chefe óa 2.a Circuns-
crição Inòustrial. 

Fci co saber que, Lisbon 
Coal O.l Compar.y, preten-
de licença para estabelecer 
uin deposito subterrâneo de 
gasolina com bomba, na Pra-
ça da Republica, Lcguesia e 
concelho de Condeixa á-Nova 
e distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela l.a 
anejta ao regi,lamento das in-
dustrias insalubres incomo-
das, perigosas ou tojcicas, 
aprovado p e l o decreto n .o 
8 364 de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
mento de 2.a classe com os 
inconvenientes de periqo de 
incêndio são, por isso e em 
conformidade com as dií-po-
sições do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas in-
teressadas a apresentar por es-
crito, na 2.a Circunscrição In-
dustrial, com seoe em Cc 

Harley, modelo 1927. em 
bom estado, vende-se em 
conta. Augusto Deniz de 
Carvalho, rua da Mad j l é -
na, Coimbra. 

bra, na rua de Candido Reis, 
as reclamações contra a con-
cessão da licença requerida 
no praso de 30 dias contados 
da data da publicação deste 
edital podendo na mesma Re-
partição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.o 4.033. 

Coimbra e 2. í Circunscri-
ção Industrial, 29 de Abril de 
1929. 

O Enqenlv iro Chefe, Fer-
nanóo Chaves óc Oliveira 
Sarmento. 

ANUNCIO 

Comarca de COÍIHH 
Por sentença de 18 de 

Março ultimo, que foi devi-
dámente intimada e transitou 
em julgado, foi autorisado o 
divorcio entre os conjuqes 
Deolinda Maria e José Fer-
reira, ambos residentes na 
Mata de S. Pedro, desta co-
marca, com o fundamento nos 
números 4.° e 2.° do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, 
sendo condenado o seu mari-
do nas custas. 

O escrivão, João Marques 
Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, o 
juís da 2 a Vara. Luiz Osorio. 

i Lanifícios 
108, Rua Ferreira Borges, 119 

Trespass r - se esta acredi-
tada e bem fornecida Casa e 
Armazém aneyo, em condi-
ções vantajosas. 

Por tal motivo liquida des-
de já por menos 1 j3 (um terço) 
do seu v? Lr , todas as fazen-
das Nacionais e E-.tri-ingei-
ras, para fatos e veçtidcs. 

Uma visita interessa a to-
das as pessoas económicas. 

T e r c e i r 
E D I T A L 

Doutor Roórigo óa Silva 
Araujo, Vice-Ministro óa 
Venerável Oróem Tercei-
ra óa Penitencia óe S. 
Francisco, óe Coimbra: 

Faço saber que a eleição 
do defenitorio para o triénio 
de 1929 1932 ha-de fazer-se 
no dia 12 do mez corrente, 
pelas 10 horas, na Igreja do 
Carmo, compar ecendo numero 
legal de irmãos e, cm caso 
contrário, realisar - se - ha no 
domingo seguinte, á mesma 
hora, e na mesma Igreja com 
qualquer numero de eleitores. 

Para constar ne passou o 
presente que vai ser r i f l a d o 
á porta da Igreja e publicado 
em dois jornais de Coimbra. 

C o i r r b a , Caricrio da Ve-
nerável Ordem lerceira da 
Penitenciii de S. Fiancisco, 
aos 4 de Maio de 1929. 

O Vice-Ministro, (a) Ro-
órigo óa Silva Araujo. 

Dá trabalho de COSTURA 
para fó a, a quem se apresen-
te a pedi lo. 

Ejiige perfeição e fiador. 

Antiga agencia de anun-
• cios Bastos fy Gonçalves. — 
1 R. da Conceição, 147. Lisboa. 
; Recebe anun :ios para a 
! Gazeta óe Coimbra. 

f e l I l E i l J i l 
Solicitador Eraisdc 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

(La publicação) 

Faço ssber que no dia 26 
do corrente, pelas 12 horas, á 
porta do Tribun 1 Judicial 
desta comarca, sito á Rua da 
Sofia, vão á praça para se-
rem arrematados e entregues 
a quem mais oferecer acima 
do preço da avaliação, os se-
guintes bens, pertencentes ao 
Dr. Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, notário em Miran- • 
dela. j 

Uma morada de casas corn 1 

o n.o 85, na Avenida Dias da 
Silva, que vai á praça no va- ( Maria Ludovina, casada, 
lor de 10.0t)0$00 moradora na Lousã, declara, 

Um terreno com dose me- por e ; te meio, para todos os 
tros e meio de frente, na es- , efeitos legais, que se í.ão res-
trada que vai de C t l a s aos ponsabilisa de hoje ern dian 
Olivais, que vai á praça no i te, peias dividas contraídas 
valor de 2.300$00. i ou a contrair por seu marido 

Um terreno corn dez me- 5 Joaquim Ferreira, morador, 
tros de frente para a estrada também na Lcu<-ã, retirando-
de Montes Claros, que vai á lhe os poderes da procuração 
praça no valor de 2.800$00. que lhe pass ou ps ra contrair 

Um terreno com treze me- ' empréstimos, 
tros e sessenta, de frente pa- ; Faz esta declaração para 
rn a Rua Ocidentel de Mon- ! os efeitos legais, enquanto 
tarroio, t;ue vai á prsça n o : n ã o intente a competente 
valor de 3.000$00. ; acção de revo isção. 

Um terreno com dez me- j L . u s ã 30 de Abril de 1929. 
tros de frente para a Rua de 1 Maria Luóovina. 
Montes Claros, que vai á pra- j 
ça no valor de 2 000$00. j 

Um terreno com dez me- : 
tros de frente para a Rua de \ 
Montes Claros, que vai á pra- j 
ça no valor de 2.000$00. I 

Um terrrno com dez me- ! 
tros de frente pai Ri 
Olival de Montaricio, oue vai j 

1 800$00. j 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 

I Praça do Comercio, 103 a 104. 
Também pode servir para 

ir , . i qualquer outro >6mo comer-iam terreno ccm dez me- • \ , ; c ia i . A 

a praça no valor de 

tros de frente para a Rua do 
Olival de Montarroio. que vai ' 
á praça no v:dor de 1.800$00. í 

Pelo presente se citam j 
quaisquer credores incertos j 
nos termos da lei. 

^ r e c s i o s 
Vaaáem-se dois pe (lis j estante rendimento, rca foa-

Coimbra, 4 de Maio de ' flgjjg AjIIOUÍO ílO h 0 M B.os 

} 0 53. 1929 
{\Zr%sVcL7iho°r'! ° Tratar cos Ssslos e Rios, rcia Morais 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a . r^T 

Vara, Luís Osorio. í § I 

• r 
• SiU. 

( M a n u e l Mendes Ayres 
Aceitam-se propostas em ! proprietário da Tinturaria A 

carta fechada p i r a a venda ' Brasileiro, participa aos t e u s 
de 1 lote de 100 choupos nas 1 f r fguezes e ao povo em g-ra l 
matas do Caldeirão (confinam \ ^ e s t á "u,talando o seu es-
te com a mata do rio Mon- entorio para agencia da sua 
d^fjo) : fábrica de tinturaria, limpezas 

' Igualmente se vende uma ' e P^s-amento a ferro na An-
locomovel de 5 cavalos. ! UQA C a s a i r l u n í o n a R , , a 

As propostas ser ão sepa- I Ferreira Borges com entrada 
radas e abertas no Conselha ; P s , ° A r c o f , e Almedina n.o s 
de Administração c r- :ea- 5. 7 e 9 onde espera a visita 
lisará no dia 25 de Mnio cor- su"5 ía ""mero^a cleentcla, 
rente, ás 12 horas, .eservan- P f c l° <lue d e s d e Í á s e confossa 
do a Escola o direito de ncei- j ^ n s a r n e n t e pr..to. 
tar ou não as mesmas pro- | 
postas. | 

As condições estão paíers- j 
tes na Secretaria todos os hhan tes . Alviçaras. 
dias úteis das 10 ás 16 horas. í D:z-*e nest i red 

Escola Narioric.1 de Aqri-

B R I N C O 
ccm deis bri-

'frlacção. X 

Tl 1 t ' e deu-se 

cultura de Coimbra, 6 de Maio j ísSIpITil íh I l í l t fP 
de 1929 I OUís!:jtJ Uli ti<l<!li 

O Director, Antonio Au- j Precisa, t j i ige-se referen-
gusto Garcia òe Anòraóe. ; cias ou abonação. 

Informa Rua do Cervo n.° 

S i i i l i i k ssoiíora 
E n c o n t r a - s e depositada 

nos escritorios do Tivoli uma 
sombrinha de senhora encon-
trada naquele 'ealio. 

I 43 Coimbra. 1 

Declaro, que apezar de fa-
zer vendas diarias de bilhe-
tes paM as Camionetes da 
Empreza d-: Transportes Me-
ca n i c o s- Luso-Bussaco, não 
tenho, nem tenho tido interfe-
rência alguma com os nego-
cios tratados com esta Em-
preza. 

Se houver algucm queixo-
so pela falta de cumprimento, 
estou pronto a fazer o escla-
recimento necessário com a 
presença de um dos membros 
da dita Empreza. 

Coimbra, 6 de . aio de 
1929. 

Davió Leanóro. 

C e i M l i a rte er-

\ J I P 
venue t ran i-

M«in. f. A;* " in 
:o Ferreira 

Mnc. l , 

Precisa-se sobre prédios, 
l.a hipoteca, juro mr-jeimo de 
12 p |o. Não S3 trata com in-
termediár ios. 

Ns-:-ta redacção se diz. 

rWl\& Uiúmt 
lyiÍpiK |JI OSI; 

NA C A S A DE 

Julio íi í i i i a Pinio I 
AVENIDA NAVARRO 

Biliieles o íracçces vénia a pra os 400 contos o li lis Maio 

Fllii 

BitO I M i í . É I ® 

Diplorr pela Uri versi-v e i a o s u m dadir a = c < iRit-, 
D i a g n n - . t i c o de g r a v i d e s e 

pai I s. C h a m a r i a s a qual -
quer bor i e c o n s u l t a s n,t rua 
C o r p o de D us , 60-A-2.O — 
C o i n b r a . X - s 

Soci§0ad2 Anoslsn l«o Res-poíissbiliílaOC' IMtoda 
A partir de 8 do co-rente 

está em pagamento, no Banco 
Pinto Solto Mayor e suas 
fdiais e na séde da Compa-
nhia, o dividendo de 12o[o 
livre de impostos, votado na 
Assembleia G-. ral de 24 de 
Março do corrente a . 

1929 

art!«,ipa ás suas Etv.mas 
l regue^ai e amigas que mo-

Coimbra, 4 dj Maio cie f dou a sua residencia para a 
(Praça 

O Conselho óc Ai minis - j YYih,.), n.o«53 2.o. ao lado da 
traçao. 1 igreja dc S. Tiago. ti 

são originados muitas vezes per ;?m ata-
que agudo de dores de cabeça. E* ver-
dadeiramente de alto vaiôr, dispor em 
ta:s momentos, de um calmante que 
actue de forma rápida e segura e que 
não cause creitcs desagradaveis. A scien-

cia farmacológica moderna creou o 

Veramon-Schering 
que se distingue por não alacar o co-
ração nem provocar cansaço ou ardores. 
1 ubos de 10 e Z0 comprimidos dc 0,4 gr. 

Q D I N T A - F E I D A D E A S C E N C A O 
Excursão em carnionete Lancia 

Ida e volta 12$50 
Saida de Coimbra 8 1{2 

M a r c a ç a o M S o p r e s : Í E I S & S I M O E S , L d a 
75, Rua da Sofia, SS 

' ^ © i s f f s â e á E 

Eaíraílíi l ipnf lo as sovoocoos de e do SeoSior da Serra 
Faz-se publico que no dia 2 de Junho de 1929, pelas 

13 horas, na Secretaria da Junta Garal do Distrito de Coim-
bra, no edifício do Governo Civil, perante a Comissão para 
esse fim nomeada nos te.mos das leis e regulamentos em 
vigor se procederá ao concurso publico para a adjudicação 
dos trabalhos íib >ijio indicados: 

Deáionação, oEíiirezo 9 slioação dos treDallios Base de licitação 
Terraplanagem e obra de arte 52.960$ 19 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Junta Geral do 
Distrito de Coimbra, o depósito provisorio de 1.324$00, sen-
do as guias passadas na mesma Junta Geral todos os dias 
úteis das 12 ás 16 horas até á vésp;ra do concurso. 

O concorrente a quem fur adjudicado o trabalho terá 
de reforçar o depósito provisório com a quantia necessária 
para completar o |depósito definitivo de 5 oj0 cJo valor da 
adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, me-
dições e orçamento, estão patentes todos os dias das 11 ás 
17 horas na Junta Geral do Distrito. 

Coimbra. 30 de Abril de 1929. 
O Pre-ide tf\ Bissap í Barreto. 2 

i i a r 
GINJA B R A N D Ã O 
no seu ariiiazam - ísisn OA SOFÍA, 143 - uai proceder a liquidação de una granda pariise os uinnos finos, de quall-0838 superior, p? manos u-j rasiaiig do saa ualar. 
Ocasião própria e único m iodos 03 p3 se queiram lornesor (mesmo osauenas quMades) do uiniio finíssimo oor pouco diníieiro. Esia liquitíaoeo principia a fazer-sa iodos os dias utefs a principiar na m 13 do corrente, aasao as o as 11 e das 15 as 17 horas. 

A melhor entre as melhores 

Depositários em Coimbra: 

Lusa-. 

t IOÈliill BHOíiliifi ÍILOiliísi, lÈi 
A fê» oiass isaponants e zmúimz do coinifira 

Rua da Manutenção Militar, ,'i. — Coimbra. 

: Mn : \mm :. ê., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a - a o Pa iz , i l l í r a m a r JL 

e Est rangei ro 

s e s p i a i n a d o s p a r a c » e s i r u ç i 
P r e ç o s s e m coirípeterscia 

f i n f n n t Q i HilfilHl feiri a híMr S s * -. 5 
í s l i í 

IM «íiilí yi3| 



G A Z E T A D E C O I M B R A , de 7 d e M a i o de 1929 

1 BARRICAS DE 100 K1L0 

Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

0 Rielisor cimento para obras Se responsabilidade. Todos os construtores pre-
esla acredi tada marca . Temos em armazém para entrega imediata. 

. ( v k r 
\\ / , -

AGENTES E X C L U S I V O S EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c e n t e & £ , a f L d a R u a d T s o t a 3 - c o i m b r ã 

C a n t a -
L o u z â , 

©Efisfaau ( Deten-
tor do Grand Puj: Mundial), 
o preferido pelos concertistas, 
JCocfucw «S ^ S s M f f r a e B ? -
IBE423HffH e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
baratos. 

ís35s®afí2 £ " . - c g í > -
n o l o , pedais e electricos, 
o intérprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o. único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11. 000S00. 

©s£g£Ê®& dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

yX. í O . — Os nossos pia-
nos. são armados em ferro, 
cordas cruzadas e teclado de 
marfim. 

Pedir mínimos preços e 
cataloyos ao 

á m Foratos». 173.- PO IO 

Depositários Gerais pra Portapl e ROBINSON. BÂROSLEY & COMPANHIA, 
Cais do Soflré, LISBOA 

ua 
i 

Tend o a Camisaria da Mo-
da, de tf r,ninar com a 
« liquidação », impereterive 
menta, até 30 òe Junho pro-
ximo, participa por esta n.eio 
ao púbi co de que todos os 
seus art'g s serão vendidos 
por priços excessivamente 
b a r a t r p o d e n d o todas a s 
n^sso s f raecerem-se do que 
necessitarem por menos 
metar1 ' (to seu valor. 

R< :> Ferreira Borges, 
114-1 — Todos os dias ab 
ia das 13 ás 18 horas. 

de 

A 
E l H t ó i i w 

ínnoras 
18 BI F5ÍIRE0L 9 18-

Oor íegnlarisaflor 
Ve ida se em Lisboa, na 

F»rr"-fe.cia Cunha, Rua da Es-
cola Polilé mica, 18; em Coim-
bra. ua Farmacia Miranda, 
Pr-Hça do Comércio, 42. t-s. 

Vendem co preço de 9$00 
o litro. 

Silva, L..a — Mua ío 
Cefiola? 1 

(antiga casa Gaito §> Canas) 

Destruição rOisMa e m!aii?e! 
COM O 

FORMICIDA IIDII1 
FRASCO 2$00 

Depósito cm Coimbra: 
Farmácia Miranóa, 

ç.a do Comércio, ^2. 

uuuuuuu cx 

>VKT ICNGE-TEL L5T H A f T \orm-imrnm® rnmm 

[' iQíoolssíavel-
iê a iiili I 

É | Í H 
Hia 

D,o. 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Dirigir á mesma. X 

>. B ,-rV A 
i r/.-i-Kii^X 

Dc um fó pavimento, com 
cerca de 500 meti os quadra-
dos, muifo proximo da esta-
ção do C<aninho de Ferro, com 
instalações sartiíaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas. Limi-
tada. X 

A N U N C I O 
Alberto Lopas, funcionário 

das Obrar. Publ ics , morador 
na rua da Estrela, n.o 2. q >ei-
jca-se de que lhe fugiu ou lhe 
furtaram um cão que dá pelo 
nome de DIOK tendo os^ se-
guintes sinais: FiTpudo. côres 
branco e preto. Pede que lhe 
seje entregue na sua mora-
da, procedendo se contra o 

detentor. 1 

jm^ 

r% !< Ú •J 

A Fábrica £232^3 que tem uma 
ejdstencia para mais de 60 anos, de fabricação, 
tem elevado de ano para ano o seu fabrico pela 
perfeição e solidez como tem apresentado r.o 
mercado a ir.áquina y Z e s M r s i f Z t t t t . 

Os seus ultimes modelos são uma verda-
deira maravilhe, não só na perfeição do seu 
mecanismo, como rios lindos moveis de lujeo 
que embelesam qualquer sala luxuosamente 
mobilada. 

Peços soltos pra iodos os modeios das máquinas 
A U M A ESI N ti SJ 

Ensino 
mesmas. 

Vizitem Vv. E x a s 

de bordados e repareções nas 

o s e u 

D 
3 
Ir? 
D 

D 

flonressolsaíe es Cotmiiro, R. Ferreira iloraes, 1-3 
C a s a " / f e u m a n n „ 

lis Manuel Oomes de íloi vsllto 
fe ição ;los l indos b o r d a d o s fei tos e vereis a per 

á Máquina 
e içao dos l indos 

VA 

? k e-J 
éissá 

iliii enlTS 
Deposito óe venóas 

Rua Vlsconcis í% Luz. Mm 

seu 

hibil e s p u s i a II-lL. UAI I I U I * 
Participa aos seus estima-

dos amigas que de:^ou de 
ser empregado do sr. Cesar 
Alves, e que ce encantra co-
mo sócio na nova ch-pelaria 
no Largo das Ameias, 9 c 10: 
desde já agradece urna visita 
a este estabelecimento. 1 

í 
n ij u u í í u j yy 
M slactaoin V. UM SS suas Eeniíiras !le RisrceEiia, sem coosaltareín os preços m eoisjsieíicfo, tia asiisa casa" Gavís â C e a s , Eatrep-se proMaiorite miolmer eiicaiitemia «o domi-

ciii?. _ s . 
ssiii í s l e l p e 

8. Síl?a, IMti-ã 
Cena, l a l 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a experiencia ser a melhor 
til do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Danie! 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

r 

BESIMFECC1 
fi ii 

Desinfectai as vcssr.s casas, empregando 
com creolino, na lavegem de soalhos, portas, 
paredes, pias, esgeti 

a agua 
anelas, 

ared 

CREOLINA 
rapoeiras, pátios, et 

T"T 

RSON 
Eficaz contra as moscas e mosquitos 

Denssiisilo es CoisDro: 
Lusa - A t l i e n a s , L . d a 

Rua cio Arr 
l^rs^lz 

Dão-se a juro. Tavares Al-
ves, advogado, Rua da Sofia,5. 

O único destruidor i falí-
vel e rápido é o Formicida 
Oriente. 

Deposito em Coimbra, Far-
macia Aimenio Ferreira, Rua 
das Fangas. 2 e 6. 

Ver de ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de. José Maria Maia. Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

Reis & Simões Limitada 
IS — Rua da Sofia -

C O P 

do Liceu ou de qualquer es-
tabelecimento de ensino de 

neninas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro. 
'vi. E. 9 
n— de primeiro leite e saudavel, 
iiliu oferece-se. 

Ladeira do Seminário ( Casa Mar-
tins ). 1 

«n loja para pequeno neqo-
"4b cio. Tratar Praça da Re-

publicai.o 17-2.o. X 
ra duas casas, 350$00 e 

ròí 300$00, na Ladeira do 
Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José. 8. X 

um rés do chão, com T 
divisões e quintal, ao 

Passe do Nivel (Calhabé). Tratar 
na Avenida Navarro. 63. X 

-ie 

te. 

fn l.o andar, salão ampl< 
"áu com 95 rr,2, independen-

Rua da Moeda, 96. X 

Bloja para pequeno nego 
cio em bom local. 

Tratar, na Rua Visconde da Luz. 
n.o 58 X 

de 1 3 i polg. com volante 
lu"U de 0m,60 e canos com 7m,50. 

vende-se. 
Terreiro de Santo Antonio, n.or 

17 e 18. X 
•rgna quartos com ou sem mobilia 
bt lia ou parte de casa completamen 
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

ijlhfií Beira (Região de 
JUS SnSilUi nhel). Vendem-se ao 

Tielhores preços, tanto por junto, co 
-no a retalho, na Rua loão Macha 
lo. A B. « 
P r í n n p e r d e u - s e no dia 3 do cor ren 
Uilí!lU le um brinco branco com pin-
g e n t e e S a i n a . — 

Dão-se alviçaras a quem o enfrfc 
gsr neste jornal. 2 

dacção. 

uma carroça e um macho. 
Para informar r.esta re-

X 

Qoaría arrenda-se a pessoa de tra-
to. Bom l.o andar. 2 jane-

las para 'a rua da Sofia. Vêr e tra-
tar das 14 ás 16 horas. 

Nesta redacção se informa. 1 

TnffflIlllC baratos para pequenas cons-
I Kll cilUi truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TrnflUffO M ° Hotel Continental 
llKiPdiifl-iB ( Antigo Hotel Jardi-, ) 
com todo o recheio. 

Trata-se na Cervejaria Chie. rt 
Bernardo Lopes, Figueira da Foz. 

Veide-se um lote de terreno com lli 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

I/Gildo Í9 casa e parte de quinta, si-
I bllUwúu luada na encostado Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

Wizard 
n.o 4. 

• n 2 toneis de 100 cântaros 
uu cada, e uma instalação 
no largo da Fornalhinha 

X 

5fpntfl! e n l P r e s t a m s e c o m garan-
1'jlilUi tias. Trata-se no cartório 

do Dr. Jaime da 
Sofia, n.o 55. 

Encarnação, rua da 
2 

51 7Í1 rnntnv emprestam-se sobre 
d tli lUlllUi l .a hipoteca ou letra. 
Indica Henrique Almeida, casa 

João Vilaça, Rua Ferreira Borges, 
t o 8 1 . 2 

empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
qusto Ma;<imo de Figueiredo, Praça 

"mrWÍTikr i.o. X 

f j t e n a r r e n d 
lulfl n.o 18. com 14 bôas divisões 

se na rua do Loureiro 
com 14 bôas divisões 

Tratar, no Largo da beira, 44. X 
se diz. 

arrenda-se com 7 divisões e 
quintal, na Eslrada da Beira 

140 (Calhabé) X 
Cosa 

emprestam-se, primeira 
hipoteca, juro ein conta, 

alar com o próprio. Rua Antero do 
Quintal n.o 4. 3 

c m arrenda-se com 9 divisões, re-
trete e quintal, em S. Sebas-

tião. a 3 minutos de electrico. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

zarela, Olivais. X 
r««» arrenda-se junto da Quinta das LGbU Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lii7 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

centos com hipoteca, empres-
tam-se. Tratar com o 

procurador Alves Valente, no escri-
torio do dr. Antonio Leitão. 1 

Casa 
158. 
62. 

l .o andar 8 divisões, arrenda-
se na Rua Figueira da Foz, n.o 

Tratar na Avenida Navarro, n o 
X 

com rez do chão e l.o andar, 
arrenda-se na Azinhaga de Va 

le de Meão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações na 
própria quinta. Xm 

acabada de construir arrenda-
se ou vende-se na 1 ravessa do 

Olimpo Cumiada, com 8 divisões, 
quintal, agua e luz. 

Mostra Antonio José de Abreu no 
mesmo local Trata-se na Rua de Sá 
de Miranda 20. 2 

im 

Casa 

Im 
80 

arrendain-se 3 andaieb tm se 
parado na rua Pedro r ardoso 

Tratar na rna da Gala, 24. X 

[mi para habitação.^ Alugam-se 
bons endares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

Casaco d e i m 
Jardim Botânico. Pede-se á pessoa 
que o achou o favor de se entregar 
nesta redacção. 

oferece se a dias. 
Norte, 57 r/c. 

Rua do 
X 

Sra a dias oferece-se. Nesta 
redacção sc diz. X 

fsrrnrs em rs 'ado, ven-
iGl l l la de se. Diz-se. lerreiro d. 
Santo Antonio, 17 e 18. X 

Criada para f >r , de Coimbra, de 2 
a 35 ar os, que saiba de co-

sinha, para casa de pouca tamdia t 
cavalheiro viuvo, precisa-se. 

Informa-se na rua do Padião, 31 
Estação Velha. C 

!fnrPUSfJS sabendo lêr e escrevei 
íiipífcíjíluO bem, oferece-se. Aicc 
o Ivo, n.o 1, X 

Curso dos liceus, todas 
as disciplinas. Rua d 

Sá de Miranda, 62, X 

Emprestam-se 30.G00S80 E X 
Traia o dr. josé Ferreira, rua Pedro 
Roj<a, n.o 1 — Coimbra. 

perdeu-se no dia 1 entre iiins 
to de Poiares, roga-se a fineza de 
quem a encontrou de a entregar no 
Hotel Bragança. 1 

pratico e de confiança, ofe 
rece-se para fazer qualque 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção sc diz. 

Perdeu-se um par dc meias 
novas, de séda. A quem achou 

pede-se a finesa de o entregar ao sr 
Ambrósio Garcia. Rua Guerra Jun 
queiro, A. G. 

3B. S. A. 4,93 H. P. em estado 
de nova, vende F. Gomes Mo 

Pampdhosa dc Botão. 

Ofiriíl c'e t ) a rk e ' r o ' precisa-se, Ba 
ilílUui bearia Central, Largo do Ca 
vão, Figueira da Foz, 

i.nuríj c mercearia trespassa-se 
'''•'iulia ra da cidade. 

Nesta Redação se diz. 

fo 

5. 
emprestam-se sobre l.a 
hipoteca. Nesta redacção 

3 

ORElDOSiNSECTiCIDA 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 

P E R C E V 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I M 5 E C T O S 

Cosip. P. cios Cíéííés de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 

Aviso — Serviço óe passa-
geiros em carruagens ói-
rectas óe l.a e 2 a classe. 
Entre Lisboa c Maóriò — Desde 

de M aio próximo futuro nos com 
boios rápidos n.os 151 e 152 da C. 

e r.os seus correspondentes da 
Companhia do Oesie de Espanha 
:ircularão carruagens directas que 
nermilúãe fazer as viagens entre Lis-
boa e Madrid sem trasborda. 

Partida <!,; Lisboa ás 16 50; che-
ga Ih í, Madrid S* 8-26. 

Piírli.ja de Madrid ás 23 28; che 
gndn « I.'shpo ás 14 45. 

Entre Lisboa e. Meôina - Desde 
15 do reffii.lt) de Maio not 
comboios n,oS 51 e 56 da C. P. 
nos seus correspondentes das C( m 
panhias da Beira Alta e do Oeste de 
Espanha circulaião também carrua 
qens nas inesn as cord çõcs entre 
Lisboa e Medina. 

Partida de Lisboa ás 8 25; chega 
da a Medina ás 0 42. 

Partida de Medina ás 3 00; che 
gada a Lisb; a ás 0-26. 

Lisboa, 26 de Abril de 1929. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Serviço especial por oca 
sião óa Romaria á Senho 
ra óa Livração em Livra-
ção no óia 9 óe Maio óe 
1929. 
Por este motivo efectuar-se-hão 

no dia 9 de de Maio projeimo futuro, 
alem dos comboios ordinários, os se-
guintes comboios especiais: 

Ida. Estações e apeadeiros, horas; 
Campanhã. P. 7,10; Contumil, 7,15; 

Rio Tinto. 7.19; Ermezinde, 7,27; Va-
longo, 7,43; Recarei. 8 00; Cete. 8,10; 
Paredes, 8.20; Penafiel. 8,33: Meine-
do (ap.), 8,46; Caide. 8,59; Vila Meã, 
9,7; Livração, C. 9,14-

Volta. Estações e apeadeiros, ho-
ras ; 

Livração, P. 19,30; Vila Meã, 
19.43; Caide, 19 57; Meinedo (ap.), 
20,04; Penafiel, 20,15; Paredes, 20,22; 
Ce»e, 20 30; Recaiei, 20,38; Valongo, 

820,53; Ermesinde, 2!,06; Rio Timo, 

21,15; Campanhã. 21,27; Porto, C. 
21,33. 

Para estes comboios são validos 
os bilhetes da alinea a) do capitulo 
IV da Tarifa Especial interna n.o 1 
de G. V. em vigor nas linhas do Mi-
nho e Douro. 
_ Lisboa, 26 de Abril de 1929. 

"TO Director Geral da Companhia, 
Ferreira óe Mesquita. 

Serviço especial por oca-
sião óa feira anual em Fa-
malicão, no óia 8 óe Maio 
óe 1929. 
Por este motivo efectuar-se-h3o, 

,em dos combois ordinários, os se-
guintes comboios especiais. Dia 8 
de Maio. 

Ida. Estações e apeadeiros, horas; 
Campanhã. P. 9 02; Rio Tinto. 

11; Ermezinde, 9 22; Travnçf.n 
(ap), 9 26; Leandro (ap.). 9-30; S. 
Frutuoso (ap ), 9 35; S. Romão, 9-45; 
Portela (ap.), 9 50; Mosteiro (ap), 

55; T-ofa, 10-00; Louzado („p.). 
10 05; Pizão (ap.), 10-13; B.irrimau 
(ap.), 1018; Famalicão C. 10-2?; P. 
10 28; Gavião (ap ). 10 37. Louro 
(ap.). 10-42; Nine, C. 10 46. 

Volta. Estações e apeadeiros, ho-
ras ; 

Nine, P. 13-40; Louro (ap ) 13 45; 
Gavião (ap.). 13-51; Famalicão C 
13 57; P. 17-59; Trofa, 18 14; S '̂J-
mão, 1831; Ermezin<le. 18-44; Rio 
Tinto, 18 53; Campanhã C. 19-02. 

Lisboa. 25 de Abril de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Serviço especial para Fon-

tela, por motivo óa Festa 
a Nossa Senhara óa Gra-
ça em Vila Veróe, no óia 
9 òe Maio óe 1929. 
Bilhetes especiais óe iin e volta 

Validos para ida, no dia 9 de Maio; 
para volta, até ao dia 10 de^Maio. 

Preços (incluídos todos os encar-
gos que onerem as tarifas): 

Das estações e apeadeiros abaixo 
a Fontela e volta — Amieira, 2 a cias* 
se. 3$40; 3.a classe, 2$20; Bifurca-
ção de Lares (ap). respectivamnte. 
3$10 e 1$70; Verride, 4$70 e 3$00-
Figueira da^Foz, 2$00 e 1$3Q. 

Ccnóições:— Estes bilhetes f cam 
sujeitos ás condições da Tarifa Espi-
cial Interna n.o 3de G.V. (Tramways) 

Lisboa, 26 de Abri] de 1929. 
Q Director Geral da Companhia, 

Ferreira Mesquista. 

# 
Leilão 

Em 6 de Maio D.O f.o e dias se-
guintes, ás 11 horas na estação des-
ta Companhia em Lisboa, Cais dos 
Soldados, em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.o da Tarifa Geral 
e do Artigo 9.o Tarifa de Despezas 
Accessorias, proceder-se-ha á venda 
em hasta publica de todas as remes-
sas incursas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
4 do mesmo m»z, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n,o 5 da 

fenda estação de Lisboa, com ser. 
ventia pela porta ejdetenie na ramp 
da Calçada de Sanla Apolonia, de® 
fronte do gradeamento 

Lisbòa, 18 de Abril de 1929. 
O Director Gerai do Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

tya 

f?J 

cs-
X 
es 

6 3 

o 

3 
V 

Q 

-o 
o 
a u 
o 

O 
(0 
3 

a 

B O 
09 
fc: 

Dr. Luiz Raposo 
Mudou a sua residencia 

para a rua Antero do Quen-
tal. n.o 66 (proximo do Quar-
tel General). X 

José Pires da Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CÔNSUL FORIO-Rua Ferreira Bor-

g e s 68-1.o. 
RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro-

drigues, 9-A 



COIMBRA, de 7 de Maio de 1929 

A CIDADE 
C vDo 03S aves 

FOI ter ao prédio habi-
tado pelo estudante 

Antonio da Cunha Barata, 
na rua Fabril, um pombo cor-
reio com as seguintes anilhas: 
I N R e Valbom 38. 

Alronelaaienfos 
KTO sábado á noite, na 
J-* rua Olimpio Nicolau 

Rui Fernandes, foi colhido 
por o carro electrico n.o 8 de 
que era guarda-freio, Eduardo 
Jorge, a sr.a D. Maria José 
dos Santos, mãe do comer-
ciante da Avenida Sá da Ban-
deira, sr. Joaquim dos Santos 
e Silva. 

Aquela senhora, deu en-
trada num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
apresentando ferimentos na 
cabeça e na região supra-ci-
liar esquerda. 

— 0 automovel S. 14.390 
atropelou o menino Antonio 
Teles, que recebeu trat .mento 
no Banco do Hospital. 

K iscada 
[A madrugada de on-

tem, na rua Nova, foi 
ferido num braço, com uma 
facada, Antonio da Costa 
Carvalho, de 43 anos.operario 
da construção civil, natural 
do Porto. 

Não sabe quem foi o au-
tor da agressão. 

Queda 

Fc fOI pensado no Banco 
do Hospital, Antonio 

da Costa Pessoa, de 16 anos, 
empregado no comercio, do 
Ingote, que caiu de um carro 

* electrico, recebendo vários fe-
rimentos. 

Desastre 

N( [O sábado, ás 17 horas, 
em frente do edifício 

do Hospital, onde está insta-
lada a secção de Electrologia, 
quando o carpinteiro Francis-
co Ferreira, do Tovim, encar-
regado das obras do constru-
tor civil, sr. Antonio Maia, 
procedia á descarga de um 
rolo de chumbo, foi vítima de 
um desastre, fracturando a 
base do craneo. 

Venerável Mn Terceira k 
S. fiaiiiw Ha Cidade 
RE A U S A - S E no proxi-

mo dia 12 do corren-
te, pelas 14 horas, na sala 
das suas sessões, a exposição 
do brinde de uma toalha em 
bretanha de linho, bordada, 
que uma caridosa bemfeitora 
ofereceu; será vendida desti-
nando-se metade do seu pro-
ducto ao culto da igreja do 
Carmo, como é desejo da 
oferente. 

M a r 
Os jogos de úomioso 

PERANTE uma nume-
rosa assistência, rea-

lizaram-se ante-ontem no cam-
po de San ta Cruz, como esta-
va anunciado, dois encontros 
amigáveis entre os grupos re-
servas e categorias de honra 
Académica-União. 

O primeiro jogo, dos re-
servas, teve c<imo resultado 
um 3 1 justo, a favor do União. 
Encontro movimentado, onde 
por vezes se fez bom football. 
Imparcial, a arbitragem de 
Carlos Canuto. 

Do segundo jogo, sob a 
direcção de Antonio Lopes, 
do Casa-Pia, de Lisboa, cujo 
trabalho não merece louvores, 
saiu também vencedor o União, 
por 2 1. 

Vitória certa, por melhor 
ligação entre as suas linhas e 
por ter criado maior numero 
de possibilidades diante das 
r ê l e s adversárias. 

Do gruoo vencedor, José 
da Silva, Julio e Luís, os me-
lhores. Benedito, bem. Os 
defesas sem o rendimento ha-
bitual. 

Da Académicn, Sampaio, 
os defesas, o Romariz e o mé-
dio que substituiu Frazão, re-
gulares. Albano e Guerra, 
abaixo do costume. O ataque 
pouco ligado. 

oSQtfíK» 

P e i a i i a i v s r s i í i u i g 
o CONSELHO da Fa-

culdade de Medici-
na resolveu que as aulas fos-
sem encerradas para o 4 ° e 
5.° anos, no dia 6 de Junho; 
para os restantes no dia 8 e 
que os exames para todos os 
cursos principiassem no dia 12. 

FOI adiada para o dia 11 
do corrente, a eleição 

do novo director da Facul-
dade de Medicina. 

F! 'EZ ontem o seu con-
curso p ira professor 

catedratico da Faculdade de 
Direito, o s<\ Dr. Adr iano Vaz 
Serra, o qual constou de uma 
lição, que foi muito brilhante, 
sendo discutida pelo sr. Dr. 
Luís Cabral de Oliveira Mon-
cada. 

O candidato foi admitido. 

t F A l S b i M S l i T O S f 
COM 24 anos de idade, 

faleceu a sr.a D. Au-
gusta de Jesus Pinheiro, filha 
do sr. José Pinheiro, industrial 
desta cidade. 

— Também se finou o sr. 
Manuel Lopes da Cunha, mar-
ceneiro. 

TIVOLI. — Em única exi-
bição, correm hoje no Tivoli 
os filmes da lufa, O Sonho 
óe Valsa e o Curvas Peri-
gosas. 

O Sonho óe Valsa é um 
filme interessanti'.simri extraí-
do da popular opereta de Os-
car S t rauss e da novela Nuy, 
sendo interpretado por notá-
veis artistas 

Para ámanhã anuncia-nos 
o Tivoli A Tipóia n.° 13 p o 
Canuto MLionario e Solóa-
óo; para quinta-feira Na pele 
óoutro e Os óois floristas e 
para sejda-feira, A Tortura 
óa Carne, extraordinário fil-
me em que Emd Jannings 
mais uma vez prova o seu ta-
lento de artista eximio, fdrne 
que a mais selecta assistên-
cia de Lisboa e Porto tanto 
apreciou no Tivoli e Águia 
de Ouro, e que é, sem receio 
de desmentido, o melhor fil-
me da actualidade, aue se 
impõe pela correcção de to-
das as scenas de que é com-
posto, que foram compiladas 
com o máximo cuidado. 

A Tortura ó i Carne a 
que a imprensa diaria e a da 
especialidade tem feito as 
m e l h o r e s referencias deve 
marcar em Coimbra, facto que 
provará mais uma vez o es-
forço da Empresa deste ele-
gante teatro para proporcio-
nar ao publico os mais agra-
daveis espectáculos. 

AVENIDA — S a r a u em 
beneficio do Asilo da Infan-
cia Desvalida. Tema p_ 's, 
além doutros números, o O.-
feon Académico. 

N( 

« • c a p e 

[0 domingo foi de pas-
seio a Leiria e Bata-

lha. uma excursão de 63 in-
divíduos desta cidade. 

De ha 20 anos a esta par-
te, o vjrupo Braço óe Ferro, 
fundado por tipografos, a que 
teem agregado outros elemen-
tos ora faz um excursão, ou 
um jantar de confraternisa,ão. 

Este ano ampliou o seu 
numero, e, como nem todos 
os aderentes pudessem ser 
transportados numa só ca-
mionete, deu luqar a um ou-
tro grupo Os Despresaóos, 
que afinal não foram despre-
sados pois todos confraterni-
zaram, não só ao almoço co-
mo durante o dia, que foi de 
boa camaradagem. 

O Braço óe Ferro editou 
e fez distribuir, pelas terras 
onde passaram, poesias alu-
sivas a Coimbra e outros im-
pressos, com gravuras de 1 á-
rios monumentos da nossa 
terra, no que foram auxiliados 
pelos Despresaóos. 

Deste grupo r e c e b e m o s 
para o nosso antigo camara-
da Silva Gomes 18$00 e pa-
ra o Jardim Escola J c ã o de 

Deus foi entregue a um dos 
seus Directores igual quantia. 

Em Pombal, Lsnria e Ba-
talha, todos os rapazes foram 
entusiasticamente r e c e b i d o s 
pelo que e tão f;ratissimos. 

— Também no mesmo dia, 
foi á Batalha uma ouira ex" 
cursão, organisad i peio ar-
tista de Coimbra e nosso ami-
go sr. João Machado. 

COM a comissão pro-
motora c!a homena-

gem ao antigo professor, reu-
niram ontem muitos alunos 
que concordam ccm esta ma-
nifestação. 

Deliberaram cumprir o pro-
grama do dia <3 conforme 
consta da circular, sendo : 
A missa ás 9 horas, no tem-
plo de San ta Cruz' pelo antigo 
aluno s r . dr. Joaquiim Mendes; 
em seguida, romargem ao ce-
mitério a depôr a lgumas flo-
res nas sepul turas do Mestre 
e dos condiscípulos falecidos. 

A' noite, pela-s 21 horas, 
inauguração do retrato do 
Mestre, com ^e;->:ão solene, 
na sala do Gru po Musical 
Recreativo, no Pá t io da In-
quisição. 

No dia 9 pel 3S 18 horas, 
jantar de confrate-rnisação na 
Pensão Vale de Canas ao 
Picoto. 

Há carreiros de camione-
te dos Olivais p a r a o Picoto. 

A comis-ão convida as 
famílias dos alu nos a assis-
tirem á sessão solene. 

Clinica òe ouvióos.narÇiz e garganta 

l a n u e ! F » i n t o 
Praça 3 ce Maio, n.o 3("5—Telef. 140 

RESIDENClU; 
Monta Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

Consultas ás i4 horas px* 
ceio ás quintas feir=f<;. 

es Ttsus 

A' venda em todas as larnuíacias 
de Coimbra. V,. 

Deposito exclusivo em Coimbrl'1.: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va,'rua Ferreira Borges, 26-32. 
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Rufeísca-se terças, quintas e sábados 

A n o i a . ° Terca-íelra, 7 He M̂ io Os 1020 

Ano. . . . 36S00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47SOO 
Cob,- "inça pelo correio 

mais 1 $00. 

N.° 2338 

A LGUNS alunos da Facuiciflda de 
Medicina realizam hoje uma 

festa de caridade, em beneficio do 
Asilo da Inlancia Desvalida, no Tea-
tro Avenida. 

Constará este brilhante sarau de 
canto pelo Orfeon Académico, gui-
tarradas, fados, exibição de um gru-
po de dançarinas, etc. 

M.lle Maria de Lourdes Duarte, 
que possui decidida vocação musical, 
presta-se a dar o seu valioso concur-
so para esta festa, cantando um tan-
go e duas canções portuguesas e re-
citando algumas das mais bonitas 
poesias. 

Como se vê este sarau tero con-
dições para resultar uma fesía bri-
lhante em favor duma das mai3 be-
neméritas instituições de caridacè de 
Coimbra, á qual o sr Dr. Elisic de 
Moura, ilustre presidente da dirpe-
ção, e sua bondosíssima esposa, sr.a 
D. Celestina de Moura, teem dedica-
do tedo o seu amor e protecção. 

O teatro será ornamentado sob a 
direcção artisiica e do máis fino gos-
to, da sr.a D. Raquel Jardim. 

D f 9 
7\ CONVITE da Universidade-

* Livre, o notável jornalista da 
capital e nosso querido amigo sr. Ar-
mando Boaventura, realisa ali uma 
conferencia, amanhã, tendo escolhido 
para têma O Regionalismo. 

O ilustre cor-ferente, que é tam-
bém um hábil desenhador, fará. no 
decorrer da sua exposição, alguns 
esboços alusivos ao assunto. 

• O t» 
EVILH A, a mais extraordinária e 

deslumbrante feira do ano, da 
cosmopolita Europa, procede aos últi-
mos retoques dos seus babilónicos e 
fantastioos trabalhos. 

Organizada para ejdbir ao mundo 
a foiça económica, industrial e artís-
tica das Américas latinas vai mara-
vilhar os que a visitem. 

9 9 9 
"VTUM dos jornais que mais defende 

os rigores da frase, encontra-
va-se ha dias, numa das suas sec-
ções, esta .-

« A s vezes, a neura .. . », etc. 
A neura ! Que fino ! .. . 

ffi 9 Cl 
reclamos luminosos, e s ses mo-
dernos e interessantes meios 

de propaganda, que tanto embelezam 
as cidades estão, ao que parece, to-
mando grande incrementa em Coim-
bra. 

Alguns ejeistem já e consta-nos 
que muitas casas vão também utili-
zá-los. 

Como porém as despezas de ener-
gia electrica atingem grandes verbas, 
é justo que a Camara faça um maior 
abatimento do que aquele que actual-
mente está em vigor. 

0 « ® 

OS arquitectos americanos esião 
estudando os planos de casas 

sem janelas. 
A' primeira vista isto pode pare-

cer original. Mas não. 
Ha em muitas das nossas cidades, 

sobretudo nos bairros velhos, fétidos 
pardieiros onde jámais entrou a luz. 

D' 
Ateneu Comercial 

íEIXAMOS hoje, excepcionalmente, os assuntos 
tripeiros, para t ratarmos de uma das vítimas 

do penúltimo incêndio de C o i m b r a — o Ateneu Comercial — 
por ser uma colectividade cuja existencia interessa a mil 
empregados no comercio que existem :1a Luza-Atenas, por 
onde passaram anos traz, a lgumas das iigurds mais repre-
sentativas da cidade, então simples caixeiros. 

O Ateneu Comercial de Coimbra, desde o seu inicio 
associação de classe dos empregados do comercio, tem um 
passado brilhante em prol dos seus associados e do burgo 
académico, pois em tempos já distantes, muito contribuiu 
com as suas aulas e Tuna, esta dirigida proficientemente 
pelo sr. dr. Matos Miguens, para a cultura dos habitantes 
d-i cidade e até propaqanda das suas belesas, mercê da des-
locação da referida Tuna e doutras simples excurso es a 
várias terras do país. 

E' natural que a sua acção rnixto de luta de classes, 
recreio e instrução, nem sempre tenha agradado ao comer-
cio e á industria, dado o antagonismo dos .interasses em 
questão; isso não deve evitar, porém, que a cidade não tenha 
orgulho em ter no seu seio a mais antiga Associação de 
Empregados no Comércio portugueses, pois já no principio 
do terceiro quartel do século passado, com o t i tul j Grémio 
óos Empregaóos no Comércio, a classe defendia galharda-
mente os seus direitos e a cidade. 

Foi este Grémio — supomos nos — que mais tarde 
por qualquer circunstancia se transformou 110 Ateneu Comer-
cial, conforme documentos que deviam existir no seu arquivo, 
totalmente lambido pelas chamas, na tarde de 31 de Março 
pretérito. 

O Ateneu como qualquer outra colectividade, teve a 
par de páginas brilhantes da sua história, outras mais ou 
m e n o s burlescas e até talvez menos honrosos, embora não 
indignas, vivendo nos últimos anos mais da tradição dos 
seus militantes de antanho que propriamente dos esforços 
da classe. 

E' possível que o fogo purificador, espectáculo gran-
dioso embora trágico, lenda titânica tornada realidade, tenha 
o condão de fazer compenetrar os caixeiros conimbricenses 
dos seus deveres e respeito pelo passado glorioso da sua 
Associação, olvidando por momentos os sons estridentes do 
jazz e o furor do football, esquecendo rivalidades e preo-
cupações de categoria, sabido que sequ rtdo os filologos 
mais distintos, caixeiro é o empregado de balcão e de 
escritório. 

Reduzidos a cinzas escaldantes os seus haveres, 
alguns rapazes que sentem como nós, a necessidade de 
soerguerem dos escombros a velha agremiação, lançaram-se 
na angar iação de donativos para uma nova instalação. 

Este peditório nada tem de aviltante, porque deve 
traduzir tão somente a sol idariedade da classe de todo o 
país e dos estranhos que pelo seu passado e presente não 
maculem as iritensões dos seu* iniciadores. 

Oxalá que eles consigam reunir a verba necessária, 
para que a bandeira sobrevivente da catástrofe volte de novo 
a envolver nas suas dobras a mocidade do comércio da 
Minerva, acompanhando-a nos seus anceios de maior jus-
tiça, nos momentos de luta e de alegria, apregoando atravez 
de Portugal quando levada triunfalmente em excursão como 
noutras eras, as excelsas belesas da cidade do Mondego, 
tão lendária como poética. 

J O Ã O VIEIRA ALVES. 

interessante e original, 
destinado ao n a i s sensacional dos êxi-
tos, promovido peia "Gazeta de Coimbra,, 

~E>M Castelo Branco inlensift' 
cam-se os trabalhos óo Con-

gresso Beirão. 

A construçãsr óos pavilhões to-
mou incremento e muitos locaes 
para stanós estão já marcaóoi. 

A « fassio », com maquinas 
agrícolas e outras, reservou um is-
paço óe 900 metros quaóraóos; a 
» Citroen », a acreóitaóa marca ó r 
automoveis, exporá o seu chassiít 
eléctrico, a granóe revelação óo 
progresso automobilístico; o impor-
tante lavraóor A. Penteado, cons-
truirá um stanó privativo para os 
seus proóutos agrícolas; a Compa-
nhia Portugal e Colonias, a Colum-
bia, a Koóak, a Filips, e tantas ou-
tras firmas nacionais e estrangei-
ras vão também construir stands 
exclusivos ao seus comércios. 

Promete,pois, alcançar extraor-
dinário relevo o certainen qui as 
Beiras patrocinam. 

E' do nosso prezado colega da 
Covilhão O Raio ... que extraímos 
estas informações. 

Por elas se pode avaliar o inte-
resse que este congresso está des-
pertando. não só nos cinco distritos 
concorrentes, c o m o em todo o 
país. 

9 9 9 

T UNEBERG e uma pitoresca e pro-
vinciana cidadezinha alemã, on-

de os homens são obrigados a reco-
lher a casa por volta das onze da 
noite — segundo uma postura ha pou-
co posta em vigor. 

Eis pois, que em Luneberg reina 
a paz .. . matrimonial 

j ^ í O Despensario da Obra óa Tu-
* berculose receberam trata-

mento pela primeira vez, em Abril, 
130 doentes, sendo o numero de 
doentes ah inscritos de 1.2Q7. 

© • • 

l ^ S T E V E nesta cidade, dando-nos 
o prazer da sua visita, o nosso 

colega do Setubalense, sr. Luís Fa-
ria 1 rindade. 

O sr. i rindade veio a esta cidade 
como representante do Orfeon Ce-
tobriga — que brevemente visitará 
Coimbra. 

Agradecemos a s u a gentileza, 
aguardando a vinda do Orreon da 
cidade do Sado. que nos dizem ser 
um corpo coral d i g n o de muito 
apreço. 

a • • 

"POI publicada uma portaria deter-
minando a entrega de vários 

bens á corporação encanegada do 
culto católico na freguesia de Ta-
veiro. 

• • • 
T EVANTOU ontem ferro, com des-

tino a Sevilha, a devisão naval 
portuguesa, composta pelo Vasco 
óa Gama e torpodeiros Tâmega, 
Vouga e Gaaóiiana. 

A bor'3o do V a s c o óa Gama. se -
guiu o sr. Ministro do Estran-
geiro. 

_ J 



V 

0 J o r n a l r a s i s t s í i g a é s C o i n t f e r a 9 á g 

ADMEN1ST - Auflusto Ribeiro Arroba» 

® s ! s r t í r a g s s ; m 
P t h l i « a - M á s t o r ç a s , ^ n i s í i a * 

Ano 18.° 

wr 
ASO 3 6 S 0 8 

E s t r a n g e i r o e Aírl -

a « • » < * » « « « c a O r i e n t a l . . 6 7 $ 0 0 

— - — - - — " A f r i c a O c i d e n t a l . . «TSOQ Director e Proprietário — João Ribeiro ÃrroÒGS ^ - q — a — : m a i s
C g a m c o r r e l ° 

* • - I ! » • • * • A ,1 .rí < •"> • • --- • - " Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 35 í . Q a i i i t a - f e i r a , 9 É M a i o Á E 1 3 2 ! 

H I I I I » D E T U R I S M O 

A de Penacoíia ao Buçaco e a 
de vaie de canas as Torres 

O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-
p r e s s ã o , Pá t i o da Inquis ição . 27 -27 A 

A C O M I S S Ã O de Tu-
* * rismo, convidando o 

general sr. Teofdo Trindade 
a visitar esta cidade e região, 
teve como principal fim inte-
ressar s. e j í a na rápida con-
clusão da famosa estrada de 
Penacova ao Buçaco, cujos 
trabalhos se estão realizando, 
presentemente, com a maior 
actividade, e na construção 
do ramal de ligação da Es-
tanci a de Vale cie Carias com 
as Torres, na entrada de Coim-
bra a Penacova. Quer uma, 
quer outra, t m pa-a Coim-
bra, como se s íbe , a maior 
importância, sob o ponto de 
vista turístico. 

Esta cidíde, concluída a 
es t rada de Penacova ao Bu-
çuco, ficará possu ndo um dos 
mais lindos pas eios de tu 
rismo do nosso pai-;, na .sua 
imaior extensão feito pela mar-
gem do rio Mondego. 

Esta estrada, apesar de ter 
apt.nas 12 quilometros de ex-
tensão, foi começada ha mais 
de 30 ano?, dependendo, pre-
sentemente, a sua conclusão 
de pouco mais de 2 quilo-
jnetros. 

O ramal de Vale de Ca-
nas ás Torres, na estrada que 
liga esta cidade a Penacova, 
também é de grande alcance 
para Coimbra, pois, uma vez 
feito, não só valorizaria con-
sideravelmente & Estancia de 
Va le de Canas, mas permiti-
r ia tornar o lindo circuito da 
Conraria muito mai"1. interes-
sante e pitoresco. 

Além disto, também tor-
nar ia o passeio de Coimbra a 
Penacova, ou vice-ve. sa. muito 
ma i s atraente, pois a ida ou a 
volta, poder-se-hia fazer por 
Vale de Canas, que, como se 
sabe, fica a 300 metros de 
altitude. 

S ã o es tas as principais 
pre tensões por que a Comis-
são a'e Turismo se vai inte-
ressar (unto do general sr. 
Trindade, que chegou hoje a 
Coimbra, e n quem aquela 
ent idade oferece um almoço 
no res taurante de altitude de 
Vale de Canas. 

S. depois do almoço, 
seguirá para Penacova, acom-
panhado por alguns membros 
da Comissão de Turismo, in-
do ali de propósito informar-
se do andamento dos traba-
Jhos da referida estrada. 

A Comissão também se 

Festas de maio na caria 

f l « S e m a n a t e R o s a s » 

CURIA, a linda e fra-
gante rosa da Bair-

rada — uma das mais belas 
regiões de Portugal, canteiro 
eternamente florido deste jar-
dim da Europa — Curia vai 
estar em festa este mez, du-
rante 7 dias — festas dedica-
das ao culto da rosa e que 
t^rão o nome de Semana óas 
Rosas. 

O arrojado empreende lor 
e competentíssimo hoteleiro 
que é o sr. A le j andre de Al-
meida, resolveu promovei es 
sas festas com o louvável in-
tuito de tornar conhecida de 
todos quantos viajam aquela 
formosa região. E a Semana 
óas Rosas s-erá uma colorida 
parada de belesa das nossas 
flores. Nela se admirarão as 
lindas flores de Portugal — 
pois o numero de expo .iteres 
deve ser grande, em vista dá 
haver prémios que se desti 
nam aos mais formosos exeav 
piares. 

Damos a seguir o progra-
ma dessa interessante exp°~ 
s ição: 

O S r . Tolerancia 

interessará junto de s. e^. 
pelo conseguimento de uma 
nova verba para completar a 
reparação da es t rada que liga 
esta cidade ao Picoto e pela 
conclusão da estrada do Dian-
teiro, melhoramentos estes que 
teem o mais apreciável alcan-
ce para a valorização das 
obras que a Comissão anda 
activamente realizando em Va-
le de Canas . 

A'manhã, irá o general sr. 
Trinciade ao Senhor da Serra . 

Ha 50 anos 

N.o 1 —- 15 rosas diferentes, com 
nomes e bons exemplai es. l.o e 2.0 
prémios objectos de arte e 3.0, men-
são honrosa. 

N.o 2 — 15 rosas diferentes, sem 
nomes. 2 prémios, objecto de arte e 
mensão honrosa. 

No 3 — Uma colecção de flores 
variadas. 2 prémios, objecto de arte 
e mensão honrosa. 

N.o % — Uma j=jrra ornamentada 
com rosas e verdura. 2 prémios, ob-
jecto de arte e mensão honrosa. 

Observações — A comissão for-
nece aos concorrentes solitários de 
cristal, e jarras para a colocação das 
flores, 

— Os prémios são conferidos por 
um juri competente 

— Para mais informaçSis, dirigir 
correspondência á comissão da ex-
posição de floras, no Pdlace Hotel, 
Curia, ou no Rocio, 108, 2 o. 

P e i a I l a i v e r s i f l a d e 

REALIZOU-SE ante-on-
tem a eleição para o 

preenchimento do lugar de 
vice-reitor da Universidade 
de Coimbra. 

Os três professores mais 
votados foram os prg. Dis. 
Luís Carriço, com 32 votos; 
José Beleza dos S a n t o s com 
23 e Joaquim de Carvalho, 
com 21 votos. 

Entraram na urna 35 lis-
tas. 

J j A muitos anos, quan-
óo um Zepelim pai-

rava sobre uma cióaóe, ha-
via toques óe corneta, os 
homens corriam a postos e 
as mulheres e as crianças 
refugiavam-se nas caves. 

Assinou se óep tis o Tra-
taóo óa Paz; como se não 
bastasse, inventou s" o Pac-
to óe Kellogg e. h i óias. 
crusou os ares um óirigivel 
germânico, por entre a curió • 
sióaóe, sem o mini.no receio, 
apesar óe Lisboa ser uma 
cióaóe aberta por toSos os 
laóos. 

Pessoas óe varias cate-
gorias erguiam o gargalo a 
mi ror a aventesm 1 e, em 
pleno Rocio, a meu laóo, 
um homem ccm óculos óe 
tartaruga, olhava t mbem e 
dizia com a cabeça que 
sim. 

Reparou em mim e ex-
clamou : 

—- Maior óo que isso, só • 
óc encomenóa ! 

— Talvez não!, retorqui. 
Quem sabe o que se encon-
tra por essa terra fóra, os 
grandes inventos, as gran-
óes conquistas ... 

— Não me contraria, gri 
tou. E natural que tenha 
outra opinião, mas não me 
contrai ie. 

E pécha óe toóa a gente 
estar a emendar o que eu 
óigo, como se não tivesse 
sempre razão e como se 
aómitisse que me fossem ã 
mão. 

Já na politica é assim! 
Vem um e óiz que é mo-

nárquico. que a salvação óo 
País está no regresso aos 
molóes arcaicos q i> 

possa eppanóir as conclu-
sões a que chega. 

Nem toóos conseguem 
vêr os objectos pela côr 
veróe ou negra, conforme 
os vióros óos óculos que 
usamos. 

O pensamento não su-
porta rédeas, freio ou brióão. 

Cavalga, sempre pela 
campina óa nossa frontaria ; 
cavalga montanhas; óesce 
precipícios, laóeia obs>ácu 
los, mas segue sempre, sem 
se incomodar com a vengala 
ó i tolerancia ou as iras óa 
comolacencia iraóa. 

Vai longe o Zepellv. 
Não olhe assim p^ ra mim 
que me aflige. 

A^eus, meu senhor, meu 

"folislili ^ 

e^celentissimo senhor. Se 
me vêr rir, olhe, não lave a 
mui. 

EDUARDO DE F A R E 

l ima D o t i i i c a c ã a m Honra a 
F o c u i d a d e d e M e d i c i n a 

d e Coioi í ira 

DISTINTO Professor 
da Faculdade de Me-

dicina sr. Dr. Geraldino Bri 
tes teve a amabil idade de vir 
pessoalmente a esta redacção, 
oferecer-nos ern seu nome e 
em nome do seu ilustre coiega 
s ' . Dr. Maximino Correia, o 
volume de 1928 das Folia 
Anatómica Universitatis Co-
nimbrigensis, que dirigem. 

Na curta palestra que a 
propósito veio, o sr. Dr. Ge.-il 
lirio Bntes manifestou-nos a 

sua satisfação pel o êxito cres-
cente desta publicação, que 

A FACULDADE de Di-
reito também votou 

em lista tríplice para o lugar 
de director da mesma Facul-
dade, os s rS, Drs António 
José Teixeira de Abreu. Jo»é 
Beleza dos Santos e Luís Ca-
bral Moncada. 

Pela imprensa 

M a i o 9 
O óia 8 óe Maio — Cor-

reram muito animados os fes-
tejos que por iniciativa da 
Associação Liberal e do Cen-
tro Promotor de Instrução 
Popular se realizaram nesta 
cidade para comemorar a en-
trada do exército Libertador 
comandado pelo Duque da 
Terceira. 

A Associação Liberal que 
susienta uma escola pelo mé-
todo de João de Deus, distri-
buiu prémios pelos alunos 
que frequentaram com apro-
veitamento essa escola regi-
da com muita dedicação pelo 
dr. Joaquim de Almeida e 
Cunha. 

Nessa ocasião discursa-
i ram brilhantemente o dr. Luís 

Machado Guimarães. Dr. Al 
meida e Cunha e Francisco 
Antonio Denis, comissário 
dos estudos que agradeceu 

1 em nome do governo o de-
senvolvimento que a Asso-
ciação Liberal e o Centro 
Promotor de Instrução tem 
dado á instrução popular, 

A esta festa prestou o seu 
, concurso t n u orquestra com-

posta dos mais distintos mú-
sicos de Coimbra. 

0 VOLANTE 
V ii já em breve entrar no seu '( o 

ano de publicação regular a conheci-
da revista O Volante, que se publi-
ca sob a direcção do antigo jornalista 
desportivo sr. Campos Júnior. 

O Volante é "hoje uma revista 
marcante no nosso meio desportivo 
principalmente pela sua enorme uti-
tilidade tanto na parte automobilista, 
como na Turismo, Aviação e Mo-
tociclismo. 

No Automobilismo ô Volante 
insere em quasi todos os seus nú-
meros, artigos práticos e conselhos 
úteis, preçoi e características dos 
novos carros, páginas técnicas, etc.. 
etc. No Turismo, publica itenerários 
em todo o país com informes sobre 
quiloirietragens, estado de estradas, 
garages. hotéis, stc. 

Na Aviação e Motociclismo dá-
nos secçGes desenvolvidas o que tor-
na O Volante uma revista íriotierr.a 
embora dedicada exclusivamente a 
sports mecânicos. 

A sua publicação está já ha tem-
po em semanal o que prova o largo 
desenvolvimento que conseguiu — 
saindo aos domingos. 

A sua assinatura é cada vez 
maior embora tenha já cerca de 5 000 
assinantes em todo o país. O seu 
preço é de série dB 25 números, 
30$00 esc. 

Os pedidos podem ser dirigidos 
aos seus escritórios. C. do Lavra, 
6, r/c, LISBOA. 

algu-
mas leis estão mol feitas, 
que alguns homens não ti-
veram claresa óe vistas... 

Eu sou tolerante, mas 
não consinto que pensem 
ie uma maneira óiversa óa 
que tenho. 

Ou é, ou não é; m is óe-
ve ser como eu ó'go e não 
como eles querem. 

Sou pariiòár:o óo livre 
exame. Que cióa u n pe 
gue num tema, disseque o, 
analise-o, rtlQS que não me 
venha cá com coisa*, 

Eu t mbem pensei e una 
lisei e, não vejo com bons 
olhos que me contrariem. 

Sou tolerante, sou mes-
mo a tolerancia personifica 
da. mas é isto e isto ha óe 
ser, nem que dôa ao óiabo 
ou (js pessoas que querem 
vêr por outros olhos que 
não sej m os meus. 

Tirei as mãos óos bolsos, 
>i? "m cigarro e óisse en-
tão: 

— Oiça, meu senhor, meu 
excelentíssimo senhor. Se 
me vêr rir, não leve a mal, 
porque não estou a fazer 
pouco óe si. Limito me, uni-
camente, a fazer troça óas 
suas ióeias que, realmente, 
são bem ratonas. 

Essa {olerancia, conhe 
ço-a á légua. 

E aquela libarda le e fro-
ternidade que, qumóo se es 
boçaoa alguma opinião, ói-
zia logo á laia óe aviso ; 

« Olha a vengald, olha a 
vengala! » 

Longe óe m'm a iàeia óe 
o ofenóer. Se me vêr rir, 
não me leve a mal mas, com 
essas teorias faz-me lembrar 
aqueles cavalos (riào des.-
fazenóo) que só veem em 
frente por causa óos antó-
Ihos. 

0 m em M i m fio Asfio òa 
nfancla Dosvallda 

Os quintanistas da Faculdade de 
Medicina, reahziram na terç.i feira 
uma briih':nte festa de caridade em 
beneí .c io do Asi lo de Infância Des-
valido, que tem por presidente o 
ilust.-c Professor sr. Dr. Eiisio de 
Ml ura. 

S. i X a tem dispensado, assim 
como sua esposa, t o d i a sua proíec-
ção e carinho a e s U benemérita ins-
tituição de caridade, que já acolhe 
mais de 50 menir-as. 

O Teatro Aven ida tiiiha s ido es-
plendidamente ornamentado sob a 
d recção e bnin gosto artístico da 
sr.a D. Raquel Jordim, que «li dis-
pôs p t i o s camarotes grande numero 
de amores pei fe . tos p ntaJos por pia 
o q ie dava um aspecto de festa a 
e s sa rasa. 

Abriu o sarau o g-upo de ciinn-
çns (i" As io, que cantaram muito 
bem duns cançõ?" portuguesas en-
saiar! is pelo sr. Raposos M v q u e s . 

S e g u i u - s e o O feon Académico 
que contou trez belos nnrrvro;:. sen-
do u n d-íles a rap=ódia portuguesa 
do sr. Antonio Joir e. A execução foi 
pri'Porosa. 

pomm números interessantes * 
bailados, &Uí!<jri-çidas. fados, trabi-
ihos fie prestidigitação, tudo por aca-
démicos. 

A menina Maria de Lourdes Duar-
te. que npeniís conta 13 anos. d i sse 
cqn: muita pr.-ç.i e muito a vontade 
alguns m -.r.ot- y -o, recua,ido iarnbem 
uma p e=Í3. 

Tetr um 1 grande vocação pjra a 
dl 'p ''traiw-iu •-. 

I'echou o espíirtacu! ) a interes-
sai-t i orqoestra p ta , | o i ;a , que deu 
ao publico qu? enchia o teatro uma 
boa meia h.oa de graç i e dc franca 
g.v n ilhadn 

sem - ção U:n acadv-rr,i.:o ie/. a 
desta orquestra, pri 1 rindo um th 3-
toso discurso de elogio á arte da de-
s t i n a ç ã o . 

A ejeecução dos números, tocados 
rçm a r>ais retumbante desarrpor.ia. 
ioi sim pie mente mayistrai 

E assim terminou esta biilhante 
fe-t i Foi também e ^ b i d o u.n fitm 
em 7 partes. 

, • i 
entrou no 4.o ano da sua exós-
tencin e que é acolhida com 
carinho nos mHos estrangei-
ros, acolhimento que se ma-
nifesta na correspondência le-
cebida. rios pedidos cada ve?. 
mais frequentes de colecções 
dos volumes já publicados, no 
zelo corn que é reclamada a 
remessa de qualquer exem-
plar que não chega ao seu 
destino e pelo r umero de pu-
blicações, separatas e volu-
mes que em troca são recebi-
dos. L nunca é demais falar 
no prestigio que desta publi-
cação reveste para a nossa 
Faculdade de Medicina como 
centro de cultura scientifica, 
compensando largamente o 
sacrit eio financeiro que pu-
bbcações desta natureza re-
presentam. 

O sr. Dr. Geraldino Brites 
chamou a nossa atenção para 
algumas inovações de^te vo-
lume. Em primeiro lugar para 
a hospitalidade oferecida aos 
trabalhadores da Morfologia 
das outras Faculdades de Me-
dicina, que foi aceite pelo 
Prof. Hernâni Monteiro, do 
Porto que publicou um i ite 
ressante estudo sobre dois ca-
sos de gravidez muHipla e 
pelo Dr. Amândio Tavares, 
igualmente professor poitu-en 
se que estudou um caso de 
celosomia, 

A publ c n ã o neste volu 
me do resumo de todos os 
trabalhos de Mc íolc-gia por-
tugueses, publicados em 1928, 
foi uma iniciativa fcjií, pois 
teve trn ec-olhimento inespe 
rado nos laboraíó ios estran-
geiros. I liciativa í p iríuna f i 
a da repuh!ic?v"õ» tf •> memo-
rio, |a esquecida, do grande 

c 

Os d í s c o l o s p r o t e s t a m , 2 r e i n 

c i i l e m e s c a n d a l o s a e i n -

l e m e r a t a m e n t e 

E» COIMBRA uma ci-
dade inexcedivel-

mente bela. encantadora, não 
já tóinente pelas belesas na-
turais e artificiais com que, 
prodigamente, a exornaram e 
t_ngalanaram e distinguiram 
a Naturesa e a Arte, mas 
também, e ainda, pela educa-
ção, instintos, hábitos e pro-
pen-ões dos seus fiihos, que, 
na sua quasi totalidade, são 
verdadeiiamente adoraveis. 

Sendo, como é, um grande 
centro, não está corrompido 
nem desinoralisado como tan-
tas outras terras, de somenos 
valor e impoitancia onde pu-
lulam, como cogumelos, em 
monturo, creaíuras que, pelo 
seu prccedimento incorretis-
sinio e, i ão raro, revoltante-
mente criminoso, os desacre 
ditam, os emporcalham, os 
aviltam, tornando-os, assim, 
menos dignos de ocupar o lu-
gar a que teriam incontestá-
veis direitos, sfr outra fôra a 
conduta desses seres degene-
rados e repulsivos habitantes. 

Em Coimbra, pode, por as-
sim dizer-se, dormir-se de 
portas abertas e transilar-se, 
a qualquer hora, pelas suas 

:tuas, mesmo .as mais-excên-
tricas e menos policiadas, 
sem receio de que os a.viigos 
do alheio nos perturbem o 
sono cu aigum rufia nos ras-
gue o abdómen çom traiçoei-
ras naya hadasj. 

Mas, porque, neste mundo 
sublunar em que vivemos, na-
da. fabsolutamente nadrjj é 
absolutamente perfeito; por-
quo, entití os «portugueses 
t ôidores houve também al-
gumas vezes » — foiç^gi, na 
tural e l ogxa tsva que um, 
e pitara pequeno, núcleo de 
díscolos, de degenerados «sem 
l é n e m l e i » n ã o t r e p i d a s s e 
em eitlarTiçasr e denegrir, mes-
mo momentaneamente q u e 
tossf, a m,decidi-s>ma, a ju$-
ta, a quasi impoluta reputação 
de cidade incxcecbvelmente 
ordeira e civ l isads de que. 
n o í-ís e no estrangeiro tem 

Reclamações 
C 

J . M e n d e s C a l i s t o 
Garganta, nariz e uovidos 

Díatermo - Coagulação 
RUA FERREIRA BORGES, 132-l.o 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.° 

c>c isso p tolerancia, eu 
vou ali e já venho. Quando 
muito é intran*ige';c;a, mas 
uma intransigência áspera 
d)mo uma folha óe li^-O 3 
a roçar por uma cara óe 
mulher . . . 

— E tolerancia, gritou-
me com moóo colérico. E 
lolerançia, e não aómito que 
me óigam o contrario. 

— Pois seja tolerancia, 
continuei. Mas se me vêr 
rir não leve a mal. 

Ia eu òizenòo que ioéos 
nós temos uma cabeça para 
pensar, olhos para vêr, ou 
vióos para ouvir, mia los pa-
ia icsojvev, sçnóo, por'anto, 
natural que caóa inóivióuo 

H A M A M a nossa aten-
çã i nara o abuso que 

se continua praticando em jo-
gar n football na via publica. 

Na rua Tenente Campos 
Reg •, to las a» tardas ali se 
joqa o froiball sem re-peito 
pela proib :ção v!a respectiva 
autoudade. 

I<<peti las v í í s as bolas 
s ã ) r remessadas para os 
quintais dos diversos mor; -
doi-is onde as vao bu-car, es 
calando o> muros; e onde a 
altura dos muros lhes não 
permite invadi los, além do 
i n c á 'n o d o á i í a m; i 10 s q u e 
teem de suportar a inconve-
niência de devolver a bola, 
sempre ocasionam qualquer 
peoueno prejuízo á; t u a s cul-
tura* . 

Os protestos de quem sr-
sente prejudicado cu pelo me-
nos de quem tem da suportar 
a giitaria incómod 1 que {.0-
zem para retiaver a bola do 
terreno particular, são rece-
bidos com chufas e ás vezes 
com gestos grosseiros e até 
coiii o arríriiiesso lie pedras, 
motivos que podem ocasionar 
qualquer incidente lamentá-
vel. 

A. cidade tem h je trez 
campos de jogo, onde. sem 
alguém ter de ser sacrificado, 
todos podem fazer os seus 
t^ercicios e assim se evitam 
as q u e i j a s e reclamações. 

professor Cosia Simões, so-
bre um caso de gravide? de 
43 a aos de duração, que de- i 
monstra qye cedo s« «otaev-- ' 
entre nós a trab-dhar nos di \ 
niinios da Hi- t( 1 >gin. 

Pela primeira vez c p u b l i j 
ç . a d a a li§ta d e t u i a^ hí pu 1 
bbcaçõ-^s re ebidas em t roce , ' 
em 1928 ct io numero (580} \ 
é supeiior ao dos anes ante ! 
riores. 

Oi l'a»ciculos deste ano 
formam um volume de 188 
p á g i n a s cotn 19 belos stem-
pes, dos quais 3 duplos, em 
que cabe piit-* importante ao 
sr. D". E uard > aos Santos, 
pois nele entram três traba-
lhos da sua autoria. 

Aos ilustres pi ofe -s - res 
que constituem a Redí.cção 
las Folia Analomca fg ra -

decemos a amabilidade da 
oferta. 

U M A P E L O 
Sulissricão m \m du n i s s o 

camârada \m Silva Go-
mes, siara a rompia ds u i a 
perna aríilicioi 

Transporta . . C4 
Carlos Lacerd 1 de M. ura 

(Moçambique) . . , 50300 
David Leand o . . 6500 
Do (irupo Os Despresa-

óos 18$00 
J. B. L 5$00 
José Rodrigues de Paulo . ,i$00 

Soma 
JWjfc- v— 

lT f ! f 5 J la II 

723$00 

IA 
MEDICO 

Xm oilMrsas e Sífilis 
R. Ferreira tiorges, 132-l.o 

COIMBRA 

sempre gosadq, 
N.) ante penúltimo numero 

•leste concePuado, indepen-
dente e consciencioso jornal, 
o de quinta feira escrevi 
• imas uezenes de linhas,subor-
dinadas a esta mesma epígra-
fe, reclamando p r o n t a s ime-
diatas e inergicas — sobce-
tuóo inergicaa — providen-
cias para que se tornasse im-
possível, óbsoli tamente im-
u . vtl, que o L-irjio do Pó 

í , 1 I ço, '.'ne i u n o a Eup e m a j 
desdita -!e n-jL:íar, continuas- ! 
se á mercê de uma dúzia de 
« Ma lios, Pernandos » e ou-
' -os meninos de igt;al eslôfo 
e ue iilçnticos merecimentos 
que, ' i t o rne i " : - ."'. p :, "í 
r á veem. q u o t i d i a n a , . . a 
toóa a hora óo óia, e da 
noite, praticar ac tos ; fazer 
gestos? e berraria infernal; 
tornar tortura1.te e improlon-
gavel a existência das pes-
s o i s dignas e honestas que 
não lhes facultam a entrada 
em suas casas nem a p:rrna 
nencia nas suas escadas ou 
nos seus portais. 

Lida a Gazela óe Coim 
bra, p lo «ch . fe supremo da 
malta», fizeram-^:: comentá-
rios, nivaram a-e ameaças, pro-
t e 6 i o u - s e , in l ígnadamente, 
contra o «abuso, o es :anda-
lo » — senão « c r i me » ? — 
de se beliscarem táo conspí-
cuos e correios e digoos e 
será li cos « cidadãos ». 

Mas apareceu um policia 
que, tendo a nítida e perfeita 
comp"?i nsão dos seus deve-
res, intimou O) díscolos a saí-
rem da porta da « Panificação 
de Coimbra, L.da e do Salão 
Bras 1 », di-persando a - mal-
ta» cujos compenentes se es-
capulirani . . . á formiga. 

E, nos dias e noites ue 
sf'Xta-feira e sábado, não se 
tornou c'iã Wo petulante, pro-
vocadora e a u-rrida, embo-

nesta ultima noite, pelas 
22 e meia horss, ao recolher 
a casa e, depois, no meu es-
cri!ório, fosse alvo de uma 
atroadora assuaáa !!! 

Ao ueceu o guarda de ser-
vido, e os matulões, como de 

costume, entraram nos por-
tais que se lhes depararem 
abertos !!! 

Na segunda-feira, porém, 
como somente até ás 11 ho-
ras aqui houvesse policia, a 
malta, com o «grande e ilus-
tre » M ário e o «terrível» 
Fernando á frente, depois de 
se ter «apoderado» da esca-
da do prédio n.o 74. onde es-
teve comendo tremoços, cu jas 
cascas ali espalhou, genero-

s a m e n t e ; depois 1 h ' v e r 
obrigado a inquilina do 3.o 
andar a pedir, quasi como 
um grande favor, que a dei-
xassem sair para a rua ; reu-
niu-se em público comício, 
em pleno largo, discursando. 
inflamadamente, qual novo 
D a n t o n ou Robesp ie r re . . . 
« de pacotilha» o habitual 
orador e orientador da matu-
lagem, (que se achava en-
grossada, por maia alguns 
«neóf i tos» de menor i d a d e ) 
o g r a r . ' í «Már io» , que, au-
xiliado e secundado pelo sub-
chefe, Fernando — este mais 
dado ás a rmas do que ás le-
tras I — aconselharam, a vo-
tarem a rebelião ã outrance, 
contra quem quer que ousas-
se pretender estorvar lhes a 
continuação do seu escanda-
losíssimo proceder, combinan-
do, tambsm, a maneira de en-
caparem á pol ic ia . . . quando 
apareça I!! 

E o caso é que o « comí-
cio » teve a gosa-lo muitos 
dos habitantes cá do Largo, 
porque, como era natural, a 
vozeoria dos díscolos e o per-
feito conhecimento qua todos 
teem do procedimento deles 
a do alvo que procuram ferir, 
acorreram ás suas janelas 
e varandas! ! ! 

Eu, felizmente, não estava 
em casa, não tendo, portanto, 
o enormíssimo desgosto de 
ouvir os impropérios e pro-
vocações dos « h e r ó i s » ! ! ' 

Eles, porém, « volt j r a m á 
carga», logo que souberam 
estar no meu eacn tó . i o . . . e 
não perdi com a demora. 

Os malandrins foram pró-
digos em provocações e ges-
tos insultuosos 11! 

Isto; esta incomparável 
vergonha; e s í e repugnante 
« crime » porque o Código Pe-
nal nssim classifica — e pu-
n" os arruidos, as&uadas e 
motins feitos nas ruas publi-
óas, com a intenção óe óes-
consióerar ou praticar actos 
óc óespreso conira quem 
quor que seja, passasse no 
seio, no coração desla nobi-
líssima cidade de nobilíssi-
mas tradições, sem que, a t é 
esta hora. se haja providen-
ciado para que, como é fací-
limo, a malta infrene aban-
done, óe vez. óe pronto e 
para sempre o caiiipt d a s 
suas torpíssimas e degradai* 
»es torpresas, que ò.ivorgo-
nhariam os próprios indíge-
na? dos sertões africanos, se 
fossem de as prat1 

cai ! 
Não basta que Coimbra 

i aminhe, como o >>em fazen-
do, a passos agigantados, na 
senda do progresso; é, tam-
bém, indispensável manter. 
inatacaveis, as suas gloriosas 
tradições de centro civilisado 
e hospitaleiro, e não o conse-
guirá enquanto forem consen-
tidos, a dentro da sua á í e a . 
escandalo? desta na tu r esa . 

Desejarei não ter de vol-
tar ao assunto. 

Menóes Leal. 

Concerta in Parque ta Q t a f e 
EM virtude do sr. Co-

mandante da II Re-
gião Militar ter anuido ao pe-
dido que lhe foi feito pela 
Comissão de Turismo, a Ban-
da de Metra lhadoras n.o 2 
passará a dar cs seus concer-
tos no Parque da Cidade a 
oortir do p óx'.mo dia 12, das 
20 ás 22 horas. 

p O I nomeado adminis-
A trador do concelho de 

Oliveira do Hospital o sr. Ber-
nardo Magalhães Coutinho 
Leite. 

U r n i a n d o d e C a r v a l h o 
ADVOGADO *> 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

v ' 

ú 
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Ecos da Mê 
Aniversários 

Fez anos na terça-teira, o sr. Dr. 
Alvaro Fernando Novais e Sousa. 

Fazem anos, hoje: 

A menina Ántonia de Sousa Gou-
veia. 

D. Emília de Morais. 
D. Margarida Ribeiro. 
D. Maurícia Gomes Ribeiro. 
Alcides Silva Correia, 
Alberto Ferreira Monteiro. 
A'manhã: 

D. Maria Carolina Ribeiro. 
D. Adelaide Emereciana de Cas-

tilho e Albuquerque. 
D. Ismenia de Macedo. 
D. Alzira Tese ira . 
D. Emília da Silva Alves. 
D. Maria da Conceição Oliveira. 
D. Maria Teresa Luisa Seco. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. José de Oliveira Fernan-

des do Nascimento, conceituado joa-
lheiro na praça de Lisboa, foi no dia 
5 do corrente pedida em casamento 
para seu sobrinho o sr. dr. João Beló 
de Oliveira e Silva, distinto quinta-
nista da Faculdade de Medicina, a 
sr.a D. Estefânia Carlota Mendes de 
Campos Moniz de Vdhena, fdha do 
sr. dr. Arnaldo Moniz Bordalo de Vi-
lhena e sua esposa D. Raquel Men-
des de Campos Moniz de Vilhena. 

O casamento deve realisar-se an-
tes do fim deste ano. 

O noivo, que é muito conhecido 
no nosso meio de. Coimbra, é um no-
vo cheio de talento e conta concluir 
este ano a sua tormatura em Direito. 

Partidas e chegadas 
Tem estado em Coimbra, retiran-

do ontem para Braga, o nosso res-
peitável amigo, cónego sr. dr. João 
Candido Novais e Sousa. 

Agradecemos a s. ej(.a a amabi-
lidade da sua visita que muito nos 
penhorou. 

— Partiu ontem para Lisboa de 
onde segue para S. Paulo, o sr. Da-
vid Agria. 

Boa viagem e que seja muito 
feliz. 

& U » t a V JCU#»Ç (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial ). 
o preferido pelos concertistas, 
j £ o c f k o n > A Z i m m e r -
m a n n e outros autores, 
[arantidos, a preços muito 
laratos. 

Auto-Pianos 
K o r o a t d f j c p t c s s i o 
n o l o , pedais e electricos, 
o intérprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

O r t ^ â O S dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

Jf t . (&. — Os nossos pia-
nos, são armados em ferro, 
cordas cruzadas e teclado de 
marfim. 

Pedir minimos preços e 
catalogos ao 

Salão Goslav Lofze 
& Rua Formosa, 1 7 3 . - POSTO 

I f l l l - [I 

Vendem ao preço de 9$00 
o litro. 

Silva, L.a - Rna fln 
Ceao 1 a 7 1 

(antiga casa Gaito §> Canas) 

M É l t a fle senhora 
Encontra-se depositada 

nos esçritorios do Tivoli uma 
somb-inH* de senhora encon-
| ada naquele teatro. 

Os primeiros deveres de toda 
a gente sao: 

l . O — A m a r a PATRIA; 
2 o — A m a r a FAMÍLIA; 
3 . ° — C o m e r o s t l E O l S f e S d a 

A mais m M m FAB 
Ú n i c o A n e n t e m CGimiira, loeg-dini S o a r e s P i n t o 

Gc i t í en ia l i le Ms intarro ia , f u i 5 7 . 

fe tf "7- - ' '•'VSfV, 

3 j triel, com séde em Coin.b a 
1 | ^ | ' rua Candido dos Reis, as suas 

í reclamações contra a conces-
Eu, Fernanóo Chaves óe Oli-\ são da licença requerida, 110 

veira Sarmento, Enge- j p r e z o de 30 dias. contados da 
nheiro-Chefe óa 2 a Cir- data deste edital, podendo na 

mesma Repartição ser exami-
nados os desenhos e mais 
documentos juntos ao proces-
so n.o 4042. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
: 0 d e A b r i l d e 1 9 2 9 . 

O Engenheiro-Cheff, Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

KJ. 
|í 
Si. 

e» 

cunscrição Inóustrial. 
Faço saber que Joaquim 

Augusto Carvalho pretende 
licença para estabelecer um 
lagar de azeite no local de 
Santo Varão, freguesia de 
Santo Verão, concelho de 
Montemor-o-Velha, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela l.a í 
anejca ao regulamento das in- j 
dustrias insalubres incomo- ! Eu, Fernanóo Chaves 
das, perigosas ou ti t icas, j veira Sarmento, 
aprovado pelo decreto n.o 
8 364 de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
mento de 3.a classe com os 
inconvenientes de perigo de 
i n c ê n d i o e i n q u i n a ç ã o de 
aguas são, por isso e em 
conformidade com as dispo-
sições do mesmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas in-

Oli-
Enge-

nheiro Chefe óa 2.a Cir-
cuscrição Industrial. 
Faço saber que Basilio Ta-

vares Lebre preíetule licença 
para estabelecer um lagar de 
azeite no local de Quinta Tra-
veiro, freguesia de Santo Va-
rão, concelho de Montemór-
o-Veiho, distrito de Coimbra. 

E como o reff-rido estabe-
teressadas a apresentar pores- lecimento industrial se acha 
crito, na 2.a Circunscrição In- j compieendido na tabela la 
dustrlal, com sede no Edifício j anejco ao regulamento das ir.-
do Governo Civil em Coimbra, | dustrias insalubrez, incómo-
as suas reclamações contra a ; dts, perigosas ou toscas , 
concessão da licença re.queii- j aprovado pelo decreto n.o 
da no praso de 30 dias conta- | 8.364. de 25 de Agosto de 
dos da data da publicação des 
te edital, podendo na mesma 
Repartição ser examinados os 
desenhos e mais documentes 
juntos ao processo n.o 4.043. 

Coimbra e 2.a Circunscri-
ção Industrial, 30 de Abril de 
1929. 

O Engenheiro-Chefe, Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

Eu, Fernanóo Chaves óe Oli-
veira Sarmento, Enge-
nheiro Chefe óa 2.a Cir-
cunscrição Inóustrial. 
Faço saber que Elisa Na-

zaret Barbosa Agostinho, Joa-
quim Agostinho, Augusto Car-
los Nazaret Barbosa, Antonio 
Viana Barbosa e Adriano Na-
zaret Barbosa pretendem li-
cença para estabelecer um la-
gar de azeite no local de 
Quinta Almare, freguesia de 
Verride, concelho de Monte-
mór-o-Velho, distrito de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se &.cha 
compreendido na tabela l.a 
anej<a ao regulamento das 
industrias insalubres, icómo-
das, perigosas ou tónicas, 
aprovado pelo decreto n.° 
8364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabeleci-
mento de 3.a classe com os 
inconvenientes perigo de in-
cêndio e inquinação de aguas 
são, por isso e em conformi-
dade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2.a Circunscrição Indus-

mm i i 

^WJfflh 
Jty M 

r ' " f f l & 

WÊBÊflãm 
m w 
mWéfk 

connrmadc pelos 

Novo, bom, ef icaz e inofensivo. 
A sciencia farmacológica moderna soube crear 
um analgésico, cujas excelentes qua! les sao 

experimentaram 

. W"iIII 
mml/lilii 

Actua com segurança e rapidez, fazendo des-
aparecer pron tamente dôres intensas de ca-
beça, de dentes e de ouvidos, etc. Não tem 
perigo da habituaçao. Consulte o seu me 

confirmará o que aqui se dt 
10 e 20 comprimidos de 0,4 e 

/ / , / . I I 

Uma mãe que nao possui 
. | a | i | e » ! p . j 5 |ã | u.na fotografia de seu falecido 
i i O i J u I á i i i i i 1 sl j f, 1 ho e sabendo que nest.i cida-

Candida Antunes d : Mou- I de habita um arnaclor fotograft-
ra Lope^, Isabel Antunes dns co qne tirou um grupo em 1927, 
Reis, Antonio Mont-iro de 1 no Buçaco á FiW.rmonica de 
Moura e familia; 
Assunção Lopes 
imposs-.b lidadi- d< 
rem pessonlmcr.to 
p e s s o a s q u e s 
arompanh^r á sua i 
rada 

fdhos, na 
agradece-
i t )(!;•£ < 3 
dgiiaiam 
.Irma iro 

o seu saudoso ma:ido, 
genro e filho. Mrnuel Lr pes, 
e bem assim a tod;:s as pss-
sr as qu í p°r el^ se interes-
saram durante a sua doença, 
veem faze-lo por este rreio 
protestando a todos a sua 
gratidão. 

Coin.b a, 8 de Maio ce 
1929. 

de Santa Marinha, Ceia. on-
de f.s;á o irleriulo seu filho, 
pede-lhe com muito empenho 
o fa ,iv:r da cedencia cesse 
g r u p o . 

D.riqir r:o Ri 
Clara, n o 22. 
de-^pezas. 

P a g a I o d e s as 

EklilíUíZU.;, 

' 1 

| [ « i l i 

1922, sendo um estabele 
mento de 3.3 classe com os 
iucomenientes perigo de in-
cêndio e inquinação de É guas, 
são, por isso e em conloriíii-
dade com as disposiçõ s do 
mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interressa-
das a apresentar, por escrito, 
na 2.a Circunscrição Indus-
trial, com séde no Edifício do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão 
da licença requerida, no pra-
zo de 30 dias, contados da 
data deste ed tal, podendo na 
mesma Repartição ser exami-
nados os desenhos e mais 
documentos juntos ao proces-
so n.o 4035. 

Coimbra e Secretaria da 
2 a Circurií-crição Industrial, especialisar neste 
30 de Abril de 1929. 

O Engenheirc-Chefe, Fer-
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sarmento. 

« s r s m i m 
a s^sKs^sS.* 

uilh?rrotna dc Nascirren-
rão, Aif edo Mr^rgslho 

Jorge, Augusto de 
e Barb ira Jorge, 

veem por este meio agrade-
cer a todas ts pessoas que 
se interessaram e acompanha-
ram á sua ultima morada a 
nossa querida filha, afilhada 
e sobrinha 

Lele do F M r a í o FsggrOo 
falecida em Feia no dia 
Abril. 

Não podemos 

mento o 
com que 

cuixar ae : j • 
ag radec i - j 

bitlí 
Aceitam-se propostas em 

Ceita techada para a venda 
de 1 lote de 100 chrupos nas 
matas do Caldeirão (confinan-
te ccm n mata do rio .Mon-
dego). 

Igualmente se vende uma 
locomovei de 5 cavelos. 

As propostas serão sepa-
radas <* r bertas no Conselho 
de Administrpção que se rea-
b-ará \•<> c!<a 25 de Maio cor-
rente, ás 12 horas, reseivan-
da n Escola o direito de acei-
tar ou não as mesmas pro-
postas. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria todos os 
dia= úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Aqri-
cultur* de Coimbra, 6 de Maio 
de 1929 

j O Director, Antonio Au-
i gasto Garcia òe Anóraóe. 

s í» 
S i l l 

Os melhores c mais bara-
tos, vendem-se. no armazém 

;rgo 

cuidado e carinho j 
os Etx mes Srs. Drs. | 

Armando Leel Gonçalves c j 
Octávio Rego Cesta a trata- j ^ ^ 
ram não se poupando a sa i V c r • . , rua dos o.--patetros, criticios para e conseguir sai- { 
var do teirival mal que ci Vi- I 
timeu. | r> . r ,. 

A 1 Kpira T 11 
A todos, pois, o nosso 

eterno reconhecimento. 
mm 

Frc.ii ia, n.o 14, 

M a n u e 
proprietário 

Mendes Ayres 
da Tinturaria A 

Brasileira, pstticipa aos seus 
ireguezes e ao povo em geral 
que eslá instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Tinto — rpciião da Bairra-
da, 5 iitio;, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 litros, C$00; Branco 
—de Cantanhede, 1 litro. 3.$50; 
Vinaqre branco—muito fino, 
1 litro, 1 $50. 

Por junto km desconto. 

ii p a i 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
Ccd do País. 

Preç os especiais para va-
gens. ; 

Díiigir pedidos a D miel \ t í i i U l a _ 
Nogueira Seco, Casul, Pena- Vende F r a n g i 
cova. ; fy Maia. L.da. rn 

Dá trai alho de COSTURA 
para fó a, a quem se aprasen-
te n pedi lo. 

E^ige p«i feição e fiador. 

M e u s S o r i S 
co Ferreira 
da Moeda. 

l i o u 
GINJA BRANDÃO 

fia seu armazém - RUA na SOFÍD, ião — UAI proceder 
á iiquidecao de uma grands partida de uiniios tinos, de qualt-
íiad3 superior, par menos do metade do sea ualor. 

Ocasião próprio e única para lodos os que se queiram 
f o r n e c e r (mesmo pequenas quantidades) de uiniio finíssimo por 
p o u c o diníisípo. 

Esia liquidação principia a fazer-se lodos os dias uiels, 
o principiar no dia 13 do correnie, desde as 9 as 11 e das 15 
as 1? noras. 

l i f i I i i ; 
i le [iiii 

Os Hospitais da Universi-
dade de Coimbra abrem con-
curso pelo espaço de 15 diôs 
a contar da publicação deste 
anuncio para o fornecimento 
de dois portões de ferro para 
as portas das c-ficin«s qne fi-
cam r:o rlc do edifício da no-
va Lavandaria. 

A re pectiva planta e ca-
derno de encargos podem ser 
vistes r.o Annazeui Geral, to-
dos os dias úteis das 11 ás 
17 hnr. S. 

Dir cção dc s Hospitais da 
Univeis dade r'e Coimbra, 7 
de Maio de 1929 " 

O Dirpctor substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

(2.a publicação) 

Faço saber que no dia 26 
do corrente, pelas 12 horas, á 
porta do Tribun I Judicial 
de-ta comarca, sito á Rua da 
Sofia, vão á praça para se-
rem arrematados e entregvus 
a quem mais oferecer acima 
do preço da avcilisção, os se-
guintes bens, pertencentes ao 
Dr. Joaquim Ferraz Nunes 
Corieia, notáiio em Mirai-
dela. 

U na morada de cas^s com 

u e M o n t e s C l a r o s , q u e v a i á 
praça no valor de 2 800$00. 

Um terreno com treze me-
tros e sessenta, de frente pa-
ra a Rua Ocidental de Mon-
tarroio, que vai á praça no 
valor de 3.000$00. 

Um terreno com dez me-
tros de frente para a Rua de 
Montes Claros, que v^i á pra-
ça no valor de 2 000$00. 

Um terreno com dez me-
tros de frente para a Rua de 
Montes Claros, qne *mí á pra-
ça no valor de 2 . 0 0 0 $ 0 0 . 

Um terreno com dez me-
tros de frente para a Rua do 
Olival de Montarroio, aue vai 
a prpça no valor de 1 800$00. 

Um terreno com dez me-
tros de frente para a Rua do 
Olival de Montarroio, que vai 
á praça no valor de 1.800$00. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos 
nos termos da lei. 

Coimbra, 4 de Moio de 
1929. 

O escrivão, Albano Cor• 
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osorio. 

VENDES 
Casa com jardim e um 

grande qu ;ntal, com electrico 
á porta. Bom local. Facilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. X 
tessssMtmuua **casgaasg aa aasMaã5 

Harley, mod.lo 1927, em 
bom eslado, vende se em 
conta. Augusto Deniz de 
Carvalho, rua da Madjlé-
na, Coimbra. 

o n.o 85, na Avenida Dias da 
Silva, que vai á praça no va-
lor de 10.000$00. 

Um terreno com dose rr.e-
trcs e meio de f n n e, n i es-
trada que vai de Ct Lis p.os 
01i\ais, que v i á praça no 
Valor de 2.300$00. 

Um terreno com dez me- lhentes. Alviçares. 
tros eie frente para a estrada 1 Diz-^e nesta redacção. 

: 
cois bri-

X 



V GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Maio de 1929 

E m p r c z a d c C i -

p p m e n t o s d c L e i r i a 

BARRICAS DE 100 KILOS. o nieiler cimente para obras do responsabilidade. Todos os construtores pre-
- ferem esta acreditada marca. Teios em armazém para entrega imediata. = = = = = = -

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o L d a Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

do Liceu ou de qualquer es-
tabelecimento de ensino de 

meninas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro. 
M. E. 8 

flrronda-se 
2 andares com 2 e 3 di-
visões, juntos ou sepa-

rados. 
No Beco dos Militares, n.o 8, per-

to da Universidade. 
Trata-se na Competidora Coimbra. 

L.da, Rua da Sofia. 41. X 

n parte du casa da rua dos 
í Grilos n.o 1. Para tratar, 

com a sr. D. Maria do Carmo Gus-
mão Forjaz. 2 

flrrenda-so ™ 

flrroníií.çn ',"n r í s do c h ã o ' çom 1 

nlIbUUu ií divisões e quintal, ao 
Passe do Nivel (Calhabé). Tratar, 
na Avenida Navarro, 63. X 

andar, salão amplo 
com 95 m2, independen-

te. Rua da Moeda, 96 X 

Urroníb-cD l l , 'a p m a p e c i u e n o n e 9 ° -HllbUiiU ÒC cio em bom local. 
Tratar, na Rua Visconde da Luz. 

n.o 58 X 
duas casas, 350$00 e 
300$00, na Ladeira do 

Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José. 8. X 

de 1 3/4 polg. com volante 
de Orn.GO e canos com 7m,50, 

vende-se. 
Terreiro de Santo Antonio, n.os 

17 e 18. X 

Arrendam só 

MM 

B m i 
niii 

ou parte de casa completamen-
te mobilada, aiuga-se. Calhabé, na 
casa qne tem a taboleta Modista. X 

wiithli? Cd Beira (Região de'J i 
ii llluiisU nhel). Vendem-se nos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua íuão Macha-
do. A B X 

p^rdeu-se no dia 3 do corren-
liiU ta um brinco branco com pin-

gente < sófira. 
Dão se slviçaras a quem o entre-

gar neste jornal. 1 

Casa 
arrenda-se na rua do Loureiro, 

Tratar, no Largo da beira, 44 X 
fn«n arrenda-se com 7 divisões e 
lu lu quint.- 1. na Estrada da Beira 
140 ( Ce.lhabé ) X 

Casa ... • end.i-se com 9 divisões, re-
freie e quintal, em S. Sebas-

tião. a 3 minutos de eléctrico. 
Trat com Antonio Simões Mi-

rarela, Olivais. X 
faC5 ^n<ln-sc junto da Quinta das 
lutu L..gumas. oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e I117 
elect ica. Inf rmações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

Ca n 1 o andar 8 divisões, arrenda-

158 Tratar na Avenida Navarro, n.o 
62. X 
ffl&3 atabí.d-1 de construir arrenda-
I f l i f l se ou vende-se na 1 r a v e s s n do 
01 i• - p"> CumiMla, com 8 divitões, 
quint'il agua e luz. 

Mostra Antonio José de Abreu no 
pipsm:! local Trata-se na Rua de Sá 
de Miranda^20. 1 

f - , . (le um só pavimento, com cerca 
LcSd de 500 metros quadrados muito 
piojíimo da estação do C. F., com 
instai ^ões sanitarin, electricidade e 
e s c ;'",rios, podendo servir hora gran-
de armazém, garage ou industria, 
vende se. 

Trata Luza Athenas. L.da. q-X 
arrendam-se 3 andaies em se-
parado na rua Pedro ' ardoso, 

80. Tratar na rua da Gala. 24. X 

r- .nn para habitação. Alugam-se 
Ididy bons andares perto da esta-
cão do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santo» e Silva Casa Tota. X 

Casati 30 Sífî rdWamehdaadld: 
Jardim Botânico. Pede-se á pessoa 
que o achou o favor de se entregar 
nesta redacção. 

fn oferece se a dias. Rua do 
id Norte. 57 r/c. X 

[ « M e i r a redacção se diz. X 
f . . . . . . . de mão em bom estado, ven-
LdllUiU de-se. Diz-se, Terreiro de 
Santo Antonio. 17 e 18. X 

para f ir . de Coimbra, de 25 
a 35 ar os. que saiba de co-

sinha, para casa de pouca familia e 
pavalheiro viuvo, precisa-se. 

Jnforma-se na rua do Padrão, 31. 
EstaçSo Velha. 5 

Empregada bem, oferece-£e. Arco 
do Ivo, n.o 1. X 

EVJtHnrnne Curso dos liceus. Iodas 
ApiílCiUíi as disciplinas. Rua de 

Sá de Miranda. 62. X 

Emprestem ss 3G.000S00 
Trata o dr. José Ferreira, rua Pedro 
Rojia, n.o 1 — Coimbra. 3 

pratico e de confiança, ofe-
lii&ií! rece-se para fazer qualquer 

pujança. Dá garantia. 
Nesla redacção se diz. X 

4,93 H. P. em estado 
hIuÍÍ! de nova, vende F. Gomes Mo-
jais, Pampilhosa dc Botão. 2 

de barbeiro, precisa-se, Bar-
bearia Central, Largo do Car-

vão, Figueira da Foz. 
>jn e mercearia trespassa-se fo-
llu ra da cidade. 

Nesta Redação se diz. 7 

em segunda mao no melhor 
uso, Rua dos Militares, 11. 4 

DíirnOÍfil a n c ' a r ^ divisões e pateo, 
rllHliíilU arrenda-se. Informa Mer-
cearia Francisco Fonseca Ferreira, 
Rua da Sota. 4 

aluga-se em boas condiçoes, 
na Rua Fernandes Tomaz, 

n.o 7 0 - A . X 

«i^ffí-i» alugam-se com ou sem mo-
ma b,i i a na Couraça de Lisboa, 

n.o 95. X-q 
jc baratos paira pequenas cons-

Sliiii truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Mm ' 3 0 0 n u m n u l i . c i e s lo-
iClípUiiàU SC cais da aha um estabe, 

lecimento de Mercearia e Vinhos-
com grande clientela, e com casa pa-
ra pensão tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. 

Negocio vantajoso. Informa esta 
redacção. X 

Uondn í h u m ' o t e , e r r e n o c o m 

(KliliC Ob por 75 metros perto da ci-
dade e lindo siiio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 
Ur.nfjfi çn uma carroça e urn macho. 
ifilUb sK Para informar nesta re-
dacção. X 
y p n í j D «n casa e parte de quinta, si-
imIÍiC au tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 

'.'"SPífyrçi nn 2 toneis de 100 cântaros 
SKlisibiiriu cada, e uma instalação 
Wizard no largo da Fornalhinha 
n.o 4. y 

5 
p-%n*.i«i emprestam sí com garan-
l-lilll') t as. T.-ata-se no cartório 

do Dr. Jaime da E-tcarnação, rua da 
Sofia, n.o 55. 1 

5 3 7í! mntílO empreslam-se sobre 
6 LU lUlilUò l.a hipoteca ou letra. 
Indica Henrique Almeida, casa 

João Vilaça, Rua Ferreira Borges, 
n o 81. 1 

1 £ fiOfííflil empretam-se sobre pri-
Ij.UllUjjyU rneira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

I C f i n n C i n e n P r es tam-se sobre l a 
iJ.UuUILU hipoteca. Nesta redacção 
se diz. 2 

emprestam-se. primeira 
hipoteca, juro em conta, 

tratar com o próprio. Rua Antero do 
Quintal n.o 4. 2 

M J 
# © 

" 1 1 € 

VenOem-se dais m dso 
íjiisíofiío reai lsnenio, m íoa-
m m A g o n i o ú z Aguiar n . o s 

30 0 53. 
Trsisr co® Santos e Dios, 

Limitada. x 

andar 6 divi pes e pateo. 
arrendo-se. Informa Mer-

cearia Francisco Fonseca Ferreira, 
Rua da Sota. Ji 

9IÍ0 

0 i í f i i f enfrs os uIIiib 
Deposito óc venóas 

Rua Visconde k Lm. rú Colmlsia 

Tendo a Carniíaria da Mo-
da, de terminar com a sua 
« liquidação », irnpereterivel-
mente, até 30 óe Junho pro-
ximo, participa por fcr.te meio 
ao publico de que todos os 
seus mtigos serão vendidos 
por preços excessivamente 
baratos, podendo todas as 
pessoas fornecerem-se do que 
necessitarem por menos de 
metade do seu valor. 

Rua Ferreira Borges, n.° 
11^-1° .—Todos os dias aber-
ta das 13 ás 18 horas. 4 

É l i í É f i m s i a IH! w 

Reis & Simoes Limitada 
75 — Rua cáa Sof ia — SS 

COIMBRA 
ú T e l e f & v u e n . o 

Estrada i loaodo as povoações ilo Ssmlsls e úo Seulior da Serra 
Faz-se publico que no dia 2 de Junho dc 1929. nelas 

13 horas, na Secretaria da Junta Geral do Distrito de Coim-
bra, no edifício do Governo Civil, perante a Comissão para 
esse ftm nomeada nos termos d-ns leis e regulamentos em 
vigôr se procederá ao concurso publico para a adjudicação 
dos trabalhos ab^ijeo indicados: 

, natureza e s i tasc lo 
dos tralislUas 

Terraplanagem e obra de ai te 

Base de licitação 

52.960$ 19 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Junta Geral do 
Di strito de Coimbra, o depósito provisorio de 1.32^$00, sen-
do as guias passadas na mesma Junta Geral todos os dias 
úteis das 12 ás 16 horas até á véspera do concurso. 

O concorrente a quem for adjudicado o trabalho terá 
de reforçar o depósito provisório com a quantia necessária 
para completar o jdepósito definitivo de 5 °|o do valor da 
adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, me-
dições e orçamento, estão patentes todos os dias das 11 ás 
17 horas na Juata Gerrd do Distrito. 

Coimbra, 30 de Abril de 1929. 
O Presidente, Bissoya Barreto. 1 

A malho? entre as meSlaores 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 

f l iDãusfríal Oscoratl¥a l i d i r i a Lda 
A M o a mais imporfânie 8 a&rgdlíaila se coimura 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 , — C o i m b r a . 

E s í a M a s : UM : Imagoos : etc., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o P a i z , U l t r a m a r > . 

e Estrar . je i ro IZZZZZ N / 3 $ ) 

BJ ÍSÍi iiá t LtOyi 
Dt sinfí.ctoi as vossas casas, empregando a egua 

com cre.olino, na lavagem de soalhes, portós, janelas, 
patedes, pias. esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

C R E O L I N À P E A R S O N 
(A VERDADEíRA) 

Efs-caz c o n t r a as m o s c a s c m o s q u i t o s 

. u s a -
001 loimora: 

n e n a s , L . d a 
Rua do Arnado 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

Ver de ao preço da lábri-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José fvl.Mia Maia. Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

F O R I M E C E 

Corop. P. dos Caminlios de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Exposição óe Sevilha — 
Ampliação óo prazo óe 
valtóaóe óos bilhêtes óe 
ióa e volta para Sevilha 

Desde 6 de Maio de 1629, é ele-
vado a 30 dias o prazo de validade 
dos bilhêtes de ida e volta da Tarifa 
Internacional n.o 201 de grande ve-
locidade, vendidos para Sevilha du-
rante o tempo em que estiver aberta 
a Exposição Ibero-Americana. pelas 
estações de Lisboa-T. P., Setúbal, La-
gos, Poitimão, Loulé, Faro, Olhão, 
Tavira, Vila Real de Santo Antonio, 
Estremós, Évora e Beja. 

Lisboa, 4 de Maio de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

60.000$00 
Dão-se a juro. Tavares Al-

ves, advogado. Rua da Sofia,5. 

j - o r m i g a s 
O único destruidor infalí-

vel e rápido é o Formicióa 
Or'ente. 

Deposito em Coimbra, Far-
macia Armênio Ferreira, Rua 
das Fangas . 2 e 6. 

U U W U U U U L 
c 

F íacontosíavel-
N í e a melticr d e 
todas u i i i È a s M M ) 

^ ^ K T I C h l G È V c L L r C H ^ ^ o r n v ^ [ | | | | | f j | { |)j|[. 
í i i D C L â N A U A A N . N ; W 

^ W i l l 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Dirigir á mesma. X 

^'l n' 
íUiíÃ lilH 

K 

A Fábrica 3Í"«3Mííaffl lHM que tem uma 
e^istencia para mais de 60 anos, de fabricação, 
tem elevado de ano para ano o seu fabrico pela 
perfeição e solidez como tem apresentado no 
mercado a máquina J l a i i m a n n . 

Os seus últimos modelos são uma verda-
deira maravilha, não só na perfeição do seu 
mecanismo, como nos lindos movais de luj<o 
que embelesam qualquer sala luxuosamente 
mobilada. 

Pecas soltas nara todos os modelos das máquinas 

" N A U M A N N , , 

Ensino de bordados e reparações nas 
mesmas. 

Vizitem Vv. Ej<.as 0 seu 

ilenrcsentante em Coimlira, H. Ferreira Bornes, 1-3 

C a s a " N e u m a n n , , 

de Manuel Gomes de Carvalho 

e vereis a perfeição dos lindos bordados feitos 
á Máquina J f í e B i i m a n n . 

OREI DOS INSECTICID 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S f c 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

j E T O D O S 0 5 O U T R O S 3 S f 
I N S E C T O S p 

P l i É l i O l i í 
irUKaslàsicj 

Participa ás suas Ejí.mas 
freguesas e amigas que mo-
dou a sua residencia para a 
Prpça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53 2.o, ao lado da 
igreja de S. Tiago. 5 

Serradas e aplainadas para conslrucão 
Preços sem cornpetencia 

i tosio Imm Ferreira 
MORTAGUA 

SOARES £y VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

í J í k j q dí5 j:<í>Tsnzt&, Jíàsboa. 
Telefone-Trindade n.o 699 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Praça do Comercio, 103 a lO^t. 

Também r^de servir para 
qualquer oul.o ramo comer-
cial. X 

PIANOS 
Gramofones e discos 

Cordas c s c e s s o r i o s para instrumentos. 
REMESSAS A COBRANÇA 

M o s e fscliados, m nesseios, excursões, visitas, 
Eiioinãflss do m^âicos, condução aos hospitais, eis . 

flianindos o aaalguer hora do dia ou da noite para 
| o Í2Í8Í3H0 53 — AíiT0-IN0ilST8IAL, L.da. ou sua filiai, 
P mm dt Avenida Sá úi Bandeira ( junto á Inspecção 
1 slss facsaúios) . 

Precisa-se sobre prédios, 
l.a hipoteca, juro mrjiimo de 
12 °/o. Não se tr ;ta com in-
termediários. 

Nrs ta redacção se di/. 

§ L 9f 

100, M Ferreira Borges, 110 

Trespasss-se esta ncredi-
tada e bem fornecida Casa e 
Armazém anedio, em condi-
ções vantajosas. 

Por tal motivo liquida des-
de já por menos 113 (um terço) 
do seu valor, todas as fazen-
das Nacionais e Estrangei-
ras, para fatos e vestidos. 

Uma visita interessa a to-
das as pessoas económicas. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ^ Goncalves. — 
R. da Conceição, 147. Luboa. 

Recebe anun.rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

i i is r 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$0o 

M a n n i t e i m e r V . 0 . 
Capital com fundo ds reserua, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. 8 4 . o o o . o o o $ o o 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. 6 . , 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem corn-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, Sucr s . : CASA HAVANEZ 

m u m m Peitorais do Sr. ceníazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

; crianças. 
A' venda ern todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 
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Festas e l o n i a r i a s 
EIRAS, 3. — E' nos dia<5, 18, 19, 

20 e 21 que aqui se realizam os fes-
tejos ao Éspirito-Santo dos quais de-
mos já uma pequena noticia. 

A avaliar pelo programa elabo-
rado pela respectiva comissão, vamos 
ter este ario mais e variados diverti-
mentos. 

Os dias 19 e 20 são dois dias 
cheios! 

Os srs. Domingos Carvalho, José 
Brás, |oaquim Carvalho, Antonio M. 
de Oliveira, Celestino Ferreira e Ja-
nuario Cardoso, que constituem a 
comissão encarregada de realizar os 
festejos, merecem os nossos aplau-
sos pelo interesse que mostram em 
aoresentar um programa variado, o 
que nos leva a crer que a festa deste 
ano vai rivalizar com as melhores 
dos anos findos. 

Bem hajam. A fama da nossa 
festa vai já longe, de bem longe aqui 
veem forasteiros e é necessário — já 
qua não temos outra — que se não 
deijte cair na reputação ern que é ti-
da, antes pelo contrário se torne cada 
vez melhor. 

Estamos certos de que a concor-
rência deve aumentar muito este ano 
atendendo á maior facilidade de meios 
de transporte, pois o sr. Pereira da 
Silva faz nos dias 19 e 20 carreiras 
permanentes de camionete, a preços 
módicos, entre essa cidade e Eiras. 

Transcrevemos a seguir o progra-
ma das festas: 

Dia 18, inicio das festas ás 21 ho-
ras com descantes populares e fogo 
de vistas. Dia 19, alvorada ás 6 ho-
ras. pela filarmónica de Condeixa; ás 
9 horas, saída da Bandeira da Qiin-
ta de Santa Apolonia; ás 10 horas, 
procissão, seguida de missa a grande 
instrumental e sermão; ás 1 h o r a s , 
cortejo dos andores; ás 16 horas, o 
divertido leilão dos andores; ás 18 
horas, corridas de ovelhas á volta da 
igreja, sendo conferido um prémio ao 
pastor que mais artisticamente enfei-
tado apresentar o seu rebanho; ás 22 
horas, fogo á moda do Minho; ás 23 
horas, subirão dois balões, muito ar-
tisticamente executados, que causa-
rão admiríção do publico Dia 20, 
alvorada ás 6 horas; ás 9 horas. pro. 
cissão aos entrevados seguida de mis-
sa e leilão dos andores; ás 13 horas, 
corridas de bicicletas—velocid ide — 
por todos os corredores que se. ins-
crevam, com o itenerário: Eiras, Adé-
mia, Souzelas, Brasfeme? e Eiras, na 
qual serão disputados, difinitivamen-
te, trez vaiiosos prémios; ás 1? horas, 
merenda na Mata do F.scravote. o 
irais aprazivel passeio de Eiras, con 
musica, descantes, corridas de sacos, 
de cantaros, etc , e de bicicletes para 
os ciclistas de Eiras, com prémios de 
surpresas; ás 20 horas, entrega da 
Bandeira aos novos mordomos, se-
guindo-se o arraial com descantes 
populares e fogo de vistas. Dia 21. 
arraial, descantes populares e ás 18 
horas, regresso da Bandeira á Quin-
ta de Santa Apolonia. 

C, 

TABOA, 6 — Realisam-se nts a 
vila, nos dias 19 e 20 do corrente, as 
costumadas festas ao Senhor dos 
Milagres, que este ano prometem ser 
deslumbrantes. 

Assim, haverá no dia 19 a pri-
meira comunhão das crianças com 
missa soléne, chegada da banda de 
musica do Asilo-Oficiua de Santo An-
tonio, de Vizeu, abertur^da quermes-
se, corrid.i de bicicletes, «scalamento 
da torre da igreja matriz, concertos 
musicais e começo do arraial.no qual 
se queimará um vistoso fogo arti-
ficio dos conhecidos pirotécnicos Sil-
va ty Filhas, de Viana do Castelo. 

No dia 20, alvorada, missa a gran-
de instrumental e sermão pelo orador 
sagrado dr. Manuel Alejandre, de 
Canas de Senhorim, procissão, arre-
matação das ofertas e continuação do 
arvaial. 

Espera-se muita concorrência de 
forasteiros a estas festas, pois que a 
comissão que as promove não se 
poupa a despesas para que elas te-
nham o maior brilho e esplendor.— C. 

AVENIDA — Está nova-
mente em Coimbra a compa-
nhia de revista e opereta da 
distinta artista Lina Demoel. 

Cntem levou á scena a 
reviàta Coração Português, 
que contém linda e bôa mú-
sica e muita graça. 

Hoje, « reprise » da agra-
davel opereta Mouraria, que 
tanto sucesso obteve na últi-
ma temporada teatral em Lis-
boa e no ultimo sábado, quan-
do esta companhia a levou 
pela primeira vez em Coim-
bra. 

TIVOLI. — Ejdbem-se ho-
je neste teatro o filme Na 
pele òoutro ou Aventureiro 
por amor, interpretado por Lí-
vio Pavarielli, Elga Brimh. Ele-
na Lunda e outros artistas já 
consagrados que o nosso pu-
blico conhece, e o engraçado 
ftlme cómico Os ôois floris-
tas que é uma fabrica de gar-
galhada. 

Para ámanhã teremos no 
écran do Tivoli o sensacio-
nal filme A tortura óa carne, 
que se repetirá no sabado, 
filme em que Emil Janning, o 
notável actor alemão, mais 
uma vez prova o seu talento 
de artista, e s e g u i d a e terça-
fe i r i a Nossa Senhora óe 
Fatima, produção portuguesa 
de grande sucesso que sem-
pre -;e vê com agrado. 

O Tivoli, como se vê, está 
marcando pela escolha de ex-
celentes programas, facto que 
nos apraz registar. 

0 ventrg ún cidaâe 
[O mês findo, foram aba-

tidos no Matadouro 
Municipal, 102 bois, 115 vite-
las, 3:372 carneiros e 184 por-
cos, com o peso total de 
73:124 quilos, mais 3:548 qui-

.1 

los do que em igual mês do 
ano anterior. 

Mercados 
Monfemór-o-Velho, 8 5 

Medida de H, 1 63. 
Trigo branco . 18$00 

» tremez . 18$00 
Milho branco . 13S50 

» amarelo . 12$50 
Grão de bico . 25$00 
Chicharos . 18$00 
Feijão mocho . 25$00 

» avinhado . . . . . 28$00 
» branco . 30S00 
» carraço . 24$00 
» carracinho . 24S00 
» mistura . 23$00 
» pateta . 23$00 
» frade . 15$00 

Batatas . 14$00 

Galinhas . 12$50 
Frangos . 6$00 
Patos . 9$00 
Ovos o ci»nto . 25$00 

Fernanda Lopes 
Antonio Batoque 

vADVOGADOS 
Rua Sota, 41 r| c — 

Coimbra. 
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("•"OM o pedido de pu-

blic. ção, recebemos 
o seguinte oficio, dirigido á 
Associação de Football de 
Coimbra : 

Ejí.mos Srs. Directores da Asso-
ciação de Football de Coimbra — Os 
abaixo assinados, juizes óe campo 
óessa Associação óe Football, ten-
óo conhecimento que vv ep..as teem 
feito averiguar óa veracióaóe óas 
faltas mencionaóas nos boletins óe 
jogos para que oficialmente fomos 
nomeaóos: naóa havenóo instituí-
óo que justifique semelhante proce-
óimento óa parte óe vv. e^.as; re-
presentanóo essa atituóe, uma fal-
ta óe confiança no corpo óe árbi-
tros óessa A. F. C. e ao mesmo tem-
po uma falta granóe óe consióera-
ção pelo nosso auxilio pró--ootball 
citadino e sobretuóo pelo nosso 
caracter óe homens honestos; co-
locanóo ainóa essa deprimente ati-
tuóe óe vv. ep.as t •óos os árbitros 
óessa A. F. C. numa situação óe 
inferiorióaóe, óesprestigio e falta 
óe autorióaóe manifestas • veem por 
este meio protestar inérgicamente 
contra a atentaria e iníqua resolu-
ção d vv. ey.as, ponóo-se inconói-
cionalmente ao laóo seu colega 
Luís Trinóaóe, o primeiro a ser ve-
paóo com os inquéritos declarando 
terminantemente que não mais di-
rigirão encontros enquanto a reso-
lução óe vo. e>c.as não fôr revoga-
óa óe moóo a óar-nos a autorióaóe 
necessária para bem se óesempe-
nharem óa sua espinhosa missão. 
— Coimbra. 2 óe Maio óe 1929.-
( Seguem-se as assinaturas ). 

Noticias várias 
>EINA grande entusias-

mo, sendo já avulta-
do o numero de inscrições, as 
corridas ce bicicletas, organi-
sadas pelo l lniã F. C. C„ pa 
ra fortes e fraco?, a realisar 
no projdmo dia 19 do cor-
rente. 

POR aquele mesmo club 
vai reali/,ar-se, no dia 

2 do proximo mês, a corrida 
da legoa, podendo tomar par-
te todos os corredores do país, 
pois disputam-se valiosos pré-
mios. 

TAMBÉM naquele dia — 
dia em que passa o 

X aniversario do Uniáo — se 
realizam varias provas des-
portivas, entre as quais cor-
ridas de bicicletas e um im-
portantíssimo desafio de foot-
ball, alem doutros números do 
programa que está sendo ela-
borada por uma comissão pa-
ra esse fim nomeada. 

A' » CORRIDA da legoa 
que se realiza hoje 

em Mortagua, o iganisada pela 
Escola Livre, tomam parte cor-
redores do União, entre os 
quais o campeão do distri-
to de Coimbra, Diamantino 
França. 

CO M O já noticiamos, é 
no projeimo domingo 

o I Coimbra-Vizeu, Militar. 

ITRIBUNAIS] 
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S e s s ã o de 4-V-1929 

PASSAGENS 
Coimbra ( 2 a Vara ) —Manuel Si-

mões de Figueiredo, contra D. Amé-
lia da Encarnação Araujo. — Passou 
para o sr. dr. A. Gama. 

Castelo Branco — A Fazenda Na-
cional, contra D. Clara dos Santos 
Sal Prazeres e marido. — Passou pa-
ra o sr. dr. Mag^assó. 

Coimbra — D. Maria de Sande 
Mejria Aires de Campos, contra a 
Fazenda Nacional. — Passou para o 
sr. dr. Ponces. 

Castelo Branco — A Fazenda Na-
cional, contra Fernando dos Santos 
Sal. — Passou para o sr. dr. Ponces. 

Coimbra (l.a Vara)—Adrião Lei-
tão e mulher, contra Maria Ramalho 
e outros.—Passou para o sr. dr. Pon-
ces. 

Anadia—Manuel Nunes Alejan-
dre. contra Antonio Fontes dos San-
tos. — Passou pira o sr. dr. Aragão. 

Trancoso — Francisco da Cruz e 
mulher, contra Constantino da Costa 
e mulher. — Passou para o sr. dr. 
Aragão. 

JULGAMENTOS 
Agueda — João Martins Moita e 

mulher, contra Custodio Marques 
Mendes e mulher. — Confirmada a 
sentença. 

Aueiro — Manuel Francisco Neto 
e mulher, contra Manuel João da 
Rosa e mulher e outros.—Confirmada 
a sentença 

Lousã — Maria de S. José Lebre, 
contra o M. P. — Alterada a pena para 
seis meses de multa a 10$00 por 
dia. 

Coimbra —José Maria Martinho, 
contra o \'l. P. Negado provimento. 

Vila Nova de Ourem — O M. P., 
contra José Marques Ferreira.—Ne-
gado provimento. 

Aveiro — O M. P.. contra Maria 
da Conceição Pereira Biaia. — Con-
firmada a sentença. 

Figueira di Foz—Silvestre Seco, 
contra a Companhia da Quinta do 
Canal.—Negado provimento em parle 
c cm parte provido. 

Lei ia — O M. P., contra Carlos 
Silvério dos Reis. — Coniirvnada a 
sentença. 

Ancião — A Comissão Adminis-
trativa da Camara .-.lunicipal de Al-
vaiázere, contra Jo<,_ erreira Borges 
da Gama. — Confirmada a sentença. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va,"rua Ferreira Borges,26-32. 

gar uma 
nova re-
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dos ad-
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veis re-
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Motores 
electricos e 
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Publicasse ãs terças, quintas e sábados 

Oníata - í e i râ , 9 ds & M o de 1 9 2 9 
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JíssinatiMvezs 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67S00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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I7XISTEM' deficiências no serviço 
postal, (,'ue seria bom que fos-

sem atendidas. 
A falta de distribuição aos domin-

gos e dias de gaja nas povoações 
suburbanas é uma dvilas. 

Tc.mbem a falta dv- venda de se-
los nesses dias, das 13 horas em 
diante, é outra. 

Esta então não tem justificação 
alguma, porque nada custava vender 
selos dessa hora em diante na esta-
ção dos Paços do Concelho. 

Estando essa estação aberta ao 
serviço telegráfico, que nesses dias 
não é muito, porque não hade o em-
pregado ali de serviço vender selos? 

Será porventura serviço muito pe-
sado com que não possa esse em-
pregado ? 

Que dificuldades nesses dias para 
obter um selo ! . .. 

Pedimos que se reclame perante 
o sr. Administrador Geral dos Cor-
reios para acabar com e=ta falta. 

« » « 
X T O mês findo inscreveram-se pela 

^ primeira vez no Dispensário 
do Pateo da Inquisição, 88 doentes, 
sendo de 463 o nunero de doentes 
ali inscritos. 

Visitaram esta benemerita insti-
tuição, os srs. Governador Civil e pre-
sidente da Camara. 

0 9 9 
A S informações colhidas pelos re-

J- visores acusam desde algum 
-tempo em todas as linhas dos cami-
nhos de ferro alemães um considerá-
vel aumento de passageiros nas car-
ruagens para fumadores. A causa 
deste fenómeno reside quasi exclusi-
vamente na evolução dos costumes 
do se^o feminino. O que em reali-
dade aumenta não o numero de fu-
madores, rnas sim o de fumaóoras. 
Em lugar de buscar refugio, como 
•dantes, nas carruagens para não fu-
madores, as damas contemporâneas 
procuram agora a companhia dos fu-
madores do sej<o contrario e fumam 
um cigarro atraz do outro para matar 
o tempo durante a viagem. 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Alemães vê-se por consequên-
cia obrigada a aumentar o numero 
de carruagens para fumadores. De 
agora em deante todos os comboios 
alemães levarão uin numero de car-
ruagens para fumadores igual ao de 
não fumadores. O de estas ultimas 
era até agora muiío superior ás das 
primeiras. 
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/ ~ \ SR. dr. Santos Jacob, em nome 
da Comissão Administrativa 

do Município foi ao Hospital da Uni-
versidade cumprimentar o sr. dr. Má-
rio de Almeida, antigo presidente da 
Camara, interessando-se ao mesmo 
tempo pelo estado de s. ejr.a, que 
ali se encontra num quarto parti-
cular. 

• • 9 

QUINTA-FEIRA da espiga ! Que 
alegria por]esses campos alem 

— o povinho saltando e rindo, petis-
cando e bebericando nas hortas, de-
baijeo das parreiras frescas, esque-
cendo as agruras da vida 

O seu plano de acção 
f E V E o sr. dr. João Jacob, digno presidente da Co-

missão Administrativa Mnnicipal, a amabil idade 
de falar comnosco sobre as in tensões do novo corpo admi-
nistrativo. 

Não faz um plano de melhoramentos, para não vir a 
encontrar dificuldades para a sua execução, como já tem 
sucedido noutras ocasiões. 

A impressão que nos de i tou a conversa que tivemos 
com o sr. dr. Jacob é que, não só ele mas todos os membros 
da Comissão, se acham animados dos melhores desejos de 
prestar bons serviços ao município, real isando os melhora-
mentos que sejam compatíveis com as forças das receitas 
camaiár ias . 

A primeira obra a realisar, aquela que ejeigs maior 
urgência, é a reforma do Mercado, cu jas obras se acham 
para l i sadas ha muito tempo. 

F/ indispensável que para as festas da Rainha S a n t a 
tenham desaparecido as indecentes barracas que ali existem. 

Vem a proposito lembrar que não é proprio de um 
Mercado onde se vendem géneros de subsistência, ter ali á 
venda fatos, chapéus e calçado já muito usados e que nin-
guém sabe por quem, podendo correr o perigo de terem ser-
vido e pessoas que sofrem de doenças contagiosas. 

E' coisa que urge tirar dali. 
As condições higiénicas do Mercado são más, e rnais 

se agravam ao saber-se que se vendem ali os artigos a que 
aludimos, o que condenamos em absoluto. 

A limpesa da cidade deij<a muito a desejar, pois não 
é feita com o devido zèlo, de molde a não serem permitidos os 
mont s de I Í J ÍO pelas ruas. assa l tados por gatos, cães e ate 
por pessoas que ali vão procurar papeis e outras coisas 
para venderem. 

As ruas, quasi todas, reclamam uma reforma urgente 
na sua pavimentação. Apontamos, por exemplo, a rua que 
vai do Colégio Novo para a Fonte Nova, em frente do Mer-
cado do peijee. 

Aquilo é simplesmente horroroso e perigoso. 
A vereação transacta projectava a transformação do 

bairro baij:o pela abertura de novas ruas e para isso tinha 
nomeado uma comissão para estudar a forma de conseguir 
um empréstimo. 

E' realmente indispensável que a Camara preste toda 
a sua atenção para o bairro baijto, que sendo o mais popu-
loso e comercial, é também o que oferece pior transito, paio 
grande movimento de carros, carroças e outros veículos, 
que se acumulam nas estreitas e tortuosas ruas e vielas 
da bai?<a. 

O prolongamento da Avenida da Madalena, é obra 
de primeira necessidade, como também o é a sua l igação 
em dois pontos, pelo menos, com a rua da Sofia. 

Ha muito mais que lembrar, m a s isso fica para depois. 
Para já, o que aí fica apontado. 

Muito se tem feito em Coimbra, mas muito mais ha 
para fazer. 

Faz lembrar aquele sábio que dizia: «Eu tenho estu-
dado muito e sei muito, mas quanto mais sei mais me con-
venço que sou um ignorante ». 

Ojcalá que a nova Comissão Administrativa Munici-
pal se desempenhe a contento de todos das altas funções 
dos t e u s cargos. 

Agradecendo ao sr. dr. João Jacob as informações que 
se dignou fornecer-nos sobre intensões da Comissão da sua 
presidencia, fazemos votos por que resultem melhoramentos 
que a cidade espera ha muito e a Gazeta óe Coimbra bem 
deseja. 

Este numero foi visado pela Comissão de Censura 

7\ CAMARA Municipal está ani-
mada no desejo muito louvá-

vel de dar ao Jardim da Manga o seu 
primitivo estado, acabando com as 
mesquinhas construções que ali fize-
ram, e enfim, pô-lo no estado de 
aceio e decencia em que sempre se 
devia manter. 

Assi m, a Comissão de Turismo 
pensa em estabelecer ali um mercado 
de flores, iniciativa que á cidade me-
i"ce toda a simpatia e aplauso. 

Para a realização deste projecto, 
o presidente da Camara solicitou do 
chefe do distrito a sua intervenção 
no sentido do mesmo Jardim ser res-
tituído ao Município que por sua vez 
o cederá àquela Comissão. 

O sr. dr. Sousa Gomes seguiu já 
para Lisboa, afim de obter aquela 
pretensão. 

Oj<alá que s. e* a o consiga nara 
de vez se acabar com o vergonhoso 
estado em que se encontra o lindo 
Jardim da Manga. 

• O to 

|5 antigos discípulos do saudoso 
João Pereira Serrano, que foi 

um benemerito da instrução popular, 
prestaram ontem a sua homenagem 
á memória de tão prestante cidadão, 
realisando uma sessão comemorativa, 
que constituiu ao mesmo tempo uma 
simpatica festa de confraternisação 
na qual se viam representadas des-
de as classes mais humildes ás mais 
elevadas. 

E todos numa comunhão, verda-
deiramente simpatica, ali homenegea-
ram a memoria do seu professor da-
quele que os guiou nos primeiros 
passos da vida, iluminando-lhes o 
espirito, dando-lhes a instrução. 

Na igreja de Santa Cruz foi on-
tem celebrada uma missa, sufragan-
do a sua alma e hoje tem lugar um 
jantar de confraternisação no Picoto. 
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Q S passes níveis dos caminhos 
de ferro continuam constituin-

do um grave perigo para a circula-
ção de automoveis e outros veículos. 

Ontem, aos Fornos, no momento 
em que uma camioneta cheia de pas-
sageiros ueiyava a linha, surgiu um 
comboio. 

llns segundos mais, nós teríamos 
uma grande catastrofe a registar. 

Não bastará a estatística sangren-
ta dos últimos tempos ? 

Pa ra o facto chamamos a atençao 
da C. P. 

C S C 

T!7M Gouveia foi julgada a primeira 
-s"v parte da horrorosa tragedia do 
crime de Lagarinhos. 

Os supostos autores da morte de 
um desgraçado foram absolvidos. 

Dentre em breve continuará o ou-
tro julgamento. 

Sobre o assunto, o jornalista da 
capital sr. Armando Boaventura es-
creveu um livro que brevemente apa-
recerá nesta cidade. 

• « • 

ORFEON Académico de Coim-
bra vai no próximo sabado á 

Figueira da Foz, onde dará um es-
pectáculo. 
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Os insectos são os 
transmissores de muitas 
doenças 

afogentam on 
insectos. 

2340 

A sua próxima conferencia 
em Coimbra 

COIMBRA vai ter, este 
mês. o raro prazer 

artístico, de ouvir a grande 
poetisa portuguesa, Virgínia 
Vitorino, num recital poético, 
onde, além de uma conferen-
cia sobre A Sauóaóe na poe-
sia lírica portuguesa, nos da-
rá as primícias de vários so-
netos inéditos e alguns outros, 
que a colocaram imediata-
mente num lugar de destaque 
entre os poetas portugueses. 

Com Virgínia Vitorino su-
cedeu um facto raro na nossa 
poesia contemporânea: o seu 
primeiro livro de versos, Na-
morados, colocou-a logo na 
vanguarda dos poetas líricos 
jportug-jeses. 

Não ha nos seus versos, 
em especial nos seus sonetos. 
aquC»e ar t i f ic ia l i smo t ão pe-
culiar entre muitos poetas da 
presente geração, para osquais 
a poesia não é a lorma dina-
naica de ejcterio.nsar o seu li-
rismo, nem n.ma nccess i dadf 
espiritual. Em Virginia_Vito-
rino, o seu lirismo é jao es-
pontâneo, a sua lira Ião por-

tuguesa, tão verdadeira e tão 
feminina, de urna tão fina 
observação psicológica, que 
ao findar a leitura dos seu» 
sonetos, se exclama: «Como 
é verdade!» 

Os seus versos sabem-os 
de cór as mulheres portugue-
sas, que neles encontram a 
expressão máxima do seu 
«saudosismo», das suas ilu-
sões, de toda a sua completa 
alma feminina. 

Virginia Vitorino escolheu 
Coimbra, «terra da Saudade», 
para animar, pela primeira 
vez em publico, com o seu 
talento, a sua figura gentil e 
a sua voz musical, os seus in-
confundíveis versos. 

Coimbra s&berá manifes-
tar a Virgínia Vitorino, com 
es mais belas flores da sua 
gentileza e do seu entusias-
mo, o alto apreço ern que 
tem o talento da ilustre poe-
tisa. 

Damos, a seguir, um so-
neto inédito, que ela teve a 
gentileza de dedicar á Ga-
zeta òe Coimbra. 

NUNCA MAIS 
( inédita ) 

PARA A GAZEIA DE COIMBRA 

Nunca mai»? Nunca mais! E a nossa face 
Continuou enigmática e sombria, 
No receio, talvez, Ò* que a alegria 
As nossas almas nunca mais voltasse. 

Não ha paixão no munóo que não passe! 
A nossa mão é mais que cinza fria, 
E mil vezes ainóa a negaria 
Se mil vezes a tua me implorasse. 

Acabamos sem órama, sem revolta, 
Essa história óe amor que já não volta 
A perturbar-nos, vês ? Sentimentais, 

Vamos seguinóo pela noite escura; 
Mas só hoje sentimos a amargura 
Destas óuas palavras: Nunca mais! 

VIRGINIA VITORINO. 

U P I i l t f i i f l U 
[ o ê ê ê s d a k m 

R E V I D O á iniciativa da 
JL* Liga dos Combaten-

tes da Grande Guerra, vamos 
ter em breve i»a capital o 1 o 
Congresso dos Combatentes 
no qual serão discutidas inte-
ressantes téses, que muito be-
neficiam os homens que fize-
ram a guerra. 

Aproveitando a estadia em 
Lisò°a de grande numero de 
congressistas já estão anun-
ciadas algumas festas em hon-
ra dos combatentes que serão 
um admirável pretexto para 
mais fortemente, estreitar os 
laços de sã camaradegem e 
proporcionar, a todos, algu-
mas horas de franca confra-
ternização. 

Estamos intimamente con-
vencidos que este congresso 
será uma grande manifesta-
ção de força e de disciplina 
e marcará não só pela quan-
tidade e valor das téses apre-
sentadas, como também por-
que a sua discussão decorrerá 
com elevação e patriotismo. 

O^ealá que se chegue a 
conclusões de evidente reali-
dade <jue venham recompen-
sar, ainda que tardiamente, 
esse punhado de portugueses 
que nobremente souberam 
cumprir o seu dever, num mo-
mento em que a hesitação 
duns e a cobardia doutros, 
fazia pairar sobre as lindas 
terras de Portugal uma densa 
nuvem de desconfiança e de 
anti-patriotismo. 

Chegou a nossa hora, a 
hora da justiça, e o^alá, são 
estes os nossos desejos, que 
desta vez não deitem de ser 
atendidas as iu&tas reclama-
ções dos verdadeiros solda-
dos de Portugal. 

Os mutilados e inválidos 
da guerra, esses valorosos 
combatentes, que desinteres-
sada e abnegadamente bata-
lharam em prol da grand.-za 
da pátria portuguesa, não po-
dem continuar, por mais tem-

po, esquecidos, é forçoso dar-
lhes a assistência a que »em 
incontestável direito, rodeá-
los numa carinhosa atmosfera 
de carinho e de conforto. 

0 I o Congresso dos Com-
batentes anciosamente espe-
rado, irá certamente conquis-
tar as regalias, que os com-
batentes ha muitos anos re-
c l amam. 

lorge Larcher. 

Dr. Monie Cerrara 
sosneas dos tutus 

Consultas das 12 ás 16 horas 

nua visconde da Luz, 2 7 - 2 . 0 

Fafima 
POR motivo da grande 

peregrinação a Fáti-
ma eni 13 do corrente mês. 
resolveu a C. P„ pôr em cir-
culação vários comboios es-
peciais entre os quais um que 
partindo da estação do Rocio 
no dia 12 14 42, é especial-
mente destinado aos peregri-
nos que desejem assistir á 
procissão das velas, para o 
que o citado comboio chega 
ao apeadeiro de Ceissa-Ou-
rern ás 18-32 horas. 

Para este comboio, que re-
cebe passageiros das três clas-
ses e tem paragem em todas 
as estações do trajecto, são 
válidos os bilhetes especiais 
que a C. P. estabelece para 
Ceissa-Ourem por motivo da 
peregrinação e cujos p-eços 
para a procedência de Lisboa-
Rocio são. por cada bilhete 
de ida e volta, de 70$85 em 
l.a classe, 49$70 em 2.'o clas-
se e 3'2$30 em 3.a classe. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 

J. Mendes Calisto 
Garganta, nariz e uovidos 

Diaternio - Coagulação 
RUA FERREIRA BORGES, 132 l.o 

RARA A 

1-4 M Siiiiiijíiiilíiííiiii.íirllíliHíSSI 

acaba de receber a casa 
d a "íi -«SkJ»' ^ W a -«W- M U àmi» 9 

que na próxima 

SEGUNDA-FEIRA 
fará a abertura oficial da 

Estação de Verão 5 
com artigos cie completa no-
vidade, tais como 

u i t i m a c r i a ç a o francesa em 
vestsdos de mailha 

3 modelos num só corte 
Simplicidade, Economia, E&e-
gancia. 

Á M A N H Ã , D O M I N G O 
exposição de alguns artigos 

da Grande ívioda 

U M A P E L O 
Sniiscricão em favor Fiosso 

camarada loão <ia Síív3 So-
mes, Haro a compra ue aso 
esrna srlillctol PELAS meninas Guilher-

mina Al ice Duarte 
Areosa, M iria Isabel Mes-
quita e Fernanda Miranda, 
íbí-nes entregue a quantia 
de 440$00, produto de uma 
subscrição que promoveram 
para secundar a nossa inicia-
tiva e cu|os donativos 
os seguintes: 

Transporta . . ? 
Ernesto Miranda e familia 1 
Dr. Julin Tavai es . . 
D. Rosa úfc Ainu'ida e 

Silva . ; 
Antonio Ribeiro . 

sau 

r23SOO 
003500 

5S00 

í l é e r s i È È ivrs 

(jraciana Rosa de ALnei Ja 
Alfredo Loureiro . . . 
J . A . C . . . . , . 
José Alves I ai ia . . 
Alberto Adelécio dc Oli-

veira . . . . . . 
E d u a r d o d a S i l v a A l v e s . 
D . B e r t a B r a g a . . . . 
A. li. J. . 
D. Augusta Cosia . 
D Maria e D. Olimpia 

Simfles . . . . 
Joaquim dos Santos 
D. Maria da Conceição 

Sdva Santos . . . . 
José Francisco Condá. 
J. L L. . . . . . 
Anónima 
J S . Almeida . . . 
Francisco !yje,l<les da S.I-

va 
J- Diogo 
Carlos Gomes Lobo 
Fabricas Triunfo , . 
A. G. C 
Menina tyjaria Piedade 

Cordeiro 
C. B. M 
A. L 
Duartes 
A. S. B 
Fernando Jorçp . . . . 
D. Conceição Tranqueira 
Joaquim Dias Antonino • 
Antonio Luís de Paiva 
N. N 

Sor 

10 500 
10S00 
5$00 
JfnO 
.ĵ VLJU 

10$Q0 
10500 
10S00 

2S50 
2$50 

10500 
5 $00 

10S00 
5S00 
5 $00 
2$ : 5Q 

10 $00 

50 $00 
lóSsótj 
20$00 
30S00 

5$00 

1 osoo 
òãOG 
2$ 50 

10S00 
2 $50 

10S00 
5500 

Í0Í00 
10$00 
lO$00 

1.163$00 

a m la Los! 
Foi coitiiila uma esns onete, 

não havendo, ííiismeníc, 
desastres p e s s e s 
ONTEM de manhã o 

comboio da Lou-ã 
colheu ao quiioií.ei; : " ° 70 
(passo i;'vel do Calhabé) a 
camionete S. 10 047 — Roe-
cher-Schneióet'—pertencente 
ao sr. Antonio Augusto Ma-
deira, da Folgosa, concelho 
de Seia. 

No memento em que o 
veiculo aíravessaya a linha 
sofreu uma avaria c parou. 
Nesse instante apre jeimava-se 
o comboio que embateu na 
camionete, que íicqu destruiria 
e inutilizada parie da carga. 
O chauffeur e cinco passa-
geiros que seguiam no vei-
culo nada sofreram. 

O comboio soíreu um atra-
7.0 de 10 minutos. 

Reílizou-se neste instituto de en-
sino, na ultima h a feira, a anuncia-
da conferencia do sr. Armando Boa-
ventura, conhecido jornalista. 

A cor.feiencia, subordinada ao 
tema Regionalismo, e acompanhada 
de desenhos alusivos ao assunto tra-
tedo feUos 113 ocasião pelo distinto 
conferente, encantou a assistência 
pela sua forma elegarte, ligeira c, ao 
mesmo tempo, altamente interessan-
te, í] ir.de n°s a conhecer costume*:, 
lo!ç-!ore usos, etc. ua província da 
Beira. 

Q conferenío fei aoresen.tado pe-
lo dr. Falcão Machado. 

Ontem realizou o dr. Viana de 
Lemos, na Universidade Livre do Por-
iu, í,.hú conferencia — a primeira d-i-
n>a serie de conterencias que eíia 
instituição sli se p-opõe reaiiíir, a«-
sim como na Figueira da Foz. Cons-
ta nos que foram convidnlos pela 
Universidade Livre a realizir confe-
rencia» r.aHt-.-;!?q duas fit)aH<»s, no 
mesmo sentido de apre^tmaçao dás 
Universidades Livres, o ilustre pro-
fessor sr. Dr. Recha Brito e o nos o 
•>,,,,0 1 f. colaborador sr. tenente Nu-
no H j a 

Também o Universidade Livre 
promove amanhã um passeio de es-
tudo á Lapa dos Esteios. O ponto de 
partida é de Santa Clara, ás 14 
hore». 

0 8 S 

r , 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 tlc — 

F1M0 ÍI Ste l ilSEiiiG 
V j O DIA 19 do corrente 
1 * —doiv.i-:oo do Espi-

rito Santo — sei a inaugurada 
a linha electrica da Cumeada, 
q-ie permetirá o percurso á 
\o!ta cie Coimbra por Montes 
Claros, Ct !a-, Oiivais Cumea-
da, Penedo da Saudade, es-
trada de S José, Calhabé, es-
trada da Beira, ao ponto de 
partida, a Pra;a 8 de Maio 
op largo de MiQuel Bombarda. 

Deste modo a linha de 
Montes Ciares virá 3 ter mui 
to maior concorrência, tnas 
não tanto quanto deve ter por 
haver muitas j j í s s o s s que re-
ceiam passar ah, no ponto 
onde existe um precipício. 

£' necessário mandar le-
vantar o muro que ha tempo 
ali ruiu. 

A vcjía da circulação pe-
los Olivais dá ensejo a um 
passeio lindiísiino, com bons 
pontos de V'çt'1 e variado. 

Mão sabemos ainda qual 
teja o preço estabelecido para 
este percurso. 

E assim ficam concluídas 
as novas linhas electricas sm 
C oimbra. 

MEDICO ' ' 

Viâs urinárias e Siíiiís 
R. Ferreira Borges, 132-l.o 

COIMBRA 

0 sr. Presidente Ha íiinla 
Aotonomo das Estrabos 

visita esta cidade 
A CONVITE da Comis-

são de Turismo, o 
general, sr. Teófilo da Trin 
dade, presidente da Junta Au-
tónoma das Estradas, figura 
de alto relêvo, antigo minis-
tro dos Estrangeiros e das 
Colónias, e antigo comandan-
te da Escola de Guerra, che-
gou a esta cidade na quir.ta-
feira, acompanhado pelo gran-
de amigo de Coimbra, o co-
ronel sr. Brito Pimenta de Al-
meida e do engenheiro major 
sr. Vilhena, que f;>z parte da 
mesma Junta Autónoma. 

A s 13 horas foi o general 
sr. Teófilo da Trindade de 
visita a. Vale de Canas — 
ponto admiravel de vista, lar-
go futuro da nossa cidade e 
]á hoje lugar visitado por inú-
meros nacionais e, pode di-
zer-se, por quantos estrangei-
ros de bom gosto visitam esta 
cidade. 

Como os nesses leitores 
sabem, esta visita tinha como 
fim tomar coi.hecido do ilus-
tre Presidente da Junta Au-
tónoma o Io c ò I , assim como vêr 
as obras já realizadas e para 
cuja consecução e benefico 
aproveitamento se quiz inte-
ressar aquela eiiiidóde, vMo 
ser imprescindível que o Esta-
do se interesse pela valorização' 
do local facilitando á Comis-
são de Turismo, a ligação da 
estancia de Vdle de Ccr.as 
com a estrada que liga esta 
cidade com Penacova, ficili-
tando assim uma lápida liga-
ção com a linda vila c per-
mitindo que a volta chamada 
da Conraria — tão conhecida 
de todos e tão percorrida — 
tenha uma variante qua será 
a visita, á ida ou á volta, pela 
mata nacional o que, como 
se sabe, não pode levasse a 
efeito, sem que seja construí-
do um pedaço de estrada, 
dentro da mata, que ligue ra-
pidamente esta co,m a estra-
da relerida, no sitio das Tor-
res. Além do ponto de vista 
turístico ainda esta lig»ção 
vem proporcionar aos habi-
tantes de varias povoações 
visinhas uma mais fácil co 
municação com a cidade, per-
mitindo também que a vi-ita 
« Penacova se faça pin dois 
sentidos; pela estrada n,Q 10 
e peia estrada a atravessar a 
mata nacional vindo ter a 
Vale de Canas. 

Ao general f.r. Xr'<"Ç|ad«i, 
aaiim èòmrt a varias entida-
des nue acompanharam s 
como foram os represenrantes 
da Comissão de Turismo, da 
Socied jde de Defesa <•: Mro-
pagnnda, da Camara Munici-
pal, da Associação Comercial 
e da Imprensa, ofe.eçç-u a 
Comissão de l i r i smo um al-
moço no aprazível local de 
Vale de Canas, na pensão 
que eli inaugurou ha pouco o 
sr. Antero de Sousa G >dir.ho. 

A os hrjq4r~í o sr, dr. Ma-
nuel D aga solicitou a efecti-
vação dos desf jos da Comis-
são de Turismo, que são os 
desejos de toJ/>< ç.s conim-
bricenses, e de todos os ami-
gos desta cidade, no sentido 
de ber facilit ido o cumpri-
mento do óesióeratum, de 
aquela colectividade. mO^Mon-
de, o £v. dr. braga « van-
tagem enorme que. p.;ra a 
obra em reelizsção, represen-
ta o auxilio dispensa d. o pela 
Junta Ai-tsi ioaia, entidade que 
vai, progressivamente, sb-in-
do as comuniceçge-i do país, 
íornando-o acessível a nacio-
nais e a ejttrangeirf-s. o que 
não acontecia até h > peu o. 

Em seu nome pesso.--.l o 
coronel sr. Brito Pimenta de 
Almeida b' ind'.u p dog meról 
sr. Irindade dizendo estai con-
vir,to de que, com a perma-
nência do general sr. Trinda-
de no lugar, que tão distinta-
mente ocupa, teremos estra-
das no país, 

À Âssocição Comercial, 
representada pilo sr. Vdaça 
da Fonseca, pediu a sua cola-
boração valiosa para o rm-
preendimeuio da Comissão de 
Turismo, que á entidade, que 
ali representava, meiece o 
maior cuidado e interesse. 

O sr. Conde de Felguei-
ras, falando pela Comissião eje 

í í S e e a l á s í í i - s e n a p i é x i m a s e g u n d a - f e i c a , 
13 elo Cí»2s?finíe, a 

a b e r t u r a do e s t abe lec imen to 
fâvmtz 

Pratas & A r a u j o , L." 
Rua Visconde da Luz, 85 e 87 
2»eIo áwvz&iníi&, domingo, fax cx-
p o s i ç o o d o 

l i i i i 6 l i s rnsdemo sortido ii biihiu paia latos t vestidos 
f i fâvusR-rã a-anancizante, aproveita p a r e s 

fiiffaíec2£5c!ií &s msGlês&rcs agradecimento» 
peScz ^ í e f e i e n e i a q u e decerto l A e dis-
Es&mseszâMt» os s c í a s £x<ceIeviits&imos Jimi-
êè&s e "Clientes e, r&ga-lfke a s u o precio-
sa aicxsçtzG t»ara &s 

prsess obsoiuiamenie vantajosas 
c&mtt sgsss os seus &ieti&os se encontram. 
snesr&ad&s. 

Propaganda, pediu que fossem 
olhadas com atenção pelos 
poderes públicos as reclama-
ções desta cidade que, nem 
sempre, tem sido olhada com 
o car inho, qMe ihe ê devido. 

Em nome da Camara Mu-
nicipal o sr. D. Miguel de 
Alarcão saudou o general sr. 
Trindade dizendo contar, a 
Camara, com a boa vontade 
do ilúsire visitante no sentido 
da valorização da cidade e 
seus arredores. 

íermip,vidai os brindes le-
vantou se o general sr. Trin-
dade. 

Fala r.om saudade dos seus 
tempos de Coimbra, dos tem-
pos em q ie estudou nesta ci-
dade, onde tem amigos e con-
discípulos, e onde passou dias 
gratos da pua vida, que jámaii 
i h e e s q u e c e r ã o . 

« De Coimbra, diz í. rjca, 
fui sempre admirador da sr!3 
beleza, mais aind/i do t|ue da 
sua riquesa 

Ouaiulo viu que Coimbra 
se industriòlizava sentiu pra-
zer, embora fossem as belesas 
naturais p que sempre mais o 
encantou. 

Tem dito que o Parque 
construi.'o pela Comissão de 
Turismo deu tal nome a esta 
Comi|são, que se mais nada 
ela tivesse feito, já aquele lin-
do jardim seria um titulo de 
glória para cia. 

Tem s itisfaç5o em conse-
guir, dentro das possibilida-
des materiais de que dispõe 
o orga.iismo a que preside, 
beneficiar Coimbra (muitos 
aplausos ) 

O sistema circulatório da 
nação, as suas estradas, vai 
estando em condições de tor-
nar o país mai.s progressivo, 
majs visitado, o que corres-
ponderá a dizer que mais 
admirado por to ios. Q jando 
as suas estrp/Jaa estiverem 
beneficiadas por completo o 
p-iís será uma admirável re- j 
gião de turismo, 

E, desde que se prepare 
Portugal com hottis, com co-
modidades, r ã j haverá receio 
de se apresentar aos mais 
exigentes. 

E terminan/Jo d» suas pa-
lavras, por vezes interrompi-
das com aplausi, disse s. rjí.a; 

«Prometo interessar-me pe-
los pe-iiuus que rne são feitos. 
ií eu quanda prometo, euin-j 
pro >;. 

Seguidamente foi visitada 
a estancia de Vale de Canas 
que dei(xou maravilhado o ge-
nercl iar. Trindade, assim co-
mo o engenheiro sr. Viihma 
— que não conheciam a bnda 
estancia. 

Terminada esta visita cs 
nossos visitantes seguiram pa-
ra Penacova. A tarde rgrada-
vel, clara, límpida, permitiu 
que fossem apreciadas as he* 
lezas naturais que são o en-
cantamento de quem percorre 
aquela linda estrada serpen-
teando sempre á beira do 
Mondego. 

Conhecendo a Camara de 
Penacova que ali se realisava 
a visita, quis asta entidade, 
assim como varias pessoas 

de destaque, receber os seus 
visitantes na S ó l a da Camara 
onde o sr. vice presidente, na 
ausência do seu presidente, o 
sr. dr. José Albino de Sousa 
Rodrigues, deu as buas vin-
das aos visitante* pedindo o 
interesse do sr. general Trin-
dade pela construção da es-
trada que liga aquela vila 
com o Bussaco estrada que, 
como disse o sr. dr. José Al-
bino, irez vezes fei começada 
sem que tivesse jamais sido 
conc-uída, npesar dos traba-
lhes iniciados terem 30 anos, 
assim como a ligação com 
Santa Comba Dão de fórma 
a tornar a linda vila mais 
acessível e facilitar a sua eje-
pan»ão sob todos os aspectos'. 

O sr. general Trindade dis-
se, em resposta, que conhece 
aquele região ha mais de 30 
anos por uns trabalhos mili-
tares que reõlisou en.tre o 
Bussaco e Penacova. 

« Podem ter confiança na 
acção da Junta Autónoma, 
disse. Pode dizer-se que mui-
tos anos se levaram a des-
truir e que muito tempo será 
preciso para reconstruir. Mas 
ha-ee çonstruir-se». 

() sr. conselheiro Sereno, 
amigo da sua terra,, e um dos 
seus apaixonados admirado-
res, agradeceu as palavras 
de esperança do general sr. 
1'indade, congratulando-se 
ccm elas, E terminando dis-
se ; «V. ej<a, sr. general, que 
eu conheço ha /nuito, sei que 
é incapaz de fazer uma pro-
messa, que não cumpra. Es-
tou satisfeito pelas suas pa-
lavras. Muito obrigado! » 

A Camara ofereceu aos 
seus visitantes um copo de 
água na sala do Tribunal, 
tendo se saudado, nessa oca-
sião. o engenheiro sr. Rangel 
de Lima, que estava presente, 
e que é um devotado amigo 
d.esta rogião, a que tem de-
dicado a sua atenção, no de-
sempenho do seu cargo. 

Após um curto passeio ao 
Lorvão cuja igrefa, seja dito 
de passagem, deve merecer 
uma certa atenção, para se 
não ter que lamentar a der-
tuição da sua abobada da ca-
pela-mór — foi o general sr. 
Trindade, com as entidades 
que o acompanharam visitar 
o troço de estrada que liga 
Penacova com o Buçaco, que 
completado estabelece a liga-
ção rápida daquela vila com 
a grande mata, e que seria 
um dos mais lindos passeios 
do país. 

A' volta foi á estrada da 
Raiva nara avaliar os melho-
rsmeutos de que carece, 

Ctêmos que com esta vi-
sita Coimbra muito tem a lu-
crar devendo merecer encó-
mios a entidade que conse-
guiu que o sr. Presidente da 
Junta Autónoma visitasse esta 
região. 

a Gazeta de Coimbra 
vende-se em Lisboa na ' 

TaHacaria Estrêla ão Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 



GAZETA DE COIMBRA, de ti de Maio de 1929 
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O p ^ á s c f o c i a r e s ! 

A' venda em 
todas as far-
m a c i a s d e 
C o i m b r a . 

Depósito ex -
clusivo em 
Coimbra: 

Farmácia Ro-
drigues da 
S i l v a , 

d ove ser sempre pretendo 
Faz Sangue novoí Estimula o Apetite \ 
Fortifica cs cientes e os ossos l 

• J e r o s e g e r a ! I A l i m e n t o d o s N e r v o s ! ^ ] 

O O D O O D U G O D 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
O menino Carlos Agostinho Fer-

teira 
D. Manuela de Lemos Nápoles 
D. Maria Antonieta Saraiva Nu-

nes de Campos 
D. Gilia Lourdes Fontoura 
Conde do Ameal 
José Aluísio de Pinho Baplista 
A manhã : 
A menina Angela Pereira da Cos-

ta, filha do sr. Adolfo Costa 
0 menino Carlos Agostinho Fer-

reira, filho do sr. Paulo Ferreira 
D. Virgínia Sousa Dias Duque 
D. Ester Maria Marcelo Ventura 
Carlos Olavo Silva Ferreira 
Alfredo da Silva. 
Segunda feira : 
P. Maria Jesus Marques Ribeiro 

fie Mato» 
f). Guilhermina Lopes dos Santos 
Dr. Majfimino Correia 
Samuel da Cunha Matos 
José Julio Rodrigues Simões 
Julio Sampaio Martins. 

Pedido de casamento 
O sr. dr. Jo3o Beló de Oliveira e 

Silva, nosso querido amigo, é assis-
tente e não quintanista de Falculda-
jfp tjp Medicina de Coimbra, como, 
per lapòS, saiu no nosso ultimo nu-
mero, nesta secção. 

Que s. ejea nos releve o erro in-
voluntário. 

E r a 
Os alunos do Colégio 
de S. Pedro, visitaram 
Aveiro, a Barra, Costa 
Nova, Vista Alesre e ntiavo. 

DEPOIS das suas excur-
sões a Arganil, Lei-

ria, Batalha. Alcobaça e do 
Buçaco, o conceituado Colé-
gio de S, Pedro, um dos mais 
importantes estabelecimentos 
de ensino de Coimbra, pro-
moveu na ultima quarta feira 
o seu passeio anual á linda 
cidade do Vouga. 

Acompanhados dos seus 
ilustres directores srs. José 
da Fonseca Travassos, José 
Teles Corte Real e Antonio 
Benjamim Acácio Madeiro, 
e dos professores srs. padre 
Adelino da Costa Gaito e Fran-
cisco Botelh os alunos in-
ternos em numero de 95 to-
maram lugar em esplendidas 
canior etes do sr. Joã •> dos 
Santos Rezende, sendo o par-

I curso feito sem o menor inci-
dente, espalhando os rapazes 
pelas localidades por onde 
passavam a alegria piópria 
da sua idade juvenil. 

Em Agueda os rapazes cie ! 
Coimbra confraternizaram com 
os seus colegas do Liceu Ale-
j andre Herculano do Porto, 
que também em excursão de 
estudo se dirigiam para a 
Serra da Estrela. 

Em Aveiro, os excursio-
nistas foram eivo de deferen-
cias e gentilezas por parte da 
sua. população, que lhes dei-
t a r a m as melhores impres-
sões, o mesmo sucedendo na 
Costa Nova, na Vista Alegre 
e em Ílhavo. 

Naquela cidade, os estu-
dantes visitaram o Museu e 
outros pontos dignos de se-
rem admirados, onde os seus 
professores lhes fizeram pre-
lecções. 

Na Vista Alegre, a direc-
ção da fabrica, permitiu uma 
visita ás suas admiráveis ins-
tfilaçõás, cuja visita foi demo-
rada e onde os alunos rece-
beram profundos conhecimen-
tos sobre aquela importante 
industria, que tanto honra o 
país. 

O Colégio de S. Pedro, 
que se afirma como modelar, 
mantém assim as suas bri-
lhantes tradições, A par da 
instrução que ali ministra f o s 
seus alunos, proporciona-lhes 
estas magnificas viagens dan-
do lhes a conhecer as belezas 
naturais e artísticas do nosso 
p a í s , não lhe esquecendo a 
parte industrial onde as lições 
praticas colhidas pelos seus 
alunos tem sido de grande 
utilidade para a sua educa-
ção técnica. 

Foi admirado também o 
porte dos rapazes que se 
conduziram de forma a mere-
cer as mais elogias referen-
cias. 

* + •!• 
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RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 9-V-1929 

P A S S A G E N S 
\ Coimbra —Joaquim da Cruz 
i mulher, contra Maria da Nazaré Pi-
j res e marido. — Passou para o sr. 
i dr. Fonseca Vaz. 

Figueira de Castelo Rodrigo 
Manuel Maia de Almeida e esposa, 
contra Joaquim Augusto Rodrigues e 
esposa. — Passou para o sr. dr. Bor-
ges de Oliveira. 

Seia — Manuel José Into e mu-
lher e outros, contra Francisco Alva-
ro e mulher. — Passou para o sr. dr. 
A. Pereira. 

Vizeu — José Augusto da Silva, 
contra José Esteves Simões. — Pas-
sou paro o sr. dr. Albuquerque. 

Coimbra — Adrião Leitão, contra 
Maria Ramalho e outros. — Passou 
para o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
M e d a — J o s é do Nascimento Fi-

gueiredo, contra o M. P. — Confir-
mada a sentença. 

Fundão — As Companhias de Se-
guros a Portugal — Popular e Ultra-
marina, contra o M. P. e outro. — 
Negado provimento. 

Coimbra — Dr. José Dias dos San-
tos Ceelho e outro, contra D. Maria 
Ermelinda Gomes «Ribeiro. — Confir-
mada a sentença. 
Figueira da Foz — Manuel Pessoa a 
outros, contra Antonio Marques Ron-
ca e outros, — Negado provimento. 

Coimbra — Dr. Antonio Bandeiía. 
contra D. Maria Matilde Jardim. — 
Negado provimen'o. 

Meda—Joaquim P nto Lourenço, 
contra o M. P. — Confirmada a sen-
tença. 

Vila Nova de Ourem —Julio Cruz 
e mulher, contra o M. P. — Negado 
provimento. 

Guarda — O M. P. contra Luís 
de Sousa Coito e outros. — Confir-
mada a sentença. 

Pinhel — 0 M. P. contra José | 
Maria da Fonseca. — Confirmada a ' 
sentença. 

Vizeu — Artur Clive Harris e mu-
lher, contra Abel Cardoso do Ama-
ral. — Confirmada a sentença, 

Ca?telo Branco — O M. P. contra 
Manuel dos Santos Sal. — Confir-
irada a sentença. 

Por determinação de Sua Mages-
tade o E^.mo Senhor Espectro de 
Dom Diniz e de Sua Ejr.ma f ilha a 
galante Princesa Santa Sebenta, vi-
mos anunciar á Ilustre Geração de 
1899 e á Digna Geração actual, bem 
como a todas as Gerações intermé-
dias, que foi resolvida a celebração 
do 3.0o aniversário do inolvidável e 
nunca assár, histórico Centenário óa 
Sebenta, no próximo dia 19 de Maio, 
pelas 9 e meias horas prehistóricas, 
com um sarau-sessão ultra solene, no 
Teatro Avenida de Coimbra, na qual 
se dignarão participar a Tuna e Or-
feão Académicos, alguns oradores e 
poetas celebies daquela Geração, su-
bindo á scena o festejadissinio Auto 
óa Sebenta. 

A todos os faltosos será marcada 
pela bola, a competente nota óisci-
plinsr. 

Coimbra e Ruínas das Sebenta-
rias das Cosinhas e do Marco da 
Feira, 29 de Abril de 1929. 

Pelo deposto governo de Sua Ma-
qestade o Fjrceiso Espectro de Dom 
Denis. — (a) A Dona Cabra, O Dom 
Cabrão, O Sino granóe óos Ca-
pelos. 

Reconheço as assinaturas supra. 
Coimbra, mesma data.—Dona Ma-

ria Marrafa. 
Abonamos as assinaturas retro e 

confirmamos a proclamação acima. 
Coimbra, ante-data. — Luiz Pinto 

óe Albuquerque, Alfreóo óe Matos 
Chaves. 

Nota importante. — A todos os 
Rap zes da Geração de 1899, que de-
sejem lugares para o sarau, roga-
mos o favor de dirigirem, com a 
maior brevidade os seus pedidos ao 
Teatro Avenida dc Coimbra ou ao 
comissionado dr. Alfredo de Matos 
Chaves, Praça da Republica. 

i iMusíiraoãs aa Pensas liste 
s e c e n a s 

c( O MO oportunamente tí-
nhamos anunciado, 

realizou se na ultima quarta-
feira a inauguração, em Vale 
de Carie1-", da Pensão que tem 
o nome daquele eprazive! lo-
cal, melhoramento imp^tan te , 
que se deve á acção do nosso 
amigo sr. Antero de Sousa 
Godinho. 

A' inauguração compare-
ceram várias entidades ent 
elas representantes do sr. Co-
mandante da Região, das uni 
deídes militares, <'a Camara 
M u 
P r c 

mcipal, íí Sociedade j 
da Comissão fie • 
Junta Geral, 
Comercia'., Co- \ 

d a 
pag-r^n .ta, 

i urisrrso, da 
Asso; ií- ção 
mií-íário de Polícia, alem 
representantes dos jornais lo-
cais c dos jornais diários de 
Lisboa e Porto. 

Essas entidades convida-
das pelo sr. Godinho sairam 
numa cómoda camionete pe-
IPS 15 horas para V.I!e de 
Canas, tendo á sua chegada 
áqut !e aprazível local visitado 

I h o b r a s que a Comissão 
Turismo al vem proveitosa-

í mente realizando. 
Na inauguração ela Pen-

são de Vale de Canas fah u 
o ?r. dr. Manuel LV? ga elo-
giando a iniciativa do sr. Go-

Seria excessivo peuir á po-
bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao temor durr.a lição mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. Tão grave com-
plicação resoive-se com o 

• a m o i i - à c h e r i i i g 
que calma rapidamente a 
dor de dentes mais intensa 
sem produzir cansaço ou 
sensação de calôr e que se 
dislingue por não atacar o 
coração. 

ainho, iniciativa Í 
vou s e q i;e vtm 
do que, no í 
zação do lccal. 

na de lou-
fio encontro 

ntido de v í Ioyí-
NOTAS. — Prometeram, com to- zação fio iccal. tem Fi lo «li 

do o entusiasrro a sua adesão o« : a C o m i s s ã o de Turismo.. 
Dr. Alejandre de Albuqueiquc (. al- Aproveitou este no«-o arni--
ma mater do Centenário ) e os seus ! ' •- • , r i i no a ocasião o-*ra i!iíeres=.->r condiscípulos que nesse dia s e reu- j " . . . . c . •_.,•,..<.. 
nem em Coimbra ; dr. Afonso Lopes í n.pquela iniciativa O Cofnís-
Vieira (poeta sublime e inspirado do ! são Administrativa, d > Cama-
Auto óa Sebenta); dr. D. Tomás 
de Noronha ( que dirá verses da sua 
lavra ) ; dr. João E!oi ( o Espectro óe 
D. Diniz); dr. Raul Teles dc Abreu 
( a Santa Sebenta) ; dr. Mário Es-
teves de Oliveira ( autor da letra do 
Hino óa Sebenta) ; e muitos outros 
de quem temos carias da mais cati-
vante simpatia e atr.cr por esta linda 
cidade do Mondego. 

— O dr. Luís de Albuquerque 
( Stochler 1 regerá, apesar da sua 
doença, o Hino óa Sebenta. 

ra Municipal, q u e ;,<> schwiva 
representada p<-!o seu presi-
dente e v cr-preh»-.lente, i.ssim 
como mais vereadores. 

Pela Juní*j Geríil do Dis-
trito fcloit, ti sr. dr. Miranda 
de Vaí coiícelos pala Asso-
ciação 'Comerei,.1 o sr. Vila-
ça do Fonseca, pela Socieda-
de d' Propaganda o si-. Con-
de 

Comandante da r> 
— O auto será desempenhado por "í de Felgueiras, e em nome 

alguns dos rapazes daquela Geração. 1 ò 'o sr 
— O Governo Português conss - i 0 r 

dera, por lei, o dia 19 de Maio como i e n e ti Di a s 

Os ejícursionistas hospe 
daram se no Hotel Avenidf 
que ha pcuco ainda fez a sua j 
inauguração em Aveiro, de 
que é proprietário o sr. Bruno 
da Rocha. As suas inste la-
Ç Õ Í S são excelentes e encon-
tra-se magnificamente situa-
do, á entrada da linda Ave-
nida, que parte da estação. 

O serviço foi excelente. 

£ste n u m e r o f&i s>â-
s a d o p e l a " € e i t s i £ v « u 

M o e l e c í i i e i a V. Lx.as s s 
s o o s c a m b r a s Ele m s r c e a r l o , 
m c a o s i i l í i t r e i n s s p r e ç o s 
s e m e o m p e i g n c i a , d a o n i i o a 
c a s a " B a v i o & Canas 

E n í r c o a - s o M í e s e n í e 
g a a l s i a e r e n c o x s í i d a n a d o m i -

P o l i d o s , p e i o t e i e í o n e n . o 

Ceflo, 1 a 7. 

feriado nacional, 
— O Instituto concede D., Ma-

ria Marrafa o grau de 1 a c lasse da 
Secção Sebenta ia. 

— No dja 19 de Maio será, por 
ordem do Espectro de D. Diniz, inau-
gurada n linha que, passando no cp-
Peneòo óa Sauóaóe. seguirá pela 
Cumeada até ao coração da romaria 
do Espirito Santo. 

— Pelas 17 horas do dia 19 voará 
sobre Coimbra o dirigível Canóe óc 
Zeppelin, que lançará sobre a cidade 
saudações ern três línguas. Acompa-
nha-n-no vários aviões portugueses e 
alguns balões cativos. 

~ „ - rttÉIIBM 

PENELA, 7. — Contiua guardado 
por praças da G. N. R., o Avro n.o 5 
que no dia õ dn corrente aterrou, pe-
las 12 horas, forçadamente, proximo 
da vila do Rabaçal, deste concelho, 
sup->mio-se que a descida foi moti-
vada pelo mau funcionamento do 
motor. 

Antes da aterregem o aparelho 
evolucionou sobre a vila a pouca al-
tura do sólo, tendo em seguida afo-
cinhado bruscamente num campo de 
trigo, cio que resultou a inutilisação 
do trem da aterragem e uir.a pá da 
helice partida. 

Ao abandonar a cailinga, um dos t 
aviadores, reparando qne á sua volta I 
se achava uma banda de música, que 
seguia para un.a festa, teve esta 
trase que bem demonstra o sangue 
frio e a intrepidez das nossas glo-
riosas azas : « O' Zé, e já tínhamos 
música para o enterro » ! 

Seguiram de automovel para a 
Louzã, onde consta que se encontra-
vam dois mecânicos a aguardar a 
asquadrilha que para ali se dirigia, 
estranhando se que até hcjí não 
viesse ao local do desastre para re-
mover o aparelho, que continua ex-
posto ao temporal. 

No mesmo dia passaram r.obre 
esta vila mais trez aviões. — C. 

a g r a d e 
cao Ma 

O 
ra q u e 

s i u l o o c o n v i t e , e 
ha do . 
P . e s 

f u i o u 

giao 
C o s t a , 

F a l -

50 

dente da Cania-
eni resposta a 

considerações fio sr. dr. Ma-
nuel Braga, prometeu interes-
sar-se pelos melhoramentos 
do Vale ei; Canas, mostrando 
ser seu intuito dar a sua co-
laboração a tão importante 
melhoramento. 

P«ra todos os convidados j 
foi de estremada gentileza o |< 
sr. Antero Godinho, tendo a f 
todos merecido palavras de jj 
louvor a h e h iniciativa que [ 
deve merecer o maior carinho 
e simpetin d; todos quantos 
são an igos desta cidade e 
presani o seu bom nerne e 
desenvolvimento. 

M m w á memória do K J j ió R 
D 

; ' o r t u g 
? u n t o s 
s e , r e s 
r.ar urr 

'•VHiíM'1 f?fl l í l w N LiJ tlhVwiij 
E U NI 11 a a s s e m b 

d i A s s o c i a 
í é d i c o s i c . i ci > U e n t r o 

1 p a r a t r a t i r d e 
q u e in t : r e s > 9 m á c 

i ! v e n d o í a m b e i n , re 

13 

:">nn 
1! -

n a -
illtlOSO 

d e 

ses-a > rle 
yí'!M <i uierr.oria do 
elinic'', D . José Rodrigu 
Oliveira, e inaugurar td> o seu ' 
retrato. 

1 izer: :i o elogio do exíin-, 
to, os s r s . D:.-;. Alvaro dc u a -
• os o ( : -r !os i.*i s. 

A d i re i çã 
d S M é d i c o ? , v h i c o n v j . l d r | 
f . lar n e s s a s e s s ã o o s á b i o P r o -

í f e i s o r Dr. L l . s i o dá M o u r a . j 

c,a A s s o c i a ç a c 
i . 

G I N J A B R A N D Ã O 
lio seu aíMiSZíim - roa oa sofiís, m — uai proceder 

a liquidocão de unia grande iJoríine ue uiniios unos, de m \ \ -
dads saperior , por oienos fia tnsisde do seu ualop. 

ocasião proprsa o í m i s a pm lodos os que se queiram 
f o r n e c e r ( m e s m o p e g y e s s s q u o n l l d a d ã s ) f i e u io í io f i n í s s i m a p o r 

h g dinheiro. 
Èsta l i q u i d a ç ã o p r i n c i p i a e f a z o r - s o i o d a s o s dias uieis, 

a p r ^ o i p i a r no dia 13 do cor rsn ls , mo es o as 11 e das 15 
as 17 noras. 

Deus Cunha e José Maria 
Bento. 

A' noite realisou-se a ses-
são solene cm que foi inau-
gurado o retrato do profes-
sor, sendo p-esidida pelo sr. 
José de Oliveira que convi-
dou para secretariar os srs. 
Elísio A. Lourenço e Adjuto 
de Moura. 

Falaram nesta sessão além 
do presidente qu<í descerrou 
d retrato, os srs. João de 
Deus Cunha, João Carvalho, 
José Maria Bento, Adjuto de 
Moura e José Maria d í Cruz. 

Foram lidas c a r t a s de 
adesão n esta festa, dos srs. 
José Correia de Almeida, Ma-
nuel Maria da Cunha, padre 
Joaquim Mendes e do sr. Bis-
po da Igreja Lusitana, Joa-
quim de Figueiredo. 

Finda a sessão a que as-
sistiram muitas familias dos 
antigos alunos, teve lug.ar um 
baile que muiU- agradou á 
assistência, e principalmente 
pela boa orquestra qu ; o di-
rigiu e que já muito brilho 
tinha prestado á sessão. 

Como complemento desta 
homenagem foi s e n ido um 
delicioso jantar rio restauran-
te do Vale de Canas ao Pi-
coto a todos antigos alunos 
que seassne ia ram a esta les-
ta intima que os reuniu para 
o pagamento de uma divida 
de qratidão á memoria do 
que foi o segundo P<-:i daque-
les que receberam a instrução 
para mais facilmente vence-
rem nn luta pela vida as ve-
cissitudes que são sempre 
mais ásperos conforme é a 
ignorani.il dos analfcbetos. 
Brevemente será inaugurada 
numa ru i da cidade a placa 
com o nome d; J ião Alves 
Ribeiro Serrano. 

Maio 11 

Conferencia.— O Dr. José 
Epifânio Marques, Lente de 
Medicina, realizou no s&lão 
do Instituto de Coimbra, uma 
conferencia s cb r e o valor hi-
giénico cia água potável. 

O conferente tratou da 
•água, das suas propriedades, 
da sua acção nos organis-
mos. determinou o bem que 
produzia e os males que oca-
sionava, ap icou a sua in-
fluencia á diversidade das 
constituições organicas e in-
dividuais, comparou-a com o 
álcool, preferindo-a a este 
principalmente nos organis-
mos sanguíneos e nervosos; 
descreveu filtros, comparou os 
•e marcou preferencia, e pro-
meteu concluir o assunto em 
uma conferencia projdma. 

A sala estava completa-
mente cheia de senhoras, pro-
fessoras e esludantes de to-
adas as faculdades. 

úHU tí 
E A L I S O U - S E , como 

fôra anunciada, a 
manifes tação de homenagem 
á memória do antigo profes-
sor que foi conhecido pelo 
« Mestre da Cadeia »; ioi 
também unia festa comemo-
rativa do 50.° aniversário da 
mudan ;a da escola (ia cadeia 
para o Carmo c áa libertação 
do Mestre. 

Cumprindo o programa, 
foi resada uma missa pelo 
antigo aluno dr.Jonquini M-mi-
d^s na igreja de S a n t i Cruz 
a que assistiram muitos dos 
antiíjos condiscípulos. 

Em seguida forom em ro 
, msgern ao cemitério a depor 
] flores nas campas do Mestre 
| e dos alunos falecidos, falan-

do ne j te acto os srs. João de 

P I T O ! P R : 5 ? ! f f lnfTn 
H i M u J í i t , r l n L i i l j i IHLit i iu 

A D V O G A D O 
Rua Visconde óa Luz, 

Õ5-1.0 — Coimbra. 
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Manuel Antunes dos Reis 
e sua esposa Rifa Rodaria de 
Matos Antunes dos Reis, fal-
tariam a uin dos mais sagra-
dos deveres se não viessem 
render o seu preito de grati-
dão a todas as pessoas que 
se interessaram pela saúde 
de s ru presado sobrinho e 
afilhado 

M a n u e l L o p e s 
e ás que o acompanharam 
até á sua ultima morada. 

A todos os seus agrade-
cimentos. 

M V i f c U 
Dão sc a quem entregar 

nesta red.i. ção um broche de 
esmalte azul com brilhante 
que se perdeu na noite do 
dia 6 do corente mês no ca-
minho do Penedo da Sauda-
de no cinema Tivoli. 3 

do Liceu ou de qualquer es-
HiiiiiUiS tabelecimento de ensino de 
meninas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro. 
M. E. 7 

— — p u i u u u u u g U U l l L U l U l i l i 

AQENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil Canta 
nhetíe, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho Louzâ 

P e n a c o v a , Penela, Rosares e Soure. ' ' 
s-̂ h «b - - I r i ^ Telefone 453 

aCãf L , y c i Rua da Sota - COIMBRA 

r « s i g o ^ u v a , 

P l á c i d o V i c e n t e & C . a , 

2 andares com 2 e 3 di-
£C visões, juntos ou sepa-

rados. 
No Beco dos Militares, n.o 3, per-

to da Universidade. 
1 rata-se na Competidora Coimbra. 

L da, Rua da Sofia, 41. X 

Piano em segunda irão no 
nOlliJ uso, Rua dos Militares, 11 

melhor 
3 

,.,nj«j1 andar 4 divisões e pateo, 
íliCIIU arrenda-se. informa Mer-

cearia Francisco Fonseca Ferreira, 
Rua da Sota. 3 

IHfiil a ' " 0 í 1 s e t " n boas condiçoes, 
Rua Fernandes Tomaz, na Kua 

n o 70 — A. 

flfrsijíloo P a í t e da casa da rua dos 
'iSUUU liC Grilos n.o 1. p a r a tratar, 

com a sr. D. Maria do Carmo Gus-
mão For jaz ] 

com boa casa de habitação, 
lilS toma-se de arrendamento a 

pequeno ou longo praso e possivel-
! mente também se pode compar. 

Carta com todos esclarecimentos 
para A Costa, Largo das Ameias, 
n.o 21. Coimbra. X-s 

taia-i o l.o andar do p-edio 
éC n.o 10, no Marro da Fei-

r.-. 1 rata-se na ru i <1 > Forno n o 
15 l.o. 

Srnnijs.eo ° 3 , 0 a n c i a r do prédio da 
líhúilíU Rua Pedio Cardoso, n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricidade, 
e um pequeno quintal. 

Para tratar no 4 o andar do mes-
mo prédio. X 

Vende-se pequena méqui-
tiú tipográfica t: tesoura Cratt-
se com um metro de c. te, 
tudo em belo estado. 

Tipagr íret Coimbra, Potio 
do Castdho, 3 

% 
Per cl .-mi um vestida dc 

seda prel \ desde a rua 
tero de Quintal até a rua da 
Manutenção Militar. 

1 í i p , ' 5 ÇíJ um rés do cliao, com 7 
(Juí < tiá » divisões e quintal, ao 
Passe do Nivel (Calhabé). Tratar, 
na Avenida Navarro. 63. X 
r , - ^ fn l.o andar, salão amplo 
fli^Eillu-íB com 95 rn2. independen-
te. Rua da Moeda, 96. X 

mH"? pg '°ia P a r a pequeno nego-
5 cio em bom local. 

Tratar, na Rua Visconde da Luz 
n.o 53 X 

u!íiíG!il"4ií 300$00, na Ladeira do 
Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José. 8. X 

>̂ 3 de 1 3'4 polg. com volante 
iSSiUdS de. 0m.60 e c, nos com 7m,50. 

vende-se. 
i\-reiro de Santo Antonio, n.os 

17 e 18 X 

P<»rji guarda livros dispondo d 
líiílrJ a 20 mil escudos, deseja so 

edide em qualquer ramo de comer-
cio ou industria em plena laboração, 
f:ca-,do com a escrita. 

I itorma Casa Santos, rua da So-
fia, n.o 34. 3 

Sbaratos para pequenas cons-
truções. vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivvs. X 

Comp. P. dos CamisSios de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
horário óos comboios — 2.o 

Aóitamento ao Cartaz- \ 
horário D. 187 3 — «7ra- j 
mas» entre Figueira e i 
Coimbra. 

A partir de 14 de Maio de 1929. \ 
c alterada a marcha do comboio «'ra- j 
mya» n.o 78 24. o qual passa a par- ; 
fir de Coimbra ás 15-25, chegando a j 
Coimbra B ás 15 30. 

Lisboa, 6 de Maio de 1929. 
j O Director Geral da Companhia, j 

15 f Ferreira óe Mesquita. 

Horário óos comboios — if.o 
Aóitamento ao Cartaz-
horario D. 187-2—Linhas 
óe Leste e Ramal òe 
Caceres . 

num dos melhores lo-
cais da alta um eslabe. 

lecimento de Mercearia e Vtnhos-
com grande clientela, e com casa pa-
ra p2nsão tendo os precisos utensí-
lios para a mesma. 

Negocio vantajoso. Informa esta 
redreção. X 

P ó d 5 A r r o z C E L I A 
incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . À' venda nas 

boas casas. Remeíc-se à cobrança para 
ioda a parte . Env iam-se amos -
t ras g r a t u i t a s a quem as pedir. 
PcsrGriÂBias CGUDACA 
2SO, Rua cia 8. Bento, 236 - LISBOA 
Depor, tino o» Marte: A J. D'AMEM A 
P Guilherme Gomes Fcnwnde» 'oQ-PORI > > 

A partir de 14 de Maio de 1929. I A G E N T E EM C O I M B R A 
é alterada a marcha do comboio rá- j 

j pido n.o 53. (Sud-Express). o qual i 
passa a Dartir de I isboa R ás 12 30 ' H l l U t i l i U i i i e d i Entroncamento ás 13 54, che-
gando á estação de Porto pelas 18 09. 

Para conhecimento detalhado da • _ ~ 
marcha deste comboio deve o publi- í ( a n t i g a rua Corpo Óe Deu 
co consultar o 5.o Aditamento ao j 
Cartaz-horario D. 187-(1), linha do < 
Norte. venòa nas casas Cos-

Lisboa, 6 de Maio de 1929. í toóio José óa Casta e Alua 
O Director Geral da Companhia, I rO LacerÓa Óe Moura. 

Ferreira óe Mesquita. 

Horário óos comboios — l.o 
Aóitamento ao Cartaz-
horario D. 18710—Ra-
mal óe Tomar. 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 

ç usados no estado de novos. 
O proprietário desta ca-

sa encarrega-se de fazer lei-
ílões particulares ou por sua 
j conta própria, 

R Ê I O Peiíra c a r t o , 1 - 3 . 0 

Pnp? quartos com ou sein inobdia. 
Uí.íiJ ou porte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
ca?"' que tem a taboleta Modista. X 

f:f-'."•"? '-"a Beira (Região de'-'i-
MM'' i $*uf}t»i nhel). Vendem-se aos 
nif iiiores preços, tanto por junto, co-

— 7 mo " retalho, na Rua loão Macha-
An- I do, A B < 

>n um iote de terreno com 10 
b"ie por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

urna carroça e um macho. 
Para informar nesta re-

dacção. X 
jjn *n casa e carte de quinta, si-
BB" bj tuada na encosta do Pene-

do da S udade, entrada pela Estra- . __ — • 
da de S. José, servida pelo electrico; j 505 como a seguir ind.ca: 
tem agua nativa e arvores de fruto. Comboio no 565-Omnibus 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 ! 2.a e 3.a classes — Horas. 
i Eritrorcamerito, P 14 10; Lamaro- , , acinr.^ia i\ 

"n1ílpi!l-sp 2 ' r e i S d e 1 0 0 CTTr-S i s a- 14-26; Carrascal (ap.) 14-32; Cur- Clara - Coim br •wGlil Ali cada, e uma instalaçao ! XMce, rs (a p . ) , 14-38; Santa Cita, ! 
Wizard no largo da Fornalhinha 1445. Tomar, C. 14 54. 

Xj Lisboa, 6 de M->10 de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

O mata f o r m i g e s Meyene 
A partir de 14 de Maio de 1929 j d e s t r o e - a s " cm "poucas" horas" 

alterada a marcha do comboio n.o j j ' 

iedores -1 a, 
se aos reven 

por ser de efeito se-
guro. 

Farmacia Nazaré — Santa 
X-s 

; f jfvi'lí'3 Parn lazendas de algodão e 
! LOií.vilW modas, corn alguma prática. 

Pede- e aquém o tenha j precisa-se 
I ara informar nesta redacção. 3 enconirad > o f ívor de o en-

tregar na rua ebr Manutenção 
Milita^ n.o 9 onde receberá 
alviçaras. X 

Pertea-ss , 
li a copn de malha de lã. 

de criár-ç.i per i^u-se de San-
to Antonio dos Olivais ao Pi-
coto. Pede-se a quem a achou 
O fav r de a entregar nesta 
red.-.cção, onde será gratifi 
cado. 

f"?* arrenda-se na rua do Loureuo, 
Laiu n.o 13 com 14 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da Leira. 44 X 
I arrend i-se com 7 divisões e 
| L-áíl quintí l ra Estrada da Beira 

140 ( Cídhabé ) X 

Tipi arrenda-se com 9 divisões, re-
Itiuii ti ele e quintal, em S. Sebas-
tião. a 3 minutos de electrico. 

Trata-«e corn Antonio Simões Mi-
zarela, Olivais. X 
Pr.b arrenda-se junto da Quinta das 

í L'iia Lagrimas, oito compaitimentos, 
2 cave e pequeno quintal. Agua e I117 

I electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

por letra emprestam-se. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 5 

1 nnnínn ernpretam-se sobre pri-
lllu meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio'21 l.o. X 

se diz. 

! í n n emprestam-se sobre 1 . 
hipoteca. Nesta redacção 

1 
emprestam-se, primeira 
hipoteca, juro em conta 

tratar com o proprio. Rua Antero do 
Quintal n.o 4. 1 

Enipresta-se »*m l.a hipo-
teca a 10 ojj. Fncarrega-se 
da c -mpra e venda de pro-
priedades, recebimento de ven-
das, etc. 

Rua de S Ja! ão, 163 5 », 
Lisboa. 4 - s 

Vm& p 
Locomovei H W / de 20/25 

H. P. em es ' i de. n o v j e 
um camion de 5 toneladas em 
perfeito estado de conseiva-
ção. P a n vêr e tratar na 
Empresa Ceramica de Tonde-
la, Limitada, Tondela, ou com 
A. Pereira em Vizru. 

f^ír; 1 o andar 8 divisões, arrenda-
13jJ se na Rua Figueira da Foz, n.o 
15o. 1 ratar na Avenida Navarro, n o 
62. X 

« .irrendam-se 3 andares em se-
'.Ciii.j parado na rua Pedro ' ardoso. 
80. Tr.-lar na rua da Gala. 24. X 

CRSjr-fl para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção rio caminho de ferro. 
Para tmtar, com o sr. Alvaro dos 

Sanlos c Silva. Casa Tota. X 
a dias. Rua do 

X 

f i H l f o í r a a oferece-se. Nesta 
liifcS.íiiliiu redacção se d z. X 

"fií'"hilifíl oferece se a d 
Hlèlíillillíd Norte, 57 r c. 

ri 
•B' 

Casa com j-irdim e um 
grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local. Facillta-
se o pagamento. 

Nesta redacçSo se di7. Á 

precisa-se, aceiada sa 
i£ií!í!i/iiU bendo bem de cosinha e 

doce para o Monte Estoril. 
informa-se na Praça 8 de Maio, 

16 e 17. 1 

de mão em bom estado, ven-
de-se. Diz-se, Terreiro de 

Santo Antonio, 17 e 18. X 

nín^nÍFn empresta se sobre l.a hi-
illliíi&liU poteca. D:z-se no Pátio 
do Castilho, 2. X 

De chspeus de senhora á 
Retro2oria na rua 
Ferreira Borges, em e-po-
sição no primeiro andar. 1 

; F M N R G F I A F I A - - - - - -
i L!!l?i;cyíiliSI bem, oferece-se. Arco 
! do Ivo, n.o 1. X f 

FYn'!f?frnC í ' l l r s o dos liceus todas 
LApltiCiUÍS as disciplinas. Rua de 
Sá de Miranda, 62. X 

Êmprestsm s e 30.000100 E X a 
Traia o dr. José Ferreira, rua Pedro 
Rojta, n.o 1 — Coimbra. 2 

A s D e n n o r a s 

u r n i m a 5 m m i e m -
ílior rega l i r l sãdar 

Venda-se em Lisboa, na 
Farmácia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Prac-i do Comércio, 42. t-s. 

©I3SÉÍZV JVíMÍZS ( Deten-
tor Jo G 'and Pnj< Mundial) , 
o oi eferido pelos concertista s 

« S X i s m s s i z v -
jnrSíáã^s^ e r.-utros autoies, 
garantidos, a preços muito 
barates. 

Àuto-Pianos 
í i 

pedais e electriccs, 
o íriiérpreti dos melhores f:ia-
nistas do mundo, o único com 

spos ;tivo de expressão, des-
de 11 000$00. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

32*. (3$. — Os r.osscs pia-
nos, são armados em ferro, 
cordas cruzadas e teclado de 
marfim. 

Pedir minimes preços e 
catalog.is ao 

M m B u s l a v 
á Saa Forsosa . 173 - POSTO 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Festejos a Santa Joana na i 
cióaóe óe Aveiro. 

Horário dos comboios especiais j 
de passageiros a efectuar nos dias 
12 e 13 de Maia de 1929 entre Sar- | 
n-ida e Aveiro, aprovado por acordo ! 
ila Direcção Geral de Caminhos de í 
Ferro I 

Dia 12 — Comboios n o s 313 e 1 
315: Partida da estacão da Sarnada, , , 
respectivamente, ás 11.00 e 15 05; de j , r 
M cinhota. ás 11.06 1511; de Valon- ' ! 1 

go (Par.), ás 11,15 e 15 19; de Aguiei- , 
ra (Por.) 11 23 e 15,27; de Mourisca, 
ás 11.31 e 15 33; de Agueda, ás 11 50 j 
e 15 45; de Casal de Alvaro, (Par.) 
ás 1! 57 e 15 52; de Cabar.ões (Par.), 
ás 12 01 e 15 56; de Travassô (par.), 
ás 12.06 e 1601; de E rol, ás 12 13 e 
16 07; de S. João de Loure (Par), ás 
12,18 e 16,12; de Eixo, ás 12 25 e 
16 18; chegando a Aveiro ás 12 39 e 
16,32. 

Dias 12 e 13 - Combois n.os 314 ! 
e 316: Partida da estação de Avei-
ro, respectivamente, ás 16 40 e 1 30; 
de E^o, ás 16,52 e 1 44; de S João 
de Loure (Pai.), ás 16 55 e 1,47; de 
E>roL ás 17.00 e 1 52; de Travassô 
(Par ) á 1 55 de Cabanões (Par.), ás 
17,06 e 1,59; de C a s a l de A l v a r o 
(Par.), ás 2 02; de Agueda, ás 17 19 
e 2 15; de Mourisca, ás 17 30 e 2.27; 
de Aguieira (Par.), ás 17 33 e 2,30; 
de Valongo (Par.), ás 17,38 e 2 36; 
de Macinhata, às 17.45 e 2.43; che-
gando a Sarnada ás 17 49 e 2 48. 

E=pinho. 1 de Maio de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeióa-

/ 

Sistema Goubet e Vermorel 
Não comprem pulverisado-

res que não sejam da marca 
J f i p o l i í o . 

S ã o os melhores e que 
maior pressão teem para ar-
vores e la tadas altas. S ã o os 
que melhor pulverisem. 

O ^ u l u e r i s a d o v 
J í i p o l i t o é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

V e n d e - s e n e s p ú n c i p a i s 
casas do País. 

O pulverisador T í i p o -
l i t o é aplicado com a Agu-
lheta de botão Hl POLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 300(0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

vinho. 

Enviam se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
os á fábrica 

A I N D U S T R I A L , d g A n t o n i o Hipólito 
Torres Vedras 

o l h o y> 

'.'Mlll 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclf.re; 
j Jacinto. 42 a 4 6 -

imentos. Artur M. 
- Coimbra. 

Coelho, rua Dr. João 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-

•bKigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Èm pratico e de confiança, ofe-
UUkivUl rece-se para fazer qualquer 
cob ança. Dá garantia. 

líicção se diz. Nesta redí X 

Jíijí? arrenda-se. Praça do Comercio. 
LUjCí n . o s 43 a 45 em f r e n t e d a s Es-
cadas de S. Tiago. Transaciona Jay-
me Lr.pes Lobo. 3 

B. S. A. 4,93TlT P7'êm estado 
de nova, vende F. Gomes Mo-

•tis. Pamp lhosa dc Botão. 1 

jB.f.i com side-car, em muito bom 
«ílt'!J estado, marca B. C. A., vende-
cc. Para tratar na loja da Estrela 
Verde. 3 
fi{jri,f de barbeiro, precisa-se, Bar-
uliií; i bearia Central, Largo do Car-
vão. Figueira da Foz, 

i i l U u 
Dá trabalho de COSTURA 

pard fóra. a quem se apra en-
te a pedi-lo. 

E^ige perfeição e fiador. 

DS^-F'!* e m P r c e a r i a trespassa-se fo-
riiiítiíi í ra da cidade. 

Nesta Redaçqo se diz. 6 

I D r p d r n a 

í rlliiiíhU a 
n- .111 1 Lra 
Hua da Sota. 

andar 6 divi-ões e pateo. 
.1 vi«xí arrenda-se. Informa Mer-

,ri.i l-rancisco Fonseca Ferreira. 

•Fez: 

fí 
li 

síxa 
r lomada pela Ll 

diide de Coin.bríi. 
Diagnostico de gra 

par t s. Ch ;inridas a 
quer hora 
Corpo de 
Coimbra. 

e consultas na r 
D e u s , Õ0-A-2.O 

If Hcrley, mod.-lo 1927, em | 
^ bom estado, vende se em fe 
r- cor.t i. Augusto Deni7. de R 
!.j Caivfllho, rua da Madalé | 
f, na, Coimbra. I 
i' a 

tskícvt-» 

K Vi % y 1 8 

dê., e i Os melhores e mais bara-
qurd | los, vendem-se, no armazém 

! do L-ugo dn Freiria, n.o 14, a 
i rua dos Sapate ;ros . 

Tinto-—-reaião da Bairra-
! rir, 5 litros, 5$50; Tinto — da 

1 I Beiro, 5 litros, 6$00; Branco 
j —de Cantanhede, 1 litro. 1^50; 
| Vinagre branco—muito fino, 

.oiiva ue LÚil 
A íã&ríca mais importanie e s&rediioda de colmDra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

h i m u i : B o s f o s : i m a g e n s : eíc., eiB Terracota. 
Eyporta ção para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

1- h^Si m 

x -

- r; ^ % w 

A D E S I N F E C Ç Ã O É A S A Ú D E 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

com creolina, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pies. esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
<A VERDADEIRA) 

Ef-caz c o n t r a a s m o s c a s e m o s q u i t o s 

Bspssltiííifl em Coin^ra : 

Lusa-Athenas, L.da 

1 « 
0 irpihnr sofro ní molhnroc í i U iU&liiUi tkiib UJ iiiííiiliii&j ] i 
Deposito óe venóas ' 

noa f í s e s p â l i Loz. 5 4 Coimbra 

Vendem 00 preço de 
o litro. 

Silva, L.a - R i j o (la 

Cega 1 a 7 1 
(antiga casa Gaito & Canas) 

í U I J O U i i i U ^ í 
Vende Francisco Ferreira macia Armênio Ferreira, Rua 

^ Maia, L.da, rua da Moeda. 1 das Fangas, 2 e 6. 

desconto 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

_ , 1 . r 1 ! Dirigir á mesma. X (J único destruidor ínfali- j 

OreVePÍd° ' ° F°rmÍCÍÓa\ JOCIO BotllUlS 
Deposito em Coimbra, bar-

ADVOGADO 

Praça úq Comércio , n . ° 5 - 2 . ° 

abertos e í o c ^ . f l s , s^ra gssseics, excursões, visitas, 
cHamadas de niédicos, contlação aos hospilais, ele. 

Ciiamadas a Qualquer hora do dia ou da noiie para 
a isíeíone 53-AUT0-INDUSTR1H. L.da, cu sua filial, 
i m e da Avêíiiiia Sá da Bandeira (junio á Inspecção 
dos Incêndios). 

EEZBSifl 

R e í i y ç a i l a s Peitorais do Dr. Ceníazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

vfecos A ^«ws . f 

•i 
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Campeonato óe Coimbra 
Pela A. F. C. foram marcados pa-

ra amanha os seguintes desafios : 
Campo óo Arnaòo—As 9 horas, 

3 as categorias, Santa Clara "Nacio-
nal; árbitro, Manuel Cardoso. 

As 11 horas, 2.as categorias. San-
ta Clara-Nacional; árbitro, Manuel de 
Oliveira. 

As 15 horas, l.as categorias, San-
ta Clara-Nacional; árbitro, Luís Lucas. 

Campo óa Arregaça—As 10 ho-
ras, 3.as categorias, União-Conimbri-
censes; árbitro, Armando de Oliveira. 

A s l 2 horas, 2.as categorias,União-
Conimbricenses; árbitro, AugustoNin-
gre. 

Campeonato óe Portugal 
No sorteio realisado no sabado 

passado para a II eliminatória da 
competição máxima do football portu-
guês, coube ao União Football Coim-
bra Club, representante do nosso dis-
trito, jogar com o Leça do Porto. 

O jogo realisa-se na capital do 
norte, no proximo dia 26. 

O União no Porto 
Desloca-se ámanhã ao Porto o 

ícam do honra do União, que ali vai 
fazer um jugo amigavel com a l.a 
categoria do Sport Comércio e Sal-
gueiros. 

Coimbra-Vizeu Militar 
Realisa-se ámanhã em Vizeu o 

I Coimbra-Vizeu, Militar, em football, 
como temos noticiádo. 

O grupo de Coimbra vai assim 
constituído: Sampaio,Trindade. Mon-
teiro, Guerra, Alvaro, Pimentel. Hor-
tencio, Robles, Padilha, Lua e Faria. 

O passeio a Coimbra 
A grande manifestação motoci-

clista que ámanhã se devia realisar 
do Porto a Coimbra, organisada pelo 
Moto-Club de Portugal, teve de ficar 
novamente adiada para o dia 19, pois 
as estradas estarão completamente 
repletas de carros, camionetas e to-
do o género de veículos, que do Por-
to se estenderão até Fátima. 

Os 6 litros aos 750 cc. 
Esta prcva também ficou adiada 

pelas razões expostas acima. Não 
seria possível uma prova de veloci-
dade, onde constantemente os carros 
tivesse de parar, tal o movimento. 

Ficou igualmente para o dia 19. 

PEDESTRianismo 
A légoa em Mortagua 

Na prova da légoa, ante-ontem 
realisada em Mortagua e organisada 
pela Escola Livre, saiu vencedor o 
simpátido corredor do União Football 
Coimbra Club, Diamantino França, 
que continua afirmando as suas ma-
gnificas qualidades de corredor de 
fundo. Em 2.0 lugar chegou Nuno 
Ferreira, também do União. Ganha-
ram, respectivamèrçte, medalhas de 
ouro e prata. \ 

CICLISMO 
As provas óo "União 

Continua a obter bom e^ito a d s -
crição para a corridas de bieiclen^ 
que o União promove para o próximo v 
dia 19, para fortes e fracos. ,, 

Aquele percurso é de 72 quilóme-
tros e o l.o prémio é a magnifica 
Taça Primavera ; para os fracos é a 
Volta ao Campo, 18 quilómetros, e os 
prémios medalhas de ouro, prata, ver-
meuil e cobre. 

Volta óa Figueira 
Na prova ciclista que ámanhã se 

realisa denominada — Volta da Fi-

gueira— na Figueira da Foz, e a que 
concorrem alquns azes do ciclismo 
nacional, o União Football Coimbra 
Club faz-se representar pelos seus 
corredores José Bernardes Ferreira, 
Joaquim Rito e Fernando Adelino. 

f FALECIMENTOS f 
Br. iosé I M m 

Faleceu na Figueira da Foz o sr. 
dr. José Jardim, que foi um grande 
influente politico daquele concelho, 
onde gosava da mais elevada e me-
recida consideração. 

Em Coimbra, onde ele vinha fre-
quentes vezes, contava também mui-
tos amigos e admiradores das suas 
belas qualidades de caracter. 

Era governador civil deste distrito 
quando foi proclamada a Republica e 
lembra-nos muito bem de que ele dei-
xou o edifício do Governo Civil e 
atravessou por entre a multidão que 
então se encontrava na rua Larga, 
que o olhava com o maior respeito. 

Com o falecimento do sr. dr. José 
Jardim perde a Figueira um dos seus 
melhores e mais dilectos filhos. 

Parece que a morte se encarregou 
de fazer desaparecer os mais dedica-
dos amigos da Figueira. 

Em dois anos faleceram ali os srs. 
visconde da Marinha Grande, Fer-
nando Costa, Pedro Fernando To-
más, Rodrigo Galvão, José dos San-
tos, dr. Cerqueira da Rocha e agora 
o sr. dr. José Jordim, todos ali muito 
considerados e estimados. 

A' familia do extinto apresenta-
mos as mais sentidas condolências. 

Num quarto particular dos Hospi-
tais da Universidade, faleceu o rev.o 
Bento Gonçalves de Araujo, de Vila 
Verde, concelho de Braga, para onde 
foi trasladado o cadaver. 

— Também se finou a sr.a D. Ma-
ria de Jesus Barbosa, esposa do sr. 
Francisco de Almeida Coelho, resi-
dente no Cidral. e mãe do aluno do 
III ano da Faculdade de Direito, sr. 
Eduaido Barbosa Coelho. O cadaver 
foi conduzido para o cemitério de An-
reada, concelho de Rezende. 

— Faleceu em Condeixa-a-Nova, 
a sr a D. Amélia Pais de Brandão 
Queiroz, de 85 anos, sendo o seu ca-
daver trasladado para o ceiriterio da 
Conchada, de Coimbra. 

Esta manhã faleceu o sr. Guilher-
me Monteiro de Freitas, de 26 anos, 
de Condeixa, para onde vai ser tras-
ladado o seu cadaver. O finado, que 
era empregado da filial da casa ban-
caria Pinto Sotto Mayor, desta ci-
dade, era muito estimado. 

PENELA, Í . - N o dia 2 do cor-
rente faleceu nesta vila o general re-
formado da arma de cavalaria, sr. 
José Augusto Arnaut Peres 

O funeral, que se realisou no dia 
seguinte, constituiu uma manifesta-
ção de grande pesar, tendo-se encor-
porado no cortejo, alem das irmanda-
des das freguesias deS . Miguel, Mi-
sericórdia e Santa Eufemia, grande 
numero de indivíduos de todas as 
classes sociais. 

O feretro foi transportado na car-
reta da Misericórdia, coberto com a 
bandeira nacional e ladeado por pra-
ças da G. N. R. 

A chave do caixão foi entregue 
ao sr. José Lucas, de Coimbra, ami-
go intimo do extinto, e a espada, qué-
pi e condecorações ao srs. major Frei-
re dos Reis e capitão dr. Victorino 
Galvão. 

O falecido era natural desta vila 
e deitou viuva a sr.a D. Virgínia de 
Liz Peres.— C. 

U V A Iwmm, JL AS 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. da Conceição, 1^7. Lisboa. 

Recebe anun.rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

b f .»" B :;:i 
nlltliiiliintilliuussíl 1'inii J 

Quinta-ieira da A s s e n t a s 

Ante-ontem a cióaóe apre-
sentou, como nos anos anterio-
res, o aspecto óe uma romaria, 
pala inúmera oncorrencia óe 
forasteiros óe localiòaóes cir-
cunvisinhas. 

Os museus forjm muitos vi-
sitaóos. 

Ás primeiras horas óa ma-
nhã os comboios para o Bus-
saco, onóe se realisava a tra-
dicional festa óa Ascenção, 
não levavam um lugar vago. 

Nas praças onóe costumam 
estacionar os taxis, não se via 
um único carro. 

O movimento na cióaóe foi 
notório, entre o meio óia e as 
15 horas. 

Fanaaciss Se serviço 
I 7 S T A 0 de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.o turno —Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira. 

Por se terem envolvido em desor-
dem no Teatro Avenida, foram pre-
sos o estudante Francisco Roque Ga-
mes Ferreira Formigai e Domingos 
da Silva Pinheiro, sapateiro, resi-
dente em Santa Clara. Eíte ficou 
ferido, sendo pausado no Banco do 
Hospital. 

— Ao Banco do Hospital também 
foram receber tratamento de feri-
mentos originados numa desordem, 
José Barbosa, de 23 anos, da Adé-
mia de Baijco; José Marques Valen-
ça, de 26 anos. e José Ferreira, de 
61 anos, estes da Adémia de Cima. 

Passador é nulas falsas 
Deve ser hoje enviado ao poder 

judicial, Manusl Simões, de Rio de 
Vide, que é acusado de passador de 
notas falsas de 10 escudos e a quem, 
no acto da prisão, que se efectuou 
em Coimbra, foram apreendidas 50. 

No decorrer das investigações, a 
policia apreendeu mais 33 notas fal-
sas a vários individuos que, na bôa 
lé, as haviam recebido do Simões. 

Air _ m 
Foi preso o carroceiro José Antu-

nes dos Santos, de Côja, por ter atro-
pelado Maria da Conceição, dos For-
nos, que si?freu vários ferimentos, 
dos quais foi pensada no Banco do 
Hospital. 

Antvontem houve começo de in-
cêndio na chaminé do prédio do sr. 
Antonio Maia, em Santo Antonio dos 
Olivais. 

Por sospeiias 
Foi preso nesta cidade, quando 

vendia uma bicicleta marca Triunfo, 
por 200 escudos, Ernesto Nunes Tor-
rão, de 18 anos, do concelho de 
Agueda. Presume se que a bicicleta 
tenha sido roubada. 

Esteve ontem nesta cidade, um» 
excursão de alunos da Escola Técni-
ca Secundária de Agricultura de 
Santarém, que vinha acampanhada 
do professor sr. Eduardo Sousa de-
Almeida, engenheiro agrónomo. 

M. DE MATTOS BEJA 
MEDICO 

'Clinica S e a r a a l 
Consultas óas £ ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE VI M O , \ o 

feice m pas 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 20 
ás 22 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
El ultimo Romântico, 

P. D Vert 
Guilherme Tell, Sinfo-

nia da ópera . 

Gioconóa, 0'pera . . 
II PARTE 

1812 Ouverture . . . 
Marcha 

Rossini 
Guerrero 
Ronchielle 

Solennelle 

M e l l i o artístico 
VTA montra da A Vigo-
L rosa tem estado em 

esposição, sendo bastante ad-
mirada, urna grade ornamen-
tai, em bronze, esplendido tra-
balho saido das oficinas de 
José Alves Coimbra, Suces-
sor e Daniel Rodrigues ao 
qual nos referiremos, dentro 
b eve mais detalhadamente. 

Na prójíima segunda feira 13, ha-
verá na igreja do Carmo a festa de 
Nossa Senhora de Fátima, que cons-
ta de missa cantada, ás 8 horas; e 
de tarde, ás 20 horas e meia, Terço 
e sermão. 

AVENIDA — Hoj*, as películas 
Mr. Wu, em 9 partes, por Lon Cha-
ney; O Cigano amador, em 6 partes, 
por Reenè Adoré. 

TIVOLI — Hoje, e amanhã á tar-
de e á noite, o filme A tortura óa 
carne, em 9 partes, por Emil Jan-
nings, e várias fitas cómicas. 

GRUPO MUl-:.\L ARTÍS-
TICO — Amanhã, um grupo de ama-
da <-s Seva à scena a comédia Tri-
bulações dum herdeiro, em 3 actis. 
Também ha guitarradas, por Flábio 
Rodrigues, José Lopes da Fonseca 
(Trego) e A. Madeira. 

i i i i m n u 
ADVOGADO 
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Q A S S O U no dia 7 mais um ani-
versário do nascimento da ge-

nial escritor Fialho de Almeida. Qua-
si ninguém deu por essa data. 

E até a comissão ejtecutivs de 
horrisriagem ao extraordinário buriía-
dor de algumas das páginas m a s 
estranhas da nossa literatura não' 
poude levar a cabo quaisquer mani-
festações porque, segundo uma nota 
que fez publicar nos jornais, não lhe 
foi possível obter a colaboração 
óe elementos imprescinóiveis o es-
ses festejos. Toóavia está na dis-
posição óe não òeststir, se>am quais 
forem os obstáculos que tenha óe 
vencer. 

O leitor não acredita ? 
Pois faz mal — porque é verdade. 
Se Fialho castigo-a tanto os dí 

prosa gá-gá . .. 

9 9 9 

ONTINU A a ter o ma3s lisongeiro 
' acolhimento a subscrição aber-

ta pela Gazeta óe Coimbra em fa-
vor do nosso estimado colega João 
da Silva Gomes. 

Diariamente chegam ó nossa re-
dacção, importâncias remetidas pelos-
nossos leitores. A todos, er.i nome-
de João da Silva Gomes, os nossos 
agradecimentos. 

Ontem, pelas gentis meninas Ali-
ce Duarte Areosa, Maria Isabel Mes-
quita e Fernanda Miranda, foi-nos 
entregue a quantia de esc. 440$00, 
total de unia subscrição que em pou-
cos dias atingiu aquela soma. 

Noutro lugar publicamos o nome 
dos subscritores. 

Para as carinhosas meninas as 
renovações de sinceros agradecimen-
tos pelo seu simpático gesto. 

O CORRESPONDENTE do Co-
mércio óo Porto no Rio de 

Janeiro, verifica que na capital do-
Brasil vão desaparecendo os costu-
mes tipicos e curiosos. E entre ou-
tras coisas diz: - Até os grupos de 
cegos, tocando, nas ruas, não se vêem 
mais ! . . . » 

O que não percebemos é este tom 
de magua. 

Ou esiá certo que a gente se di-
virta com a miséria ? 

9 9 9 NO nosso ultimo numero chama-
mos a atenção da C. P. para o 

caso das passagens de nivel e já hoje 
temos a registar um incidente, que 
noutro lugar relatamos desenvolvida-
mente, ocorrido num desses locais. 

Melhor do que palavras, os factos, 
impõem medidas rápidas e de resul-
tados práticos. 

Urge, pois, lomá-las imediata-
mente. 

a 9 9 FOI inaugurada, oficialmente, a ex-
posição de Sevilha. Ao acto as-

sistiram os reis de Espanha, o go-
verno, o nosso ministro dos Estran-
geiros e representanies das nações 
concorrentes. 

Sevilha, segundo os jornais, apre-
senta um movimento desusado. E' 
extraordinária a. afluência de foras-
teiros. 

LOGARES DE LENDA 
CADA país tem as suas tradições e as suas lendas, e 

a este respeito não cabe dizer que ura país seja 
mais rico que outro. O tesouro espiritual dos povos, por ouíro 
lado. não se mede quantitativamente. O espirito de cada nação 
é um valor único, irredutível e incomparável. O que não obsta, 
é claro, a que no panorama cultural de cada nação possam ser 
apreciadas e valorizadas características especiais próprias, 
típidas, exclusivas. 

Entre as características particulares que o panorama cul-
tural da Alemanha oferece, a abundancia do tesouro legendário 
e, sobretudo, o que poderíamos chamar « contemporaneidade » 
das lendas, o vigor da seiva legendaria na vida espári}ual e 
imaginativa do povo, é uma das mais marcantes. 

Na paizagem e na velha arquiteíura da Alemanha abun-
dam os vestígios de remotos e extraordinários acontecimentos 
cujo resplendor não se apagou ainda — apesar da luz electrica. 

A região do Rheno é de todas as terras alemãs a mais 
lendaria. Ao sul da rota classica ( Mogun~ia-Colonia ) do 
turismo rhenano encontra-se Worms, célebre hoje, principal-
mente nela sua imponente catedral romanica. 

Worms foi um dia — que ninguém sabe exactamente 
que dia foi — teatro das principais scenas da lenda germanica 
dos Nibalungos, á qual Wagner com a sua arte soube dar valor 
de universalidade. Junto aos muros de Worms precipitou 
Hagen na profunda corrente do rio o tesouro dos Nibelungos, o 
«ouro do Rheno», e na margem direita, á sombra da imensa 
ponte, pode o turista ainda hoje passear pela rosaleda na qual 
a rainha Krimhilda viveu guardada pela lança de Sigfredo e 
mais onze cavaleiros borgonheses. 

Detraz da cidade, mas azuladas colinas da floresta 
Odenwald, morreu Sigfredo atravessado pela traiçoeira flecha, 
e em frente das portas da igreja sobreveio entre Krimhilda 
e Brunhilda a épica disputa, em consequência da qual se con-
sumou a ruina definitiva da raça dos Nibelungos. 

Ao norte da referida rota do turismo rhenano, na cidade 
de Cleve, rnuito próxima da fronteira da Holanda, outra lenda 
ilustrada pelo génio de Wagner, fecha, qual sumptuoso broche, 
o colar das mil lendas rhenanas. Na praça do mercado da 
gractosa cidade ergue-se o monumento a Lohengrin. Do Cava-
leiro do Cisne descende, segundo a lenda, a família dos Duques 
de Cleve e a sua casa solarenga é ainda hoje chamada pelo 
povo « Palacio do Cisne ». 

Nas ce rcanias de Cleve, junto ao Rheno, sob a copa de 
um carvalho, rendia justiça o bom rei Henrique o Passarinheiro, 
quando se apresentou Lohengrin, navegando sobre o lombo de 
um cisne de imaculada brancura, para oferecer o seu braço 
protetor a Elsa de Brabante falsamente acusada. 

Não longe de Cleve, e ainda que afastada das margens 
do Rheno, situada comtudo dentro do país rhenano, encontra-se 
Aix-la-Chapelle, a cidade de Carlos Magno. E' em Aix la-Cha-
pelle, no octogono românico da basílica com o trono de pedra 
no qual se sentou Carlos Magno ao cingir á sua fronte com a 
corôa de imperador da Alemanha, onde a lenda se confunde 
mais verosivelmente com a historia. 

O valor historico de Carlos Magno, fundador, em certo 
modo, da unidade germanica, faz empalidecer a chama das len-
das surgidas em torno da sua extraordinaria figura. 

Completamente ao contrario do que sucede com Frede-
rico Barbarossa, o famoso imperador das Cruzadas, cuja figura 
ficou completamente cativa da lenda. 

A voz do povo afirma que Frederico Barbarossa não 
morreu. Continua vivendo numa caverna do monte Kyffháuser, 
entre o Harz e a Floresta da Thuringia, permanecendo sentado 
a uma mesa de pedra em volta da qual se enrola a sua rubra 
barbf. De vez em quando Barbarossa move a cabeça para 
verificar se os corvos continuam voando em volta da montanha. 
Vê-os passar e continua sentado. 

Quando os corvos desapareçam, soará a hora de que 
Frederico Barbarossa saia da caverna e a Alemanha entrará 
na idade do ouro. 

CARLOS SCHWARZ. 

A J A quinta-feira chegou ô porta da 
* igreja de Santa Cruz um auto-

movel com estrangeiros, que iam para 
visitar aquele venerando templo, que 
ainda não deitou de ser um dos mo-
numentos nacionais mais notáveis. 

O átrio da igreja, «chava-se, po-
rém, inundado por aguas da chuva, 
tendo os visitantes de passar sobre 
as taboas que serviam de ponte. 

Não faltou quem notasse em al-
guns desses visitantes uma grande 
contrariedade por terem de fazer equi-
líbrios sobre as taboas! 

E' então para isto que se fizeram 
reuniões para bem se receberem em 
Coimbra os estrangeiros que vão de 
passagem para a exposição de Se-
vilha ? 

Sempre que chove, o átrio daque-
la igreja alaga-se, por falta de cana-
lização para a saída fácil da agua. 

A quem compete providenciar pa-
ra evitar este mal ? 

Custará muito a fazer desapare-
cer a agua dali sempre que chove ? 

Pedimos providencias, que não 
devem demorar-se, a não ser que 
queiram que os esirangeircs que nos 
visitem, e não hão-de ser poucos, le-
vem daqui uma péssima impressão 
da sua visita a Coimbra. 

® & 9 

g j S festejos que o Orfeon Acadé-
mico vai promover foram adia-

dos para os dias 24. 25 e 26. 
Como dissémos, haverá grandes 

festivais nocturnos, sarau de gala, 
garraiada, etc. 

A direcção do Orfeon Académico 
convida mais uma vez os antigos or-
feonistas, da regencia do sr. dr. Elias 
de Aguiar, a reunirem-se nesses dias 
em Coimbra, afim de tomarem parte 
nas festas e no banquete de homena-
gem ao distinto regente. 

• • 
\ 71SITAM hoje esta cidade, em 

® excursão de estudo, os alunos 
do Liceu de Aiejcanclre Herculano, do 
Porto. 

• 9 te 

"LTOJE, ás 16 horas, M.elle Fran-
cine Benoit, realiza uma con-

ferencia na Associação dos Estudan-
tes de Letras, sobre Debussy e o 
intelectualismo na musica. 

9 9 9 
7V PARTIR do dia \k a C. P. es-

tabelece um novo comboio 
tramivay entre esta cidade e a de 
Aveiro, com paragem em todas ns 
estações e apeadeiros, partindo da 
estação nova ás 14 horas e 32 para 
chegar a Aveiro ás 16 e 14. 

Este comboio regressa de Aveiro 
ás 16 horas e 50 para cíiegar a 
Coimbra B, ás 18 e 18. 

Desde a mesma data Estabelece 
um outro comboio a partir de Alber-
garia das Doze, ás 6 e 45. que liga 
em Alfarelos com o tramway que 
chega a Coimbra ás 8 e 47. 

Aquele comboio regressa a Alber-
garia pelos 18 e 50, recebendo em 
Alfarelos os passageiros que cheguem 
no tramway que de Coimbra partem 
às 17 e 50, com destino ás estações 
desde Vila Nova de Anços até á Al-
bergaria. 
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